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TJESULTA, êste livro, da viagem que RUI MILLER 
■í V. PAÍVÁ fêz à índüi, como integrante do Congresso 
Internacional de Economistas Rurais, realizado em My- 
sore, no sid daquele país. 

Como se verá de sua leitura, o Autor percorreu-a de 
norte a sul, de preferência as suas áreas âé agricultura. 
Conferenciou com os técnicos nativos, responsáveis pelo 
planejamento e execução dos planos quinquenais com 
que 0 govêmo ISlehru cogita reerguer o país. E, pelo 
rnuito que viu, ouviu e perscrutou, tenta Rui Miller 
Èána 0 confronto da situação econômica, financeira e 
social da índia com a do Brasil, extraindo, dêsse con¬ 
fronto, ensinamentos de real valor para todos nós. 


Ê que tôck essa viagem foi programada e executada 
por técnicos inchs, que objetivavam mostrar o que real- 
mente é a índia de hoje, seus problemas e perspectivas 
de solução, Tanto assim que, mesmo nos capítulos em 
que 0 Autor relata o lado paisagístico da viagem, nem 
por isso deixa êle de ser interessante, sobretudo porque 
0 povo indu muito se aproxima da psique do brasileiro, 
em que pôse a radical diferença de coàumes, religião, 
filosofia de vida etc. 

Ressaltam, sobretudo, do trabalho de Rui Miller 
Paiva, os capítulos em que trata das características da 
agricidtura, que ilustra estatisticamente; do niodo âe 
vida das pequenas comunidades rurais; da reforma agrá¬ 
ria, especialmente da experiência, única na Historia, 
de Vinoba Bhave, discípulo de Ghandi, que iniciou uma 
campanha para a cessão voluntária da terra, e ão êxito 
que nela vem oUendo. 

' Detém-se, ainda, o Autor, em detalhes sôbre o irn- 

pôsto ierrítórial; sôbre a ciiHura do café é sua . põlrtica; 

sôRfè drãois planos quinquenais, . confrontando-os com 

0 chinês; sôbre as metas da indústria, ão ^^^ãnsporte e 
dos serviços sociais. Faz um apanhado do montante dos 
investimentos e recursos financeiros; expõe as dificúdã- 
des para o turismo; refere-se ao excesso de populaçao, 
consequência do grau de pobreza em que vive a maioria 
do povo, agravada pelos preconceitos de casta e religião. 
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Rui Miller Paiva é engenheiro-agrónomo e econo¬ 
mista rural da Secretaria de Agricultura do Estado de 
São Paulo. Diplomou-se em 19S5 pela Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queirós, possuindo o título de 
“Master of Science”, em economia rural, pelo Agriculture 
Mechanical CoUege of Texas, conquistado em 1941, nos 
Estados Unidos da América. 

Atualmente, é diretor da Divisão de Economia Ru¬ 
ral da Secretaria de Agricultura de São Paulo e membro 
do Grupo de Planejamento do Govêrno estadual. Foi 
assessor-técnico do IBC e membro da Comissão Nacio¬ 
nal de Política Agrária. 

Publicou vários estudos, pareceres, artigos e livros, 
destacando-se “Aspectos' Gerais da Agricultura Brasi¬ 
leira” editado pelo SIA; “Estudo Econômico da Agri¬ 
cultura do Município de Ibitf e “Agricultura na África”. 
Participou de diversos congressos e reuniões no País e 
no exterior. Sua viagem à índia contou com o apoio do 
Conselho Nacional de Pesquisas. 

Os estudiosos de economia, sociologia e outros in¬ 
teressados muito lucrarão com a leitura dêste trabalho, 
que 0 SIA edita, certo de prestar-lhes valiosa colabora¬ 
ção, pelo conhecimento que explana do que se passa 
e se experimenta em outras terras e entre outras gentes. 

José A. Vieira 

Rio, março de 1960 


INTRODUÇÃO 


Tivemos recentemente a rara oportunidade de visitar a lendária 
e fabulosa índia, de percorrer de Sul a Norte suas extensas áreas 
de agricultura, conhecer estranhos monumentos e riquíssimos palá¬ 
cios e de conferenciar com os técnicos indus responsáveis pelo 
planejamento e execução dos planos qüinqüenais com que a admi¬ 
nistração de Neliru pretende reerguer o País. Foi uma experiência 
particularmente fascinante pelo imprevisto, pelo pitoresco e pelas 
contradições que a terra a todo momento nos oferece e, principal¬ 
mente, pela oportunidade que se nos oferecia de confrontar sua 
situação com a do Brasil e tirarmos dêsse confronto alguns ensi¬ 
namentos de valor para nós. Ê, aliás, o que pretendemos fazer. 

Reconhecemos a dificuldade e o risco em que incorremos ao 
tentar êsse confronto. A índia é estranhamente complexa e variada, 
não pode ser fàcilmente compreendida através de uma viagem de 
30 dias como a que vimos de realizar. Todavia, contamos a nosso 
crédito com o entusiasmo de que naturalmente nos tomamos em 
face de problemas científicamente provocantes como êsse e, par¬ 
ticularmente, com 0 fato de nossa viagem ter sido programada e 
executada por técnicos indus, que tinham por objetivo mostrar a 
Nação e seus problemas aos economistas rurais que então a vi¬ 
sitavam . 

O Govêrno interessou-se para que o Congresso Internacional 
de Economistas Rmnis, que se reúne de 3 em 3 anos em diferentes 
países do mundo Ocidental, promovesse êste ano sua reunião em 
Mysore, no Sul da índia. Forneceu para isso as facilidades finan¬ 
ceiras necessárias e mobilizou todo o material técnico a fim de que 
os visitantes, após as sessões do Congresso, se reunissem para es¬ 
tudar os problemas específicos do país e discutir as bases de seu 
atual plano qüinqüenal. 

Viajamos de Londres a Bombaim em avião especial fretado 
pelos congressistas e a seguir, também de avião especial, fomos 
para Bengalore de onde seguimos de ônibus para Mysore, chegando 
tarde da noite, exaustos pela longa viagem e pelas paradas e pro¬ 
gramas de turismo que tivemos com os demais congressistas em 
Roma e no Cairo. Ficamos em Mysore durante 12 dias, muito bem 
instalados, pois as reuniões se realizavam num dos palácios do Go¬ 
vernador do Estado, por sinal o único dos antigos Marajás que. 
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devido a seu espírito progressista e democrático, continuou como 
Governador Constitucional de um dos Estados da índia. A 
par das reuniões técnicas do Congresso fizemos diversas visitas às 
zonas rurais, a região de cafe de Coorg e Nilgiiis e aos pontos 
turístícos de maior interesse da região. Após esses 12 dias de 
reuniões técnicas, voltamos de ônibus a Bengalore e tomamos o 
trem em que percorremos o país durante 9 dias e 9 noites. Foi 
0 período mais cansativo da viagem. Eram dois ti'ens, comportando 
cada um 112 congressistas. Apesar de todo o confôrto dêsses com¬ 
boios, com ar condicionado funcionando perfeitamente bem, dos 
chuveiros servidos com abundância de água e da obsequiosa atenção 
dos técnicos e funcionários que nos acompanharam durante todo 
0 trajeto, ficamos, no fim da viagem, fisicamente esgotados e li¬ 
teralmente entediados de tanto visitar as ‘ viliages” indígenas e os 
tumulos, templos, palacios, mesquitas e históricas fortalezas de que 
a índia é tão prodigiosamente rica. O programa foi de fato 
estafante, como aliás costumam ser os que são preparados pelos 
auglo-saxoes, pois sempre viajávamos de trem à noite e durante o 
dia fazíamos as visitas de interêsse em ônibus especiais. Além disso, 
os congressistas estranhavam não só o calor e a urhidade que se 
tornam insuportáveis nessa época do ano como também o paladar 
da comida indiana e a forma pouco higiênica do seu preparo, na 
própria plataforma da estrada de ferro. Devido a êsse esforço físico 
e a ^ alimentaçao inadequada de muitos dos congressistas, cresceu 
0 número dos que se sentiam doentes, a tal ponto que o médico 
indu que acompanhava os dois comboios e que os atendia com a 
maior proficiência, precisou, a partir de certo ponto, de um assis¬ 
tente para 0 ajudar. Todavia, tanto do ponto de vista técnico como 
turrstico, a excursão foi muito proveitosa, pois tôdas as visitas eram 
procedidas de amplos informes estatísticos e descritivos do que 
deveriamos ver. Desse modo, no fim da viagem, ao nos reunirmos 
nos últimos dias em Nova Delhi com os técnicos indus, a fim de 
discutir os problemas de desenvolvimento do País, sentíamo-nos 
bem integrados com esses problemas e com as soluções que es¬ 
tavam sendo propostas e executadas. 

Antes, porém, de apontarmos os problemas propriamente ditos 
da índia e as formas como vêm sendo resolvidos, convém, ainda 
que ràpidamente, descrever o país, o seu povo e seus costumes. 

A índia oferece aos visitantes uma série de impressões ines¬ 
quecíveis. Algumas agradáveis, outras chocantes. Algumas de mero 
interêsse turístico, outras refletindo dificuldades sérias, contra as 
quais terá o país^que lutar para conseguir um maior ritmo de de¬ 
senvolvimento. Não e fácil transmitir aos leitores algumas das im¬ 
pressões agradáveis que a índia nos oferece como é por exemplo 
0 da^ figura de mulher indiana, envolta em seu elegante “sari”, 
constituído de uma peça de tecido de 6 a 7 metros de comprimento, 


com 0 qual faz primeiro a saia, em seguida cobre o busto e termina 
por passá-lo por cima da cabeça, deixando-o cair elegantemenfe 
por sôbre um dos ombros. Tudo isso sem cortá-lo ou costurá-lo. 
As de mais recursos usam “saris” de sêda, enfeitados com fios de 
ouro, lindos, caríssimos. As de menos recursos usam-no de algodão, 
também muito colorido, que custam bem menos, mas que ainda 
assim representam um pêso sensível no orçamento do marido. Ò 
uso dos “saris” constitui, a nosso ver, importante instituição da 
índia, de grande valor estético, e com o qual a Nação se situa aos 
olhos dos turistas muito melhor do que os demais países subde¬ 
senvolvidos. 

Indagamos mesmo se não estaríamos melhor adotando essa 
moda no interior do Brasil. Evitaríamos que as mulheres mais po¬ 
bres, do interior, que não conhecem a arte de bem cortar e costurar 
um vestido, se vissem na obrigação de andar com roupas que 
realçam em lugar de encobrir as deficiências ou os excessos físicos 
de seu corpo mal nutrido, ou deformado pelo serviço. Os “saris”, 
ainda que de tecidos mais grosseiros, cobrem bem o corpo, de modo 
a dignificar a miséria das mulheres, que sempre nos parecem, prin¬ 
cipalmente ao andar, mais elegantes e altivas, lembrando-nos pos¬ 
sivelmente a figura cristã da Virgem Maria. E é interessante 
observar que as indianas são faceiras e em geral gostam de jóias. 
Usam-nas incrustadas no nariz. É comum também o uso de pul¬ 
seiras em grande número, de vidro, cobre ou latão, sempre muito 
coloridas. As mulheres de certas seitas usam-nas no tornozelo e 
completam a toilete com anéis nos artelhos. 

Ao contrário do que ocorre com as mulheres, o vestuário dos 
homens oferece impressão chocante. Sem o menor cuidado com a 
indumentária, o indu da classe pobre parece deselegante e mal¬ 
trapilho. As sumárias peçias com que muitas vêzes se cobre dão 
impressão de extrema pobreza. 

Ê grande a variedade de traje entre os homens, ao contrário 
das mulheres que sempre usam os “saris”. Não se consegue mesmo 
definir o traje comum do homem da índia. Enti'e as classes mais 
pobres encontram-se calças compridas, curtas, saiotes, tangas ou 
a simples túnica já imortalizada pela figura de Ghandhi. Raros 
são os que se vestem à ocidental. Apenas entre os indus de melhor 
posição financeira encontra-se maior número com calças, paletó 
e gravata como os europeus. É comum, porém, o uso de elegantes 
“dolmans”, curtos ou compridos, com calças européias ou calças 
esheitas como as que usa o Ministro Nehru. Nota-se, ainda, que 
0 tecido das roupas é em geral de algodão ou fibra grosseira, di¬ 
ficilmente encontrando-se uma roupa de linho ou tropical. Na 
cabeça, ora usam turbantes, alguns elegantes como o do Marajá de 
Mysore, outros muito primitivos; ora usam um casquete, como o 
do Ministro Nehru, e muitas vêzes um simples gorro. Também 
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varia o corte de cabelo. Os Brahmanes, que formam a casta dos 
religiosos, usam a cabeça raspada, mas deixam uma pequena trança 
no centro da cabeça. Os Sikh, que compõem a raça dos principais 
guerreiros da índia, sempre usam barba e escondem a longa cabe¬ 
leira no turbante, pois, devido à sua religião, estão proibidos de 
cortá-la. Ê também comum entre o povo o uso de pequenos brincos 
nas orelhas. O homem do povo anda freqüentemente descalço. Os 
próprios “garçons” do restaurante de comboios, não obstante os 
turbantes e os galões dourados que orgulhosamente exibem, estão 
sempre descalços. 

É comum aos indus da classe pobre ficarem sentados nas ruas 
ou nas esti'adas, conversando em pequenos grupos. Aliás, a posição 
em que ficam sentados é muito típica; sempre de pernas cruzada.s, 
posição insuportável para os ocidentais. Na ocasião em que visita- 
tamos uma Escola de treinamento de técnicos rurais, em Madras, 
onde não havia bancos e que nos convidaram a sentar no chão 
forrado com tapêtes, em pouco tempo estavam todos como que 
esparramados, pois não era possível mantermo-nos simplesmente 
sentados com as pernas cruzadas por mais de alguns minutos. 
E interessante que o indu está tão acostumado a essa postura que, 
muitas vêzes, mesmo tendo mesa e cadeira, preferem ficar no chão, 
por se sentirem mais a gôsto. 

As crianças indus deixam impressões agradáveis, os olhos 
grandes, negros, comunicativos e um sorriso bonito, mostrando 
belos dentes. Em nossas visitas às escolas, ou nas “villages”, ficavam 
elas de pé, em fila, para nos cumprimentar, oferecendo-nos alegre¬ 
mente pequenos ramalhetes de flôres do campo. Infelizmente as 
meninas não se desenvolvem em môças que cheguem a agradar 
os olhos do ocidental, 

Muitas outras impressões agradáveis nos oferece a índia, que 
teremos oportunidade de relatar, à medida que formos estudando 
os problemas de sua agricultura e de sua economia. 


I - ASPECTOS AGRÍCOLAS 
Características da Agricultura da índia 

A agricultura da índia nos apresenta paisagem diferente da¬ 
quela que estamos acostumados no Brasil. São extensas planícies 
a perder de vistas, tudo verde, ocupadas por pequenas lavouras 
de sorgo, milliê, algodão, arroz, trigo, feijão, mamona e alguns ou¬ 
tros produtos. Muitas mulheres trabalhando no campo, com suas 
vistosas roupas, era geral agachadas, capinando o mato com peque¬ 
nas facas ou enxadas de cabo curto. Não se encontram cêrcas. As 
divisões de propriedades se fazem por pequenas árvores ou simples 
sulcos no terreno. Também não se vêem áreas bem definidas de 
pastos, como no Brasil. Tôda sua imensa população de gado e de 
búfalo fica sôlta e na época de cultura é pastoreada por meninos 
,ou homens. Outro aspecto interessante: não se encontram residên¬ 
cias isoladas no campo, de trabalhadores ou de sitiantes. Todos, 
sem exceção, moram nas “vilas”, era casas de barro ou de pedra, 
muito primitivas e muito juntas umas das oubas. 

As estradas de rodagem são pitorescas. Duas fileiras de imensas 
árvores, geralmente figueiras, acompanham-nas em todo o percurso. 
Estão sempre movimentadas de carros puxados por boi, com 2 rodas 
muito altas e grosseiras e de gente que aí vem aproveitar a sombra. 
E também bandos de enormes macacos que parecem não ter mêdo 
dos automóveis e dos homens. São aliás considerados sagrados pelos 
indus, que não os matam, e muitas vêzes não os molestam ante o 
prejuízo que trazem às suas colheitas. Para desfazer êsse ambiente 
agradável e primitivo, temos o barulho das buzinas dos ônibus. 
E incrivel como os choferes indus exageram nesse sentido. Para 
evitar os carros, os homens, os bois e os macacos, se tomam de 
verdadeira fúria ao apertar suas buzinas. Alguém ao nosso lado 
lembrou que pela velocidade que o motorista imprimia ao carro, 
e pelas manobras que fazia, pondo em perigo todos os transeuntes 
da estrada, dever-se-ía encontrar a explicação para o excesso de 
buzina em certos recalques de sua mente e não pròpriamente em 
um excesso de zêlo pela vida alheia. 

Do ponto de vista agrícola, as terras da índia são razoàvelmente 
ricas. Cortamos pràticamente todo o país, de Sul a Norte, e só 
vimos pequenas áreas de terras improdutivas, além de alguns morros 
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que se elevam no meio da planície, às vezes isolada, outras vezes 
em pequenas cordillieiras, e que são em geral pedregosos, impró¬ 
prios para a agricultura. Servem para auxiliar a manter alguns re¬ 
banhos de cabras e também para dar certo encanto à paisagem, 
quebrando a monotonia das planícies. As estatísticas mostram que 
a percentam das terras cultivadas na índia é de 46,8%. Nenhum 
outro país mostra índice tão elevado de aproveitamento do solo. 
A índia tem somente uma pequena área de deserto dentoo de suas 
fronteiras. 

Não obstante as terras serem em geral férteis, a produção, por 
unidade de área, é das mais baixas do Globo, conforme mostram 
os dados do Quadro I. Isso se deve em grande parte ao fato de a 
elevada pressão demográfica obrigar o cultivo de terras de quali¬ 
dade inferior, que em outros países já seriam consideradas sub- 
marginais. E também ao fato de virem essas glebas, já há muitas 
gerações, sofrendo um saque constante por parte dos agricultores 
e da população bovina. Os agricultores nem sempre fazem uma 
rotação de cultura e nunca enterram resto de cultura, pois êste é 
sistemàticamente retirado para alimento do gado. E nem podia ser 
de outra forma, visto o fato de não manterem áreas de pasto para 
êsse rebanho e tampouco cultivarem qualquer tipo de forragem. 
O gado tem mesmo de ser sustentado com o resto de cultura e 
algum farelo. Nem sequer o estrume dos animais é incorporado à 
terra pois é êle freqüentemente pôsto a secar para ser usado como 
combustível. Apesar da técnica de fabricação do composto ter sido 
desenvolvida na própria índia e embora todo o esfôrço do Governo 
no sentido de fazer com que os agricultores preparem estéreo ou 
composto, ainda é, pelo que tivemos a oportunidade de observar, 
pequeno o número dos que dêle se utilizam. 


QUADRO I 

hoãução por unidade de área 1949 (Fao) 
(em 100 kg/hectare) 
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O proprio adubo químico, que era até há poucos anos pràti- 
camente desconhecido da maioria dos agricultores, está se tornando 
agwa de uso mais generalizado, graças à enérgica propaganda que 
0 Governo tem feito nesse sentido. Segundo dados da FAO, o 
consumo em 1955/56 foi de 141000 t de adubos na forma de azôto 
(N), 12200 na forma de fosfato (P205) e cerca de 8000 t na de 
potássio (K20), quantidades essas que, confrontadas com as do Bra¬ 
sil, mostram-se ainda muito modestas. O consumo de nosso país, na 
mesma época, foi de 26600 t de fósforo, e 37000 de potássio. Ape¬ 
nas em azôto nosso consumo foi inferior ao da índia, com 24 000 t 
de N. Todavia, se considerarmos que a área cultivada naquele país 
e muito maior do que a do Brasil, compreende-se que mesmo nesse 
elemento seu consumo é ainda relativamente inferior ao nosso. 

Todos os agricultores aram cuidadosamente suas terras, todos 
os anos, mas o arado é de madeira, muito primitivo, apenas ras¬ 
gando a terra sem revolvê-la adequadamente. Aliás, no que diz 
respeito ao preparo do solo, nota-se que era muitas regiões, devido 
ao pequeno volume das chuvas e à propriedade argilosa de seús 
solos, fazia-se necessário o uso de tratores e de arados de discos, em 
lugar de pequenos arados de bico de madeira puxados por boi, Ein 
1956, a índia contava com apenas 18400 tratores no país, número 
êsse inferior ao do Brasil, que já dispunha em 1965 de 40645. Coin 
implementos mais modernos o agricultor poderia cultivar o solo 
maior número de vêzes, no tempo certo, melhor aproveitando o 
curto período de chuvas. Poderia mesmo fazer a subsolagem que 
e operação importante da agricultura de terras sêcas {dnj farming). 

Ê ainda relativamente pequeno o emprêgo de sementes sele¬ 
cionadas, na índia. As estações experimentais têm, nesse sentido, 
obtido resultados extraordinários, como é o caso da estação de 
Coimbatora com suas célebres variedades de cana, mundialmente 
famosas. Também com o trigo e o algodão êles têm obtido varie¬ 
dades melhores e mais resistentes. Todavia elas não têm chegado 
aos agricultores na escala desejada; ainda é grande o número dós 
que plantam suas antigas sementes de variedades pouco produtivas/ 

O fato de não usarem sementes selecionadas, de não comba¬ 
terem devidamente as pragas e de não usarem adubo ou estéreo 
em quantidade suficiente, explica também a razão de a produtividade 
ser ali tão baixa. 

As condições de clima da índia, a julgar pelas chuvas totais, 
parecem razoàvelmente favoráveis à agricultura, Todavia os lavra¬ 
dores sempre se queixam amargamente da incerteza com que ocor¬ 
rem na época do plantio e, em muitas regiões do país, queixam-se 
também de elas não serem, no total, mais abundantes. 

A preocupação do Govêrno e do agricultor de ampliar a área 
irrigada prende-se à incerteza com que encaram a ocorrência de 
chuvas na península. Ensina-nos a geografia que a agricultura indu 











círve siias chu\as no verão às monções marítimas que sopram do 
Sudoeste (chamada de ar para o continente asiátic*o aquecido) 
desde maio até fins de setembro. As chuvas nesses meses variam 
de 2S0 a 750 milímetros, na região da jreninsula, isto é, do planalto 
de Pecan. Mais para o norte, nas planícies do Ganges, as chuvas 
sào mais frqüeiites e alrançam 1000 e mesmo 2000 milímetros 
O mesmo ocorre nas regiões montanhosiis que acompanham a costa 
do país, e que produzem chá e café. A temperatura nesses meses 
mantém-se entre 28 e 32, dependendo da altitude. Porteriormentè, 
a prtir de dezembro, sopra a monção continental em sentido con¬ 
trário (chamada de ar w continente resfriado para a África Aus¬ 
tral), ciue somente traz chuva para pequenas áreas do país, perto ) 
de Mauras, no Sul e mesmo assim em pequena quantidade, atingindo j 
250 milímetros. í 

Nesse perítxlo a vegetação da planície fica tôda ressecada. So- f 

pram os ventos quentes levantando grandes nuvens de poeira, fruto i 

do desgaste dos solos. Não vimos a índia nesse período, más f 
disseram-nos que a situação se torna muito desagradável, muito di- I 
ferente do tapéte verde, plano e extenso que gostamos tanto de 1 

admirar. Í 

1 -' 

f 

Outras Características da Agriculhira | 

Devido à distribuição pouco regular das chuvas, o trabalho , | 
mral na índia não pode ser bem aproveitado. A produtividade do ; 
trabalhador mostra-se elevada apenas nos poucos meses de chuva ? 

em que sào obrigados a um grande esfôrço a fim de não deixar de 
plantar a área de terra de que dispõem. Passado, porém, o curto i 
período era que as lavouras devem ser plantadas e colhidas, ficam 
os trabalhadores o resto do ano sem serviço no campo. Não exis¬ 
tem outras culturas ou outras atividades, como a exploração de ■ ■ 
leite e ovos que absorvam o serviço dos trabalhadores durante êsse í 
longo período. Com o aimlio da irrigação das culturas pode-se mõ- I 
dificar essa situação. O agricultor pode com o seu próprio trabalho | 

aumentar a área cultivada pois deixa de ter o plantio prêso a um ? 

período curto do ano, e pode aproveitar a terra e o seu trabalho 
no período do inverno semeando outras culturas, como a do trigo. 

Com isso obtém sensível aumento na produtividade de seu trabalho. 

Devido a essas vantagens, ponderável parte da agricultura da 
índia já conta com os benefícios da irrigação. As estatísticas mos- t 

tram que 17,21 da área cultivada é irrigada e que desta, 30,6^ com r 

água proveniente de pquenos poços. 19* com água de pequenos !■ 

açudes e 40,9* com ápa de canais de irrigação. E grande a preõ- } 

cupaçâo e o esfôrço do indu em prol da irrigação. Fazem parte, | 

alis, da paisagem rural da índia, os pequenos açudes e poços. f 

Vt^do de Bombaim e Bengala, em altitude mais baixa, tivemos 1 


a oportunidade de constatar que os milhares de *VilIages” que se 
espalhara pelo campo, a poucos quilômetros uma das outras, têm 
sempie junto à sede um ou mais açudes para irrigar uma pequena 
area e suprir o povo e os animais com água de consumo O Gõ- 
yérno jem lançado grandes esquemas no sentido de proporcionar 
irrigação suficiente por canais e grandes áreas. E em tôdas as vilãs 
jnocuram aumentar com recursos próprios o número de poços e 
de açudes a fim de ampliar um pouco as pequenas áreas, que êsse 
tipo de irrigação permite. 

São muito primários^os mecanismos de que os agricultores' lan¬ 
çam mão para retirar a agua dos poços. Vimos um em que fizeram 
ao lado do poço uma pequena rampa, de 4 a 5 metros, no quãl 
dois bois desciam e voltavam de fasto movimentando uma corda e 
uma lata de uns 50 litros com que traziam a água para fora do 
poço, a qual se derramava numa pequena calha de tijolos, que a 
encaminhava para o campo. Outra forma de “bomba” que tivemos 
também oportunidade de ver funcionar, consistia num tronco de 
arvore colocado em nível sobre um eixo e com uma das pontas 
liadas a uma yiorda e a uma lata de agua. Um simples homem, 
indo e vindo sobre o tronco, fazia com que a vasilha descesse ao 
poço e subisse com agua, Engenhos rudimentares como êsses são 
encontiados em quase cem por cento dos poços, pois é raro en¬ 
contrar uma bomba elétrica oii de vento. 

Também e enorme o esfôrço do indu no preparo do terreno 
para a irrigação. Não é preciso que o terreno se mostre completa- 
mente em nível Mesmo quando há uma certa declividacle êles di¬ 
minuem a área dos quadros e fazem o movimento de terra ne¬ 
cessário para colocar o ten'eno em nível. Constroem assim, pequenos 
teiraços e o fazem com auxilio apenas de poucas ferramentas e do 
trabalho de seus bois. Aliás, a vista de tais exemplos é que ficamos 
pensando se não deveríamos encarar com mais otimismo a possi¬ 
bilidade de se conseguir uma agricultura irrigada no Nordeste Bra¬ 
sileiro, pois sabe-se que uma das razões qne têm impedido a irri¬ 
gação nessa parte do Brasil é o fato de as terras não serem planas. 

Não se encontram muitas árvores na zona agrícola da índia. 
Com a pressão da enorme população sôbre os recursos rurais, não 
se pode pensar em deixar parte da propriedade como reserva flo¬ 
restal. Encontram-se somente pequenas árvores isoladas nos campos 
de cultura. Apesar da distribuição da chuva não ser uniforme, pa¬ 
rece que as condições de clima e solo são em geral muito favoráveis 
ao desenvolvimento florestal, Já nos referimos às árvores imensas 
que acompanham as estradas de rodagem e que proporcionam uma 
sombra agradavel aos transeuntes. E devemos lembrar agora que a 
índia mantém^ em Madras, como ponto obrigatório de visita para 
os turistas, a árvore considerada de maior copa do mundo. Ê um 
enorme Fim Bengáensi, cujos galhos se estendem por dezenas de 
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metros de raio, emitindo raízes aéreas que funcionam como suporte 
para prolongar os ramos a distâncias ainda maiores do tronco inicial. 

As florestas em Mysore são ricas de sândalo, a madeira célebre 
porque perfuma o machado que a corta. Os artífices indus apro¬ 
veitam-na para esculpir pequenas imagens, fazer leques e pentes, 
que são vendidos para os turistas. Visitamos em Bengalore uma 
indústria moderna de extração dêsse óleo, qüe é vendido para uso 
farmacêutico e da perfumaria. 

O búfalo é outra característica da paisagem rural indiana. Nas 
terras de cultura, ao lado das estradas, é comum formarem-se gran¬ 
des poças dágua onde ficam, boiando, os enormes búfalos, apenas com 
0 "focinlio” de fora. Oferece-nos, aliás, uma impressão desagradável 
êsse animal, baixo, anguloso, muito lento nos movimentos, de pela- 
gem de côr característica, “pêlo de rato”. Estão êles em geral sujos 
de lama, devido à permanência nesses pequenos poços cheios de 
lodo. Não nos convencem as vantagens que os indus apontam para 
mantê-los junto com os rebanhos bovinos, e que são as de produ¬ 
zirem mais leite em condições de pastagens ruins e de se mostrarem 
mais resistentes à ingestão de alimentos mais duros e pobres. Aliás 
0 seu leite é excessivamente rico em gordura, chegando a 10 e 12l, 
muito superior, portanto, ao do zebu, que tem em geral 4 a 5%, mas, 
também muito inferior em paladar, Mais de 50% do leite consumido 
na índia provêm dos rebanhos de búfalo. E no entanto sua popu¬ 
lação na índia é de 43 milhões de cabeças, ou seja, 28% da 
população bovina, que é de 155 milhões de cabeças. Pràticamente 
0 único gado vacum existente na índia é o zebu. Doenças, como 
a aftosa, peste bovina, que felizmente não existe no Brasil, e a tris¬ 
teza não permitem a criação de raças européias, Apenas o gado 
zebu é que pode ser mantido econômicamente na região, devido à 
resistência natiual a essas doenças, (Existem 25 bem definidas 
raças de zebu, distribuídas pelo país. Todavia, o gado que se en¬ 
contra no campo e nas estradas é em geral muito misturado, tor¬ 
nando-se difícil precisar a raça a que pertence, Além dos tipos 
mais puxados ao Guzerá, ao Nelore e ao Gir, que são bem conhe¬ 
cidos no Brasil, encontram-se outi-os que nos parecem esquisitos, 
com chifres pontiagudos e longos, saindo bem próximo um dp 
outi’0 e dando-nos uma impressão muito estranha). E há também 
os pequenos zebus de Pundjab, de pelagem branca com manchas 
pretas ou vermelhas. Não se encontram fàcilmente os zebus das 
raças leiteiras, Red Sindi ou Sahival, não obstante terem^ os agri¬ 
cultores como objetivos de criação sòmente o leite e o serviço de 
tração. Os indus não olham no animal a possibilidade que oferecem 
de carne, pois a matança é proibida pela religião, e em alguns 
estados também pelas leis. Os agricultores em geral preferem as 
raças que oferecem bons animais de tração ou então as que são 
consideradas de produção mista, isto é, leite e tração. Podem, assiin, 
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melhor arar suas terras e puxar os seus produtos em carro para 
a sede dos municípios e com as vacas obter algum leite para a 
família. 

O Govêrno tem procurado selecionar as raças que oferecem 
melhores aptidões e as mantém nas diversas regiões reprodutoras para 
melhorar o rebanho dos agricultores. Em algumas regiões já está 
sendo empregada a inseminação artificial para melhorar os plantéis. 
Vimos um rebanho de gado Sahival, de cerca de 400 cabeças, qúe 
estava sendo selecionado há perto de 40 anos com resultados muito 
satisfatórios, pois a produção do leite em média em todo o rebanho 
tinha se elevado de 10,5 libras-pêso em 1914 para 24,5 libras em 
1953, ou seja, pràticamente, 12 litros por dia e por cabeça. O pe¬ 
ríodo de lactação aumentou no mesmo período de 157 para 237 dias 
e a precocidade das novilhas foi melhorada, baixando a idade da 
primeha cria de 41 para 29,5 meses. A produção média do rebanho 
no país é de apenas 370 litros por lactação, sendo que os animais 
considerados bons pelos agricultores produzem em média 750 li- 
ti-os. Isso nos mosti'a bem a situação em geral do rebanho da Índia 
em face do que pode ser dêle obtido através de uma seleção cui¬ 
dadosa. 

Aliás, fato confirmado por técnicos brasileiros que têm visitado 
recentemente a índia, é que não há vantagens, no momento, em 
adquirir reprodutores nesse país, visto a melhoria que já consegui¬ 
mos com 0 nosso próprio rebanho zebu. Fazem excessão, natural¬ 
mente, os reprodutores do zebu leiteiro, o Red Sindi ou o Sahival 
de que falamos acima, os quais não têm ainda sido objeto de maior 
criação entre nós. 

Pequenas Comunidades Rurais 

Para aumentar a produção agrícola e atingir as metas estabe¬ 
lecidas em seus Planos Qüinqüenais, a índia tem, e ainda terá pôr 
muito tempo, de sobrepujar sérias dificuldades. Além da falta de 
conhecimentos técnicos e de recursos materiais para os agricultores 
racionalizarem suas lavouras, tiveram os responsáveis pela formu¬ 
lação do plano, de desenvolver métodos próprios de trabalho que 
se mostrassem cotnpatíveis com as características culturais e re¬ 
ligiosas do povo e com a estrutura social da população rm-al, Exern- 
plo frisante nesse último sentido encontra-se nos serviços de fo¬ 
mento agrícola e industrial em face do sistema de aldeamento em 
que vivem os agricultores do país. Antes, porém, de descrever ês,rê 
sistema convém trazer maiores esclarecimentos sôbre as vilas 
indianas. 

Já dissemos que a índia caracteriza-sé pelas inúmeras comu¬ 
nidades rurais espalhadas pelo seu imenso território, formadas de 
100 a 200 casas, metade das quais habitadas pelos pequenos agri- 



cultoreSj e de uma área de 300 a 500 hectares de terra, onde fazem 
a agricultura e mantêm seus rebanhos. 

No passado, essas comunidades mantinham elevado grau de 
auto-suficiência em sua vida econômica e um intenso espírito de 
■interdependência entre as diversas castas em que se dividia a po¬ 
pulação comunal. Assim é que as terras eram mantidas em comum. 

O produto colhido era dividido entre todos. Processava-se uma re¬ 
partição coletiva de água. A fiação e a tecelagem eram feitas por 
todas as famílias' como atividade subsidiária. O ferreho e o car¬ 
pinteiro se encarregavam da fabricação e manutenção de todos os 
veículos e instrumentos de trabalho da comunidade, o oleiro for¬ 
necia os vasilhames e assim por diante. Através de tarefas deter¬ 
minadas e da troca de serviço mantinha-se a vida econômica da 
comunidade. Havia ainda os artesãos, com suas pequenas oficinas, 
onde trabalhavam a prata e cobre com que preparavam os objetos 
de adôrno. Eram relativamente pequenas as üansaçÕes com o mun¬ 
do de fora. O Govêrno, fôsse indu, mongol ou inglês, que domi¬ 
nasse a região, cobrava os impostos, geralmente 1/6 da renda agrí¬ 
cola, que eram pagos sem maiores dificuldades. Os produtos ex¬ 
cedentes, da agricultura e da pequena indústria doméstica, eram 
vendidos aos comerciantes que os exportavam. Nesse tempo, a 
índia, “a Pérola do Oriente”, como era então chamada, supria o 
mundo com seus curiosos tecidos, seus objetos artísticos e com pro¬ 
dutos em geral da agricultura. 

Nessas condições a vida econômica da comunidade não ofe¬ 
recia maiores problemas. O excedente de mão-de-obra da agricul¬ 
tura ia para a indúshia doméstica e a produção desta encami¬ 
nhava-se para as cidades e para a exportação. 

A administração das “vilas” era mantida pelo sistema conhecido 
por “Panchaiat”, que consistia num Conselho, formado pelos ha¬ 
bitantes mais velhos e de um administrador, responsável perante 
êsse^ Conselho pelos negócios da vila. Havia ainda, para auxiliá-lo, 
um guarda-livros a quem cabia a anotação de tôdas as atividades 
da vila, os guardas policiais para fiscalizarem as fronteiras e o 
“Brahmim”, encarregado do templo. 

Dentro dêsse sistema conduziam-se os negócios. Desenvolvia-se 
entre os habitantes um senso forte de unidade e solidariedade "e 
nas épocas de guerra, doenças e crises provenientes de sêcas ou 
inundações, sentia-se que essa organização fornecia segurança a 
todos. 

Durante a ocupação inglesa surgiram, porém, modificações 
sérias nessa organização. Houve mudança no sistema de cobrança 
do impôsto territorial e no nível em que essas taxas eram cobrada*s. 

Conforme veremos com mais vagar em ouü-a ocasião, essas modi¬ 
ficações resultaram em sensíveis prejuízos para os agricultores e 
em perda de prestígio dos “Panchaiãt”. Além disso foi permitida P 


a entrada, livre de aduana, dos produtos manufatiuados inglêses, 
que, produzidos pelos modernos métodos industriais, eram vendidos 
no pais a^ mveis de preços cora .os quais os produtos da indústria, 
caseira não podiam competir. A abertura do mercado doméstico 
aos produtos inglêses trouxe assim um golpe de morte na indústria 
caseira e na economia das vilas. Os reflexos dessas medidas foram 
de consequências funestas. O excedente de mão-de-obra agrícola 
não pode extravasar para a indústria caserna. Os próprios artesãos 
tiveram que deixar as vilas e mover-se para as cidades, à procura 
dos poucos empregos que existiam. A organização econômica das 
vilas tornou-se, assim, insustentável, Para enfrentar a situação seria 
necessário ^modificar as industrias caseiras e desenvolver uma mo¬ 
derna indústria manufatureira nas cidades. Isso, porém, não era 
possível devido à situação em que se encontrava o país e inclusive 
devido à própria política inglêsa, de manter a índia sem tarifa 
altandegaria para os produtos da metrópole, Não era possível, nessas 
condições, estabelecer qualquer produção industrial Ademais os 
indus estavam muito arraigados às suas crenças e às suas supersti¬ 
ções. E principalmente estavam presos à essa organização comunal 
em que a divisão do trabalho era relativamente pequena. Não es¬ 
tavam acostumados a maior esfôrço de planejamento e de organi¬ 
zação. Não seria pois fácil encaminhá-los com sucesso a um sistema 
de produção industeial longe do espírito paternal dos "Pancliaiats’\ 

Essa situação de crise manteve-se até os dias de hoje, não 
obstante terem-se desenvolvido posteriormente no país algumas 
indústrias básicas e de transformação. Sòmente agora, com o lan¬ 
çamento dos planos qüinqüenais de desenvolvimento econômico, é 
que 0 Covêrno está tendo a oportunidade de promover uma mo¬ 
dificação no sistema de produção das vilas, tanto no setor agrícola 
como no das indústrias casehas. 

Para isso estão usando de métodos especiais de extensão que 
parece mostrarem-se adequados às condições em que vivem e tra¬ 
balham os agricultores indianos em suas pequenas comunas. Aban¬ 
donou-se 0 serviço de fomento de moldes clássicos, em que os es¬ 
pecialistas nos diversos campos visitara os agricultores e ensinam-lhès 
os métodos modernos de trabalho, Os resultados dêsse sistema não 
tinham se mostrado até hoje satisfatórios. Não foi possível modificar 
0 modo de vida dos agricultores e a atitude dos mesmos em relaçao 
à melhoria dos métodos de trabalho. Compreendeu-se que se fazia 
necessário despertar nêles o desejo de obter melhor paião de vida 
e de desenvolver nêles a disposição de trabalhar para consegui-lo, 
Sem isso, pouco adiantaria ensinar-lhes novos métodos ou novos 
processos de trabalho. Compreendeu-se também que pai'a conse¬ 
guir essa mudança de atitude dos agricultores dever-se-ia modifi¬ 
car 0 serviço de fomento, dever-se-ia melhor aproveitar os "Pan- 
chaiats" e os líderes das comunidades, mtegrando-os num amplo 
programa de realizações. 





Com êsse objetivo o Governo lançou o "Movimento de Extensão 
Nacional”, com características especiais que o distinguem dos demais 
serviços de extensão. Assim é que, antes de ensinar o agricultor como 
melhorar os seus métodos de produção, procura despertar nêles a 
vontade de fazê-lo. Para isso promove reuniões com os agricultores 
e com os líderes, juntando elementos de diversas vilas, para debater 
os problemas e as causas de suas dificuldades, procurando mostrar- 
"Ihes a conveniência de modificar as condições de produção e de 
vida. Nessas reuniões procuram também aproveitar-se do natural 
espírito de competição enhe as vilas. Somente depois que os habi¬ 
tantes das vilas demonstrarem interêsse pelos serviços a serem exe¬ 
cutados é que os mesmos vão sendo ensinados. Do mesmo modo, 
ao invés de manterem isolados os diferentes serviços de assistência 
procuram levá-los juntos às comunidades, promovendo ao mesmo 
tempo a melhoria das produções agrícolas, industriais, domésticas, 
condições de higiene, recreação etc. Aspecto interessante do movi¬ 
mento é de os serviços de interêsse coletivo, como a construção de 
estradas, limpeza de tanques dágua, instalação de fossas sanitárias 
etc., serem executados pelos próprios habitantes nas horas de folga 
e sem remuneração. No planejamento dos trabalhos procura-se dar 
ampla participação a todos os elementos da vila a fim de que se 
sintam responsáveis pelos serviços e que se desenvolva nêles a 
necessidade de pensar, de tomar resoluções quanto aos serviços 
que vão ser executados e, conseqüentemente, lhes tragam sentimen¬ 
tos de autoconfiança. 

Outra característica de especial importância dêsse movimento 
extensionista é o das cooperativas. Em cada vila deve ser organizada 
uma cooperativa de “propósitos múltiplos”, como são chamados, com 
a finalidade de comprar os materiais de que os habitantes necessi¬ 
tam, de beneficiar e vender os produtos colhidos e também de prover 
0 necessário crédito de custeio. Além de substituir os pequenos 
comerciantes esperam que essas cooperativas contribuam para de¬ 
senvolver 0 espírito de iniciativa e de cooperação dos habitantès 
da vila. 

Para executar êsse serviço, o Govêrno conta com um corpo de 
auxiliares técnicos (Village Levei Workers), treinados era agricul¬ 
tura, zootecnia, indústrias rurais, cooperativismo, ciências domés¬ 
ticas, enfermagem etc., que residem nas vilas e auxiliam os habi¬ 
tantes na execução dos programas. Os elementos técnicos, com 
instrução de grau superior, atendem como supervisores a êsses 
serviços^ e são responsáveis por um conjunto de vilas, que se chamam 
‘TjIocos” e que constituem as verdadeiras unidades do plano. Cada 
bloco é formado de cêrca de 100 vilas com uma população total 
de 60 a 70 mil almas: e uma área de 300 a 400 km^ 

Para se avaliar o volume de serviço que está sendo executado 
dentro dêsse programa, devemos dizer que, no fim do l.° Plaiio 
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Qüinqüenal, estavam era serviço 1200 dêsses blocos, com uma equi¬ 
pe de 80 000 funcionários e que no fim do atual 2.® Plano espera-se 
instalar 3800 blocos adicionais, cobrindo assim pràticamente todo 
0 país. Serão despendidos neste segundo plano um total de 2 bilhões 
de rúpias (cêrca de 60 bilhões de cruzeiros ao câmbio atual). 

O serviço é executado em 3 fases. Inicialmente instalam o que 
chamam de “Serviço de Extensão Nacional”, em que os técnicos 
e os corpos de auxiliares ajudam os habitantes de cada “bloco” a 
resolver seus problemas nos setores da agricultura, indústrias do¬ 
mésticas, saúde e instalações de cooperativas. Quando a execução 
dêsses serviços atinge um grau satisfatório de progresso, passa o 
“bloco" a uma segunda fase de trabalho, a que chamam de "Pro¬ 
grama de Desenvolvimento de Comunidades”, em que o Govêrno 
participa com recursos financeiros próprios para construir escolas,, 
hospitais, campos de recreação, serviço de água, esgôto etc,, e para 
mantê-los em funcionamento. Após 3 anos de auxílio e depois de essas 
melhorias estarem construídas e em funcionamento, o Govêrno re¬ 
tira 0 auxílio, deixando que as vilas mantenham com seus próprios 
recursos as organizações e as benfeitorias por êle construídas. En¬ 
tram, assim, num terceiro estágio, em que a responsabilidade de 
manter as benfeitorias e os serviços instalados ficam a cargo dos 
homens e o Govêrno mantém apenas a assistência técnica. 

As vantagens que o segundo estágio oferece aos habitantes 
constitui um grande incentivo para que êles aceitem o primeiro 
estágio e que se esforçera para executá-lo bem. 

Ainda não são fàcilmente visíveis na zona rural da índia os 
benefícios dessa organização de extensão. Não houve por enquanto 
modificação na fisionomia da região. Acreditara, porém, os técnicos 
indus que através dessa organização poderão promover a mudança 
de atitude que se faz necessária nos agricultores, para que êstes 
promovam o desenvolvimento e o progresso do país. 

Refoma Agrária - Irapôsto Territorial 

Desde há alguns anos está se reaHzando uma experiência única 
na história da reforma agrária e que na verdade sòmente poderia 
se verificar num país estranho como a índia. Vinoba Bhave, um 
dos diletos discípulos de Ghandi, iniciou uma campanha para "a 
cessão voluntária de terra, campanha essa conhecida pelo nome de 
‘^Bhoodam Yagua”. Partindo do Telengana, no Estado de Hyderá- 
bab, onde se processavam tumultos populares por terem os comu¬ 
nistas procurado apossar-se à fôrça das terras dos grandes pro¬ 
prietários, Vinoba, a pé, começou a percorrer tôdas as regiões 
indianas, uma após outra, pedindo simplesmente aos proprietários 
para que cedessem suas terras a fim de que püdêssem ser divididas 
entre os agricultores sem terras e os desempregados. 


- 24 - 


Segundo a ideologia de mestre Gandhi, nenhum problema se 
resolve pela fôrça e mesmo as medidas legislativas devem ser evi¬ 
tadas como meio de reforma. Para se efetuarem mudanças benéficas 
e duradouras e necessário apelar-se para os sentimentos mais pro¬ 
fundos dos homens. Dentro dêsse espírito, Vinoba iniciou a singular 
campanha e, contra tôdas as expectativas, conseguiu resultados es¬ 
pantosos. Segundo o “The Economist”, de 2 de setembro de 1957, 
Vinoba já obteve 4 milhões de acres, ou seja, cêrca de 65000 al¬ 
queires paulistas (área igual à do Estado de Israel). Estabeleceu 
inicialmente^ uma meta considerada por muitos como mirabolante, 
de 50 milhões de acres e hoje tudo faz acreditar que possa vir a 
alcançá-la era próximo futuro. Fiel ao princípio de seu Mestre, evitou 
quaisquer manifestações populares em favor ou contra os que en- 
t’egam suas terras, e não suscita nenhum fanatismo com relação a 
essa medida. Não quer que a reprovação pública leve os proprie¬ 
tários a se sentirem coagidos a entregar as terras. Age, pois, inte¬ 
gralmente dentro da filosofia de Gandhi e obtém resultados assom¬ 
brosos. 

^ Ainda recentemente, em 1955, surgiu novo e vigoroso fluxo a 
êsse movimento, quando, no Estado de Orissa, os habitantes de 
toda uma povoação resolveram entregar coletivamente suas terras 
paia que fôssem redistribuídas. Logo, mais outras vilas assim pro¬ 
cederam, achando-se agora o número delas em torno de um total 
de 2500. A este tipo de doação deram o nome de “Gramdam”. 
Apresenta certas vantagens em relação ao sistema “Bhoodam”, pois 
0 problema da divisão e redisMbuição de propriedade é muito mais 
simples, visto que pode ser entregue a um Conselho dos habitantes 
da povoação, Ja no caso do ‘Bhoodam” o processo é mais difícü e 
moroso, pois exige um survey” topográfico e tôda a burocracia 
legal da transferência e entoega das propriedades. Todavia, após 
0 Primeiro Ministro Nehru e 18 líderes políticos terem ouvido a Ve- 
rooba e discutido o assunto durante 2 dias, resolveram que o Go- 
vêrno da índia deveria apoiar integralmente o movimento e forne¬ 
cer-lhe 0 pessoal e o material necessários ao serviço de distribuição 
das terras pois se convenceram de que o movimento é apolítico e 
baseado apenas em princípios morais. 

Pode parecer curioso que se fala em redistiibuição de terras 
em um pais que se notabiliza pelas pequenas propriedades. Mas é 
que elas não se acham bem divididas. Algumas são pequenas de¬ 
mais, ouü-as são maiores do que o necessário, pertencendo a agri¬ 
cultores ou moradores das cidades que as dão arrendadas a outas 
pessoas ou as cultivara diretamente ou através de assalariados. As 
estatísticas oficiais confirmam êsses pontos. As propriedades menores 
de 2 hectares alcançam percentagem elevadíssima em relação ao 
numero total de propriedades nos diferentes Estados. Assim em 
Machas essa percentagem é de 82%, em Uttar Pradesh 81%, Oressa 


79%, Bengala 71%, Punjab 69% e Assam 66%. A par disso, encontram-se 
casos de indivíduos proprietários de grandes áreas, ou melhor, de 
um grande numero de pequenas áreas que as aiTendam aos agri¬ 
cultores. Por isso, no Estado de Bombaim apenas 4% das proprie¬ 
dades estavam classificadas como maior de 20 hectares; no entanto, 
na distribuição de área, contavam essas com mais de 25% da área 
cio Estado, 0 que evidencia a existência de alguns poucos proprie¬ 
tários com áreas enormes. 

As estatísticas também mostram que é muito grande o número 
de assalariados. O inquérito procedido em 1950/51 (Agricultural 
Labour Enquiry) revelou que 30,4% das famílias rurais do país tra¬ 
balhavam como assalariados sendo que a metade delas, 15,2%, pos¬ 
suíam alguma terra como proprietário ou arrendatário, mas cuja 
area era insuficiente para que pudessem nela se ocupar todo o 
ano. ^ 

Aspecto interessante do problema é o de ter a situação parado 
sensivelmente após a ocupação dos inglêses. Ao chegarem à índia, 
tiveram^ os britânicos a preocupação de aumentar a arrecadação 
do imposto territorial. Ante as dificuldades administrativas de pro¬ 
ceder a cobrança de milhões de agricultores, resolveu instituir di¬ 
versos sistemas de cobranças, que ficaram conhecidos com os pi¬ 
torescos nomes de sistema Zamindar, sistema Mahalvari e sistema 
Ryotwari. 

No sistema Zamindar, instituído na Província de Bengala, a 
cobrança era entregue a particulares que podiam ou não ser ura 
dos agricultores da região. Deviam êles entregar ao Govêrno lO/ll 
avos do imposto cobrado e ficar com 1/11 restante. Aliás adquiriam 
certos direitos que lhes permitiam agir como proprietários da terra, 
deixando os verdadeiros agricultores na situação de simples arren¬ 
datários, Podiam modificar, por exemplo, a quantia cobrada de acôrdo 
com 0 rendimento dos agricultores, E êstes não podiam transferir 
suas terras a outros sem sua autorização e sem o pagamento de novos 
impostos, Além disso, o direito dos Zaraindares, como eram chama¬ 
dos os cobradores de impostos, era vitalício e a cobrança podia 
ser subarrendada a terceiros. Compreende-se que dêsse modo o 
Govêrno Colonial Inglês criou uma nova classe de proprietários, 
sobrepostas a de verdadeiros agricultores. 

Possivelmente o fêz imaginando criar uma classe idêntica à dos 
“land-lords", que na Inglaterra presta ura bom serviço e que po¬ 
dería também na índia colaborar para uma melhoria da agricultura. 
Al, porém, a medida resultou em apenas mais uma classe de in¬ 
termediários sem benefício algum para a agricultura. E aliás, com pre¬ 
juízo para 0 próprio Erário, pois a quase todos os zamindares foi 
atribuída uma quantia fixa de impôsto, de modo que êles não pre¬ 
cisavam recolher aumento de receita que fôsse obtido posterior- 



mente, através de área plantada ou de uma melhoria de renda 
líquida dos agricultores. 

Outro sistema, o chamado “Mahalvari”, foi instituído inicial- 
mente nos Estados de Agra e Oudh e posteriormente no Punjati. 
Estabelecia um impôsto global para as vilas, o qual devia ser pago 
coletivamente pelos habitantes. Aproveitava-se do fato de a terra sêr 
então considerada comunal e bàsicamente pertencente ao Estado. 
Certos elementos da própria vila ficavam encarregados de coletar 
os impostos e de entregá-los ao Governo. 

Sistema mais parecido com o nosso foi estabelecido na região 
de Madras. Ê o sistema chamado de "Ryotwari”, no qual os agri¬ 
cultores efetuara o pagamento diretamente à repartição arrecada¬ 
dora do Govêrno, Fazem-no porém pelo direito do uso da terra. 
Ha nisso uma limitação no conceito da propriedade. Na prática não 
faz maior diferença, uma vez que êsse direito é transmissível e 
nem mesmo requer autorização do Govêrno para ser efetuada. 

Êsses dois últimos sistemas, apesar de não criarem uma classe 
adicional de proprietários, trouxeram dificuldades de natureza fi¬ 
nanceira idênticas à do sistema dos Zamindares. Tornou-se mais 
efetiva a cobrança dos impostos, e em bases de taxas mais elevadas, 
de modo que a classe rural, vivendo uma economia de subsistência 
sem maior necessidade de dinheiro, sentiu pesado impacto em suàs 
atividades. Esperavam os inglêses que essa necessidade de dinheiro 
promovesse uma modificação na agricultura das vilas, fazendo com 
que passassem a produzir para o mercado. Não foi isso porém o 
que ocorreu. Por falta de melhor preparo e de recursos técnicos, os 
agricultores não aumentaram a produção e tiveram que tomar di¬ 
nheiro emprestado para papr os impostos, Acumularam dívidas sem 
que se processasse a mudança de técnica e de produção que se 
esperava. Não conseguimos estatísticas do fim do século pisado, 
mas em 1927 o Banco Gentral da índia calculava a dívida dos agri¬ 
cultores em 9 bilhões de rupias. E isso numa época em que as 
despesas da agricultura eram quase só de manutenção das famílias 
de agricultores, pois era insignificante o uso de adubos e pequena 
a existência de máquinas, veículos e benfeitorias. Nessas condições 
tinha que ocorrer uma transferência de propriedades para as mãos 
dos emprestadores de dinheiro. Em Punjate, entre 1875 e 1893, fo¬ 
ram adquiridos pelos capitalistas não agricultores 471600 hectares. 
Promulgou-se na ocasião uma lei especial, proibindo-se que não 
apicultores adquirissem terras. Tal lei foi fàcilmente burlada atra¬ 
vés de hipotecas de caráter permanente, pelos quais os agricultores 
pagavam os juros equivalentes ao arrendamento. 

Divpsas medidas pertinentes à Reforma Agrária tem sido ado¬ 
tadas pelo Govêrno da índia. Durante o primeiro plano, tratou-se 
de abolir os intermediários” na cobrança dos impostos territoriais. 
RecOnheceu-se o direito por êles adquirido e lhes foram pagos inde¬ 


nizações em dinheiro e em títulos do Estado de acôrdo com a renda 
que os mesmos arrecadavam. No fim do l.° Plano, o Govêrno tinlia 
gasto com^ estas indenizações um total de 4,5 bilhões de rupias, du 
seja, no cambio atual, cêrca de 120 bilhões de cruzeiros. Com isso 
conseguiu pràticamente eliminar essa classe de intermediários da 
vida rural indiana, entregando o título de proprietário aos legítimos 
agricultores e obtendo ainda como vantagem adicional um aumento 
de arrecadação fiscal para os cofres públicos. 

Ouhas medidas foram ainda tomadas no sentido de reduzir 
a disparidade no tamanho das propriedades e de oferecer maiói 
proteção aos arrendatários, inclusive em estabelecer um teto à 
cobrança dos arrendamentos. São estas em geral muito variáveis nas 
diferentes regiões do país. Assim é que, na região de Bombaim, 
alcança níveis mais baixos, com 1/6 do total produzido. Em Delhi 
e Hiderabab é em geral de 1/5 da produção. Em outros Estados 
encontram-se bases mais elevadas, até chegar em Madras, onde o 
arrendatário entrega o equivalente a 3/5 da produção colhida para 
0 proprietário, como 0 pagamento do aluguel da terra. 

^Não obstante a adoção de uma série de leis e de medidas es¬ 
pecíficas em favor dos pequenos agricultores, parece que a maior 
esperança dêles ainda se assenta no movimento de Vinoba, com 
sua humilde forma de pedir terras aos que têm de mais para ós 
que não as tem. 

Cultura de Café 

Na índia tivemos, também, a oportunidade de ver duas de suas 
principais regiões produtoras de café: a do Distrito de Nilguri, no 
Estado de Madras, e a de Coorg, no Estado de Mysore, Ainda qiie 
visitas rápidas, de apenas um dia em cada uma das regiões, pu¬ 
demos, graças aos técnicos que nos acompanhavam e à farta lite¬ 
ratura que nos forneceram, formar uma idéia objetiva da cultura 
cafeeira no País. 

Ao contrário das demais regiões agrícolas que vimos descre¬ 
vendo, que são sempre planas, com poucas árvores e muitas vilas, 
as zonas produtoras de café são muito acidentadas, com muita ve¬ 
getação e sempre ocupadas por “plantações” de tamanho médio'e 
grande. As chuvas aí são mais abundantes do que nas planícies. 
Não são, porém, muito uniformes. Variam, de uma região para 
ouha, de 1750 mm a 2 500 mm, totais êsses superiores aos de São 
Paulo, que variam de 1250 a 1500 mm. A estação chuvosa se es¬ 
tende de maio a outubro, ficando os meses de novembro a abril 
mais secos, quando então se processa a colheita do café. 

As lavouras são sempre sombreadas, muitas vêzes cora duas 
ou mais essências. As mais comuns são espécies de Ficus e de 
Glycidia, O Ficus é podado todos os anos, para evitar excesso de 
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sombra. Gomiimente, encontram-se laranjeiras e pimenta-do-reino 
plantadas no meio do café. 

As lavom-a.s, independente do fato de serem sombreadas, nos 
dão uma impressão diferente das do Brasil. São plantadas muito 
juntas (Arabica 1,9‘0 X 1,90 m, Robusta 8,00 X 3.00 m) e sempre 
podadas a 1,20 m de altura. Recebem todos os anos uma limperâ 
de brotos e galhos secos de modo que os cafeeiros ficam completa- 
mente sem saia, com um formato quase que de guarda-chuva, per- 
nntindo que a colheita se processe por cima das árvores. Deixam 
um só pe por cova e não permitem o desenvolvimento de mais de 
um caule. Nao usam o sistema de poda chamado de caules múl- 
üplos como na America Cenfal e em certas regiões da África. 

O chao, em geral, e conservado limpo com 4 carpas, feitas a mão 

Nas lavouras de café Arábica são necessárias 4 pulvemações 

1800 diztmou as lavouras cafeeiras de todo o estremo oriente. Õs ' 
^eeuos da espécie Robusta são resistentes a êsse íuneo. Os ca¬ 
feicultores têm todos os anos de combater a ‘broca do tronco”, oca- 

os pésXad“of° 

A colheita é feita três vêzes. durante os meses de dezembro 
a março. Na pnrneira, apanham apenas os grãos inaduros' na se- 
^iida fazem a colheita geral e posteriormente feem a catação dds 

£ ^ sempre 

m oeCnor. “ e'» a dedo e os deposíL 

era pequenos sacos de juta. ^ 

como^rA?lbí?°n”’ ^ despolpado, tanto o Robusta 
como 0 Arabica. Os agricultores pequenos não dispõem de insta- 

irr ^ ° no mercado é por 

ISSO comercialmente chamado de “Native Coffee”, enquanto que o 
cafe despolpado e chamado de "plantation coffee” ^ ^ ' 

de c&ca“df70rdr-*™ 

204000 sao da espécie robusta. resrantes 

.«ts ^ "«“tra-se em geral lucrativa, Os preços não 

astao jlos a nenhuma forma de confisco cambúd, comoVCs 1 
de modo que as cotações recebidas pelos produtores são Z o 

(aproximadamente Cr$ 99,00 por quilo ou 
00,00 por saco, na base de câmbio de Cr$ 30,00 a^Riipia)'. 


As produções .por unidade de área são satisfatórias, Uma das 
propriedades que visitamos colhera êste ano uma média: de 500 li¬ 
bras de café beneficiado por acre. Era média, porém, as colheitas 
propriedades grandes alcancem eín 
media 880 libras por acre e que nas propriedades pequenas sejam 
de apenas 150 litros. Calculado em arrôbas por alqueire, temos 
no primeiro caso, 69 arrôbas e no segundo 27. E admitindo qúe 
um alqueire em São Paulo mantenha 2000 pés, teremos assim inna 
produção equivalente a 34,5 arrôbas por mil pés, no caso de pro¬ 
priedades grandes, e de apenas 13,5 arrôbas no caso de propriedades 
pequenas. ^ * 

c . prodnções e com os preços a que nos referimos, de 

LrS b(JÜÜ,ÜO por saca, temos uma receita, para o agricultor, bas¬ 
tante elevada, que poderá chegar a Cr$ 51 750,00 por mil pés para 
0 caso das propriedades grandes. 

Não são, porém, pequenas as despesas cora o custeio de uma 
lavoura. Já dissemos que ela exige muito trabalho de carpa, lim¬ 
peza das árvores, pulverização, poda das árvores de sombra etc. 
Além disso, o rendimento do agricultor não parece satisfatório. In¬ 
formam-nos que, para cuidar de um "acre” de café na índia, faz-se 
necessário 3/4 de homem por ano. ■ ‘ 

Infelizmente não se pode fazer um confronto preciso entre o 
rendimento do trabalho na cafeicultura da índia e do Brasil. Se 
confrontarmos esses índices com base na área toabalhada, chegamos 
a resultados surpreendentemente desfavoráveis para a índia; isto 
é, que são necessárias, nesse país, 2,25 homens para trabalhar a 
área que se planta com 1000 pés de café no Brasil, enquanto que 
aqui é necessário apenas 1/4 de homem. Há, porém, um fator de 
êrro nesse confronto: é que, na índia, nessa área, em lugar de lOÕO 
pés como no Brasil, colocam cêrca de 3000 pés de café Arábica 
ou 1330 de Robusta e isso significa mais teabalho de poda, limpeza 
de árvore etc. Se de outro lado confrontarmos o rendimento exclü- 
sivamente na base do número de pés habalbados, estaríamos des¬ 
favorecendo 0 rendimento de trabaUio no Brasil, pois que 1000 pés 
aqui têm uma área, para ser capinada e cultivada, muito maior do 
que os mil pés na índia. 

Apesar de não ser possível um confronto preciso enhe o ren¬ 
dimento de trabalho nos dois países, a impressão que se tem pela 
forma e energia com que haballiam é que o rendimento na índia 
e de fato muito mais baixo cio que entre nós. Ademais o que se 
constata é que, devido a êsse e outros fatôres, o custo de produção 
na índia é bastante elevado. Segundo informações que nos foram 
prestadas, o custo total é de 1,3 rupias por libra-pêso de café limpo 
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nas plantações em que a produção é de 380 libras-pêso por acre 
(equivalente a 34,5 arrôbas por mil pés), custo êsse que transforma¬ 
do em cruzeiro por quilo seria de Cr$ 85,00. Confrontando-se êsse 
custo com 0 preço de venda a que já nos referimos, de Cr$ 99,00 por 
quilo, temos um lucro de Cr$ 14,00 por quilo de café produzido 
ou Cr$ 840,00 por saco. 

Observa-se ainda que o valor da renda de uma propriedade de 
café atinge números muito elevados. Soubemos em Coorg que o 
preço corrente de venda é de 5000 rupias por acre para o café 
Arábica e 2 000 para o Robusta, o que equivale a Cr$ 270,00 por 
mil pés para o café Arábica e Cr$ 180,00 para o Robusta. 

É porém na política cafeeira da índia que se encontram fatos 
de maior interesse para o Brasil, conforme veremos. 

Política Cafeeira 

Aspecto de particular interesse para os cafeicultores do Brasil 
e constatar que a índia conta com um órgão oficial encarregado 
tanto ^ de planejar e executar a política de defesa do café como 
também de proceder à venda do produto. Trata-se de “Coffee 
Board”, criado em 1940 quando a lavoura, após a década de 1930, 
se achava em profunda crise, com sua área reduzida para 180 OÕO 
acres (80000 alqueires de café). Decidiram os produtores nessa 
ocasião solicitar ao Govêrno que instituísse um “Board” a fim de 
ampará-los econômicamente. A solicitação foi atendida, mas estã- 
beleceu-se, também, por lei, a obrigação de os produtores enRegarem 
0 seu produto ao “Board” (excessão feita apenas do café consumido 
na própria fazenda) o qual se incumbia de vendê-lo às firmas par¬ 
ticulares encaiiegadas da distribuição do produto no mercado e às 
fümas exportadoras encarregadas de vendê-lo no exterior. 

Para a venda do café foi adotado o sistema de “Pool”, muito 
usado pelas Cooperativas, no qual o produtor perde a individuali¬ 
dade do seu lote e recebe um preço médio das vendas realizadas. 
Brocedem-se os “PoolsJ separadamente para os cafés Ai-ábica e Ro¬ 
busta, despolpado e não despolpado. Os cafés são reunidos em lotes 
uniformes nos armazéns do “Board” de onde são retiradas as amos¬ 
tras e envkdas às dez agências que o “Board” mantém nas dife¬ 
rentes regiões do País. Interessante é que executam essas vendas 
uma vez por ano^ apenas. Os comerciantes fazem suas ofertas por 
escrito. O Boara pode aceitá-las ou não. Tratando-se de venda 
para o mercado interno, o “Board” se orienta pelo que considera 
seja 0 ciisto de produção, não aceitando ofertas a preços inferiores. 
Para o Pool de exportação se orienta pelos preços nos mercados 
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de Londres e outras praças da Europa. Não há, assim, possibilidade 
de 0 comércio se estender para forçar uma baixa. 

Após a venda do café, completa-se o pagamento aos grandes 
produtores que recebem ao enti'egar o café apenas pequena parte 
de seu preço. Aos pequenos produtores o pagamento é todo efe¬ 
tuado no ato da entrega do café, pelo preço que o “Board” julga 
irá vender o produto. 

Outro aspecto da política cafeeira da índia, de interêsse para 
0 Brasil, e o que diz respeito a manutenção de preços estáveis para 
os consumidores do próprio País. O “Board” não deixa que os preços 
se elevem por considerar que a grande possibilidade da lavoura 
cafeeira está em seu próprio mercado interno. 

Não acreditam que em próximo futuro os preços no mercado 
internacional continuem em altos luveis, de modo que se preocupam 
em manter o consumo doméstico e em ampliá-lo na medida do pos¬ 
sível. Para isso fazem propaganda constante em seus principais 
centros consumidores e não deixam os preços sofrerem flutuações 
que tragam desânimo aos consumidores. O “Board” pode manter 
estável os preços regulando a quantidade oferecida no mercado, 
O excedente, isto é, o que não pode ser absorvido no mercado in¬ 
terno a preço considerado satisfatório, é colocado nos leilões de 
exportação: Assim, se os preços se elevam no mercado internacional 
a níveis altos, o Board não deixa que os preços subam no mercado 
doméstico, Basta para isso não diminuir o volume ofertado no mer¬ 
cado interno e, eviclentemente, não deixar que o café assim adqui¬ 
rido seja negociado no exterior. Nessas condições o produtor está 
subsidiando o consumidor nacional. Foi aliás o que ocorreu nos 
anos de 1953 e 1954. Caso contrário, isto é, se o preço no mercado 
internacional cai, o consumidor nacional passa a subsidiar o pro¬ 
dutor, pois os seus preços também são mantidos nos mesmos níveis. 

Considerando a imensa população do País e o fato de que a 
mesma, por princípios religiosos, não faz uso de bebidas alcoólicas 
espera-se que a propaganda em favor do consumo e a política dé 
jjreços estáveis resultem num aumento sensível do mercado domés¬ 
tico, capaz de absorver tôda a produção. 

O Plano de Desenvolvimento da Lavoura Cafeeira, elaborado 
juntamente com o Plano Qüinqüenal do Covêrno Indu, mostra-nós 
outros fatos de maior interêsse, 

Não obstante dispor de terras e de mão-de-obra em condições 
de aumentar o plantio do café, a índia resolveu não ampliar a área 
com essa cultura, a não ser em escala muito reduzida, de apenas 
101 Conforme se constata do Quadro I, o aumento previsto para 
os anos do plano é de apenas 21000 acres de café Arábica e 2 700 
de Robusta, para uma área, existente em julho de 1955, de 167 321 


acres de Arábica e 85865 de Robusta (aproximadamente 27900 e 
14200 alqueires paulistas de café). 

QUADRO I 


Evolução da área plantada com café no Flano Indu 
{1955-1966) 



Arábica 

Robusta 

Total 

Área plantada em julho de 1955. 

167 321 

85 365 

13 800 
71 565 

2 200 
88 068 

%<). 

Parte da área existente, que deverá ser intensificada a partir de 
1955/56.:. 

126 000 

139 806 
112 886 
23 700 
276 386 

Parte que não deverá ser beneficiada pelo plano. 

41321 

Ârea adicional a ser plantada. 

21 000 

Área que deverá estar com café em 1965/66. 

188 321 




Em lugar de aumentar a área da lavoura, todos os recursos 
do “Board” e dos agricultores serão concentrados no aumento da 
produção por unidade de area. Com o emprêgo de melhores adubos, 
pulverizações mais regulares, cultivos mais adequados e melhor 
cuidado com as árvores de sombra, espera-se aumentar a produção 
sensivelmente, em 15 anos, conforme mostram os números abaixo: 



Arábica 

Robusta 

Total 

Produção Tendida 1954/55. 

(( 

16 300 

im tonelada 

8 800 

s) 

1 25 100 

Produção esperada 1959/60. 

21900 

13 39o 

35 690 

Produção esperada 1964/65,. 

27 700 

19 520 

^ 47 220 

Produção esperada 1969/70... 

37 70(: 

21520 

59 220 


Para os agricultores procederem a essas melhorias técnicas em 
suas lavouras, o Board’ lhes fornecerá empréstimos hipotecários 
com juros de 6 1/4%, distribuídos em 5 anos. As propriedades pe¬ 
quenas, isto e, como 5 a 25 acres de café, receberão 500 rupias pôr 
acre para o café Aiúbica e 375 para o Robusta, As propriedades 
consideradas medias, de 25 a 50 acres, receberão 750 rupias. Ãs 
grandes^plantações, acima de 50 acres e as muito pequenas, abaixo 
de 5, não receberão auxílio financeiro, dentro das bases do Plano, 
por considerar-se, no caso das primeiras, que podem obter recur¬ 
sos de fontes próprias e, no caso das segundas, que não dis¬ 
poriam de condições para pÔr em execução a melhoria técnica 


que se faz necessária. O "Board" deverá ainda fornecer sementes 
selecionadas das duas estações experimentais de que dispõe, para 
as necessárias replantas. Venderá ainda inseticidas e adubos aõs 
agricultores assim como instalará 40 centros de despolpamento pafa 
receber o café dos agricultores, • 


- -- yuc iiciii lüQos os catezais serão in- 

cluidos no plano. Conforme mostram os números acima, cêrca de 
257. da lavoura de cafe Arábica e 84% do Robusta não são conside- 
rados em condições de serem recuperados. Não serão arrancados 
mas nao receberão auxilio do “Board” para serem melhorados. 

Outro aspecto de ioterêsse do plano é o de ter previsto um 
aumento quase me exdiisivo da produção do Arábica. Assim é niie 
0 aumento será de 21000 t para o café Arábica e apenas de 2 700 
para o Robusta, resolução essa que contradiz o que vinha ocorrei- 
do nos ultimqs anos, pois de uma produção média de 3995 t nós 

1055/56 e 1956/57, aumento êsse de mais de três vêzes. Nesse me's- 
mo penodo » ^abica aumentou menos de duas vêzes. passando de 
io i/5 para 25912 t. 


Conclui-se, assim, que a política cafeeira da índia mosü’a-se 
bastante racional. Procuraram consolidar o mercado doméstico de 
modo a garantir um aumento gradual de consumo e a manutenção 
de preços em_ níveis considerados satisfatórios. Não querem ficar 
na dependência do mercado internacional cujas perspectivas não 
consideram satisfatórias. 


Ao mesmo tempo, cuidam de aumentar a produção do País 
através da melhoria técnica e não de um simples aumento de área. 
E têm a coragem de não dar recursos às lavouras que não sãol con¬ 
sideradas capazes de serem recupradas. Com isso esperam diminuir 
0 custo e_aumentar a produtividade. Ambos os casos devem servir 
de sugestão para o Brasil. O aumento do mercado interno, ainda 
que não possa resolver o problema de nossos excedentes, seria sem¬ 
pre de grande auxílio. E quanto ao aumento da produção por uni¬ 
dade de área pode-se afirmar que sòmente haveria vantagem se 
procedêssemos como a índia. Aliás se tivéssemos feito o mesmo no 
passado não teríamos desperdiçado tôda essa imensa riqueza de 
terras humosas que foram gastas com a formação de novas lavouras, 
cujos produtos não sabemos se poderemos vender. Mas não há dú¬ 
vida que sempre é tempo para adotar êsse construtivo exemplo que 
a índia nos oferece. 
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n - ASPECTOS ECONÔMICOS 
l.° Plano Qüinqüenal 

A situação econômica da índia é particularmente difícil. Conta 
0 País com uma população de cêrca de 880 millíões, dos quais 
grande parte vive dos limitados recursos agrícolas e obtém um 
padrão de vida próximo ao mínimo necessário para a manutenção 
física do indivíduo. 

Segundo publicações oficiais do Governo Indu, a renda gasta 
por pessoa em bens de consumo, em 1956, foi equivalente a 22 rupias 
por mês, das ^quais apenas 13 foram adquiridas com dinheiro, pois 
as outras 9 rupias referiam-se a bens produzidos por êles mesmos. 
Isso significa, ao câmbio médio do ano de 1956, de 65 cruzeiros 
por dolar, um dispêndio mensal, por pessoa, de apenas 195 cruzei¬ 
ros. E mesmo calculado ao câmbio de 140 cruzeiros por dólar tal 
valor não se eleva a mais de 425 cruzeiros por mês. Constata-se, 
pois, em qualquer base de câmbio que seja calculado, que a quantia 
gasta em média por pessoa é muito baixa, o que significa que o 
padrão de vida dos habitantes é inferior e que o volume de negócios 
e a vida econômica do País mantêm-se em níveis baixos. 

Angustiante para a índia é constatar que essa situação de po¬ 
breza tende a agravar-se todos os anos, com um aumento constante 
da população, de cêrca de 4,5 milhões de pessoas, o que significa 
que a fôrça de trabalho é aumentada; anualmente de 1,8 milhões de 
adultos, Como não se dispõe de área agrícola de maior significação 
para expandir a produção agrícola, é necessário que cresçam as 
atividades econômicas indianas, para absorver êsse acréscimo cíe 
mão-de-obra e evitar que venha engrossar o caudal dos desempre¬ 
gados ou dos que se encontram parcialmente empregados, e que já 
é enorme, calculado em cêrca de 80 milhões. No passado, as ondãs 
de fome e de peste agiam como corretivos dêsse brutal desequilíbrio. 
Agora com o progresso da medicina e com a organização da vida 
publica e administrativa do País espera-se que tais calamidades nãO' 
venliam novamente a ocorrer. Avoluma-se, assim, um problema fun¬ 
damental e básico, que, é desenvolver as atividades econômicas, 
ampliar as oportunidades de trabalho e proporcionar melhores con¬ 
dições de vida à população. 
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A rigor, não haveria necessidade de a população da índia ser 
pobre. A Nação dispõe dos mais ricos depósitos de ferro do mundo. 
Tem reservas de carvão bem situadas, grandes possibilidades para 
energia elétrica. A produção agrícola pode ser muito aumentada 
através de melhor técnica. O povo tem habilidades especiais, a julgar 
pelos objetos de marfim, cobre e utensílios caseiros de madeira que 
são por êle fabricados. Em relação aos recursos naturais disponíveis, 
a índia parece contar com melhores possibilidades do que as do 
Japão, onde a pressão demográfica sôbre as terras e demais recursos 
existentes mostra-se ainda mais aguda. No entanto a renda nacional 
e 0 padrão de vida no Japão são muito superiores aos da índia. Ò 
que falta pois à índia é uma mobilização de recursos naturais, de 
melhor utilização dos meios de que dispõe. Considerando êsses 
fatos, resolveu o Govêrno de Nehru programar e pôr em execução 
grandes Planos Qüinqüenais, nos quais seriam mobilizados os re¬ 
cursos humanos, materiais e financeiros do País. 

Em 1951/52 foi lançado o seu primeiro grande plano e os re¬ 
sultados foram animadores. Foi então dada maior prioridade à pro¬ 
dução agrícola por considerar que sem os fundamentos de uma 
agricultura eficiente não se poderia construir uma economia estável. 
Ademais o problema do suprimento de alimento e de certas ma¬ 
térias-primas, como 0 algodão e a juta, se mostrava então parti¬ 
cularmente grave devido aos desajustes ocorridos com a separação 
do Paquistão em 1949. A par do sangue e do ódio que reinou durante 
êsse período, ficou a índia com o problema de alimentar uma po¬ 
pulação de 6 milhões de pessoas deslocadas de áreas cedidas ao 
Paquistão. Por ocasião da repartição do país ficou a atual índia com, 
82% da população existente e com apenas 75% da área produtora de^ 
cereais. Ficou também com o problema de abastecer as indústrias: 
e 0 comércio de exportação com algodão e juta, visto que grande' 
parte das áreas plantadas com essas culturas tinha ficado com O' 
Paquistão, Devido a essas circunstâncias, decidiu a índia dar grande' 
ênfase, em seu primeiro plano qüinqüenal, ao problema do aumento ■ 
da produção agrícola. Grandes esquemas foram lançados em favor- 
da irrigação, cuja área aumentou de 6,4 milhões de hectares, Con¬ 
seguiu-se também ura grande aumento da produção por unidade 
de área graças aos trabalhos de fomento, emprêgo de sementes se¬ 
lecionadas e ao incremento do uso de adubos químicos. Basta dizer 
que a produção de sulfato de amôneo aumentou no País de 46 000' 
toneladas em 1950/51 para 880000 em 1955/56 e a de superposfatos. 
aumentou de 55 para 120 mil no mesmo período. É verdade que 
a Nação foi favorecida na ocasião pelas boas condições de clima. 
O aumento de produção de alimento durante os 5 anos do l.° plano 
foi muito elevado, de cêrca de 20%; o aumento da produção de ^1-' 
godão foi de 45%; da juta de 20% e dos óleos de 8%. 
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A produção mineral e industrial também apresentou significa¬ 
tivo aumento durante a execução desse primeiro plano. A produção 
de energia elétrica aumentou de 6,5 bilhões de kwh em 1950/51 
para 11 bilhões em 1955/56, A do cimento foi de 2,7 milhões de 
toneladas para 4,3. E a produção industrial em geral aumentou de 
221 era relação à de 1951. Com êsses aumentos o reflexo na renda 
nacional foi muito favorável tendo em seu cômputo final ocorrido 
um aumento de 181 E êsse aumento, é importante assinalar, pro¬ 
cessou-se sem que o país sofresse os efeitos da inflação. Por sinal 
que os níveis gerais de preços era 1955 eram em números-índices, 
iguais a 96, inferior pois ao ano básico de 1949, igual a 100. 

Embora os aumentos tenham sido ponderáveis, nem sempre 
atingiram as metas programadas. Em toabalho apresentado no Con¬ 
gresso de Economistas Rurais era Mysore (Agricultural Planning 
in índia Procedures and Techniques) o economista indu J. J. An¬ 
garia, ao analisar êsse primeho plano qüinqüenal, aponta o fato 
de a área irrigada ter deixado de atingir em 2,8 milhões de hectares 
a área programada. E as produções de algodão, juta e cana-de-açúcar 
atenderam em apenas 82, 43 e S5% das produções prèviamente es¬ 
tabelecidas. Isso porém não chega a empanar o sucesso do plano 
pois 0 importante é que em todos os setores houve aumento, ainda 
que as metas não tenham sido atingidas. Ademais, em certos se¬ 
tores constata-se que o objetivo foi sobrepujado, como é o caso da 
produção de alimentos e de óleos cujas elevações foram superiores 
em 43 e 561 respectivamente, O ahaso ocorrido na produção de 
certas metas se deve às dificuldades gerais de organização do País. 

Às vezes também ocorre falta de conhecimento dos elementos bá¬ 
sicos necessários à formulação adequada das metas. Estabeleciam-nas 
em níveis muito elevados, sem considerar as relações que dentro 
do nível tecnológico deveriam ser mantidas entre as quantidades 
produzidas e quantidades consumidas de bens e fatôres de produção, i 
0 que resultava em escassez de certos fatôres limitantes e impedia i 

assim que a produção atingisse os níveis programados. ' í 

Outras vêzes havia o desconhecimento por parte da curva de 
custo da oferta dos diferentes produtos e por isso programavam uin 
aumento de meta sem considerar o aumento de preço que devia sér 
estabelecido para estimular os produtores a êsse aumento de pro¬ 
dução, E outras vêzes ainda o atraso devia-se às dificuldades de 
adminisü-ação do plano. Cita-se por exemplo o fato de não obstante 
a importância imputada ao setor agrícola, mais de 1/3 da verba 
reservada aos trabalhos de extensão agrícola não foram usados du¬ 
rante 0 plano devido às dificuldades de contratar técnicos habilita¬ 
dos e de organizar novos serviços. 

Ê preciso também ponderar que o Govêrno tem executado o 
plano sein quérar os princípios básicos de liberdade econômica 
de um país democrático. Não usou do dh’eito de exercer uma ação 


direta sôbre a produção e o consumo de determinados artigos. Não 
exerceu maior contrôle sôbre a colocação de recursos em determi¬ 
nados setores da economia. Ficou o Govêrno com a função de siin- 
ples orientador das atividades, orientação essa que foi exercidla 
através de financiamento, assistência técnica, política fiscal etc. 
Isso veio, sem dúvida, dificultar, sob certos aspectos, a execução cio 
plano. 

Ao terminar o primeiro plano qüinqüenal, ponderou o Govêrno 
indu que, não obstante os benefícios obtidos, expressos em números, 
ainda pouco tinha sido feito em relação às reais necessidades do 
País, isto é, a melhoria de padrão de vida de sua população e a 
diminuição do número de desempregados. Transcrevendo literal- 
mente trechos do relatório da Gomissão do Govêrno da índia, en¬ 
carregada de elaborar o seu segundo plano qüinqüenal, temos o 
seguinte: “Não obstante os benefícios (do 1° Plano) fica o fato 
que 0 padrão de vida da índia está entre os mais baixos do mundo. 
O consumo de alimento na índia está abaixo dos padrões nutriociõ- 
nais aceitos; o consumo de tecido em 1955/56, de 16 jardas pêr 
capita, ainda se mantém em níveis iguais aos do período de custos 
da guerra; a situação de moradia é deficiente; somente a metade das 
crianças do grupo de 6 a 11 anos e 1/5 das de 11 a 14 freqüentam 
escolas. O consumo per capita de energia na índia é 1/73 do dos 
Estados Unidos, e o do aço é de 1/122; comparado com o do Japão, 
0 consumo da índia em energia e aço é de 1/9 e 1/14, respectiva- 
mente”(*). 

A seguir, afirmam os responsáveis pelo 2.° plano que o aumento 
de investimentos no primeiro plano qüinqüenal não se processou 
em escala suficiente para absorver os desempregados já existentes 
e tampouco os que entram anualmente no mercado de capital. Assim 
é que dizem ainda na pág. 5 do mesmo relatório; “A taxa de cres¬ 
cimento da população na índia não é maior do que a de outros 
países adiantados, mas a adição anual de 4,5 a 5 milhões representa 
um enorme aumento em têrmos de recursos necessários para manter 
0 padrão de vida mesmo nos atuais níveis. É por isso particularmente 
difícil aumentar o suprimento de ferramentas e equipamentos, pf 
capita, de modo a promover um rápido desenvolvimento econômica 
A oportunidade de emprêgo no País não tem crescido pari-pasm 
com 0 aumento da mão-de-obra". 

Ao projetarem o segundo plano qüinqüenal decidiram-se por 
um esquema mais ousado do que o primeiro com um volume de 
investimento maior, por parte de tôda a população, para que ’a 
índia pudesse entrar em ritmo mais intenso de crescimento e de 
industrialização, que viesse a atender às necessidades mínimas dós 


(*) (Second Five Year Plan -■ Planning Gomission Government of 
índia ~ 1956 pág. 5). 



trabalhadores e oferecer ocupação a tôda a população obreira. Den¬ 
tro desse espírito é que se processou o delineamento do 2.° plano, 
que foi lançado em maio de 1956. 

2.° Plano Quinquenal 

O segundo plano qüinqüenal apreseiita-se muito mais ambicioso 
do que o primeiro. Pretendem com êle obter um aumento da renda 
nacional, de 25 a 27%, superior pois aos 18% que fôra obtido no 
primeiro e espera-se, também, no fim do qüinqüênio ter pràticamente 
resolvido o problema dos desempregados com a criação de oportu¬ 
nidade de trabalho para mais 18 milhões de pessoas. Deverá assim 
melhor atender às necessidades nacionais, mas não há dúvida de que 
0 2.“ plano exigirá muito mais da população em poupança e investi¬ 
mento e é por isso considerado por muitos como um plano não só 
ambicioso mas particularmente ousado. 

Parece-nos de interêsse um estudo mais detalhado desse plano 
não só pelas dificuldades que o mesmo apresenta como também 
pelos seus aspectos originais e por uma possível semelhança com o 
programa de metas do atual Governo do Brasil. 

Em primeiro lugar devemos acentuar que o desenvolvimento 
econômico de um país de alta densidade demográfica e de popu¬ 
lação acentuadamente pobre como a índia, constitui uma tarefa ex¬ 
tremamente complexa e difícil de ser executada e até mesmo de 
ser programada coerentemente. Sabe-se que o crescimento da renda 
ou do produto nacional de uma Nação pode ser obtido por diversas 
formas, Se o pais dispõe, por exemplo, de grandes áreas de terras 
ferteis para serem ocupadas, êsse aumento pode ser obtido pela 
transferencia dos agricultores sem emprego ou parcialmente em¬ 
pregados para essas áreas ou mesmo pela transferência dos agri¬ 
cultores das glebas cansadas e improdutivas para as novas e férteis, 
que lhes proporcionem produção maior por unidade de área, sem 
mudança de trabalho ou de técnica. É aliás o que o Brasil tem feito 
desde o início de sua história econômica. Do mesmo modo, se o 
país conta com algum produto de exportação de grande importância, 
pode ter sua renda aumentada simplesmente com a elevação dos 
preços dêsses produtos no mercado internacional como, aliás, tem 
também ocoiiido muito felizmente no Brasil com o aumento do 
preço de café, que é o item de grande importância da nossa renda. 
Com isso, porém, não pode a índia contar. Já vimos que ela não 
dispõe de novas regiões para serem ocupadas, E os itens de co- 
meicio de exportação não se mostram de grande importância. Basta 
dizer que sua exportaçãj) alcança um valor em dólar inferior ao 
do Brasil. Em 1956 e 1957 os valores da exportação na índia foram 
de 1,3 e 1,4 bilhões de dólares, respectivamente, e no Brasil foram 
e 1,5 e 1,4 nos mesmos anos. Em relação à renda nacional, o valor 
da exportação representou em 1956, 7,3% na índia e 10% no Brasil. 


No Brasil o principal produto é o café, que contribui com cêrca 
de 65% do valor total da exportação, na índia são o chá e a juta 
que, juntos, perfazem apenas 45% do total. Ainda que ocorra um 
aumento substancial nos preços dêsses produtos não se pode esperar 
que os reflexos no valor do produto nacional seja de maior monta 
como ocorre, por exemplo, na economia do Brasil quando há au¬ 
mento do preço do café. 

A elevação da renda nacional da índia terá, pois, que vir pelo 
processo mais longo, porém mais duradouro, que é o do aumento 
da produtividade per capita. E não é fácil obter êsse aumento. Em 
primeiro lugar é preciso dispor de capital, na forma de máquinas, 
veículos, energia elétrica, benfeitorias, estradas etc. Sem êsses ele¬ 
mentos, não é possível obter maior produção de trabalho humano. 
E não é fácil também obter recursos para construir ou adquirir êsses 
bens de produção, Êsses recursos têm de vir através, principalmente, 
da poupança ou de empréstimos do exterior. Na índia muito pouco 
pode ser obtido pela poupança. A população vive num padrão de 
vida e de alimentação muito baixo, há muitos anos, e seria difícil 
oferecer-lhe qualquer estímulo para que proceda a uma restrição 
maior em seu consumo. A percentagem da população que tem po¬ 
dido poupar e acumular reservas é muito pequena e não se mostra 
fàcilmente di,sposta a empregá-la na produção de máquinas e de 
outros empreendimentos de que a infra-estrutura do país necessita. 
Assim, mostra-se relutante em emprestar para o Govêrno, uma vez 
que 0 simples empréstimo a particulares oferece taxas elevadíssimas 
de juros. A poupança forçada através dos déficits orçamentários, isto 
é, emitindo mais dinheiro, também não seria viável, a não ser em 
escala muito pequena devido à inflação que acompanha essa me¬ 
dida. Com a população em situação de baixo padrão de vida, qual¬ 
quer encarecimento dos gêneros de primeira necessidade viria co¬ 
locá-la numa situação difícil, pois os salários custam para se reajus¬ 
tar e os assalariados ficariam sem poder adquirir mesmo o pouco que 
consomem no momento. 

As perspectivas de empréstimo no exterior são sempre incertas 
e problemáticas, mas de modo geral pode dizer-se que as possibi¬ 
lidades são pequenas, pois a balança de pagamento tem a tendência 
de se mostrar desfavorável para o País. Apesar de tôdas essas difi¬ 
culdades, a índia conseguiu formular o seu 2.° plano qüinqüenal. 
Apoiando-se no pouco em que cada um dêsses setores poderia ofe¬ 
recer, conseguiu planejar a mobilização dos recursos necessários para 
suprir a economia nacional com os meios necessários para o aumento 
de produção. E conseguiu ainda, ou melhor deverá conseguir, pois 
0 plano está em sua primeira fase de execução, proporcionar em¬ 
pregos em grande número para sua imensa população obreira que 
se acha hoje apenas parcialmente empregada. 
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O plano aclia-se bem delineado. O Govêrno promoverá com 
prioridade, e através de recursos públicos e privados, o desenvolvi¬ 
mento das indústrias básicas de ferro, aço, locomotivas, indústrias 
petroquímicas, adubos, energia elétrica etc. Com isso poderá desen¬ 
volver posteriormente outro setor de sua economia, que é o da in¬ 
dústria de transformação, e também melhorar a rêde de transportes 
sem precisar importar material do exterior, o que significa que não 
precisará sobrecarregar a balança de pagamento do País. Todavia, 

0 desenvolvimento dêsses setores não terá influência positiva sôbre 
0 número de empregos, pois sabe-se que essas indústrias não utili¬ 
zam muita mão-de-obra. Poderá antes ter uma influência inflacio¬ 
nária sôbre a economia do País pois oferecerão um certo número 
de empregos com melliores salários o que deverá resultar num au¬ 
mento de demanda de bens de consumo. Para enfrentar essa situação 
e evitar que se inicie um processo inflacionário, o Govêrno decidiu 
fomentar intensainente a indústria caseira. Com o aumento da pro¬ 
dução de bens de consumo das indústrias caseiras, poderá atender 
a êsse aumento de procura e evitar o desenvolvimento de um surto 
inflacionário. E o que é mais importante é que essa indústria caseira 
fornece emprego para um grande número de pessoas e pràticamente 
não exige capital, Tivemos, aliás, a oportunidade, em nossas visitas 
às comunidades rurais, de ver a habilidade e a perfeição com que 
os indus faziam tecidos, sapatos, chinelos, caixas de fósforos, pentes 
etc,, com ferramentas simples e primitivas. E é interessante dizer 
que 0 Govêrno indiano resolveu não estimular a produção em escala 
industrial dos artigos que são produzidos pelos pequenos artesãos. 

Como a produção caseira é de custo mais elevado, decidiu mesmo 
tributar a produção industrial de modo a permitir que aquela se 
mantenha no mercado. Esse impôsto deverá ser retirado quando 
a índia entrar em condições de pleno emprêgo, pois daí não haverá 
necessidade de estimular a produção caseira. 

Para proporcionar a criação dos demais empregos de que a i 

sociedade necessita, o plano qüínqüenal foi complementado com | 

projetos de construções civis, aberturas de novas estradas, obras de ? 
imigração etc., os quais virão atender às necessidades do País 'e 
suprii’ a população com novas fontes de emprêgo, pois que serão 
executados sem o auxílio de máquinas pesadas, O mesmo ocorre 
com a agricultura, que não obstante ter perdido a posição de relêvo 
que ocupava no primeiro plano qíiinqüenal, foi também agraciada 
com amplos recursos para proceder à melhoria técnica necessá¬ 
ria ao aumento de produtividade e melhorar o aproveitamento da 
mão-de-obra rural. Desenvolvendo sua economia dentro dêsse es¬ 
quema, julga 0 Govêrno que poderá conseguir a industrialização e 
0 aumento da produção de bens de consumo sem o perigo de entrar 
num processo inflacionário ou de sofrer irresistível pressão sôbre 
a balança de pagamentos, e ainda com a vantagem de proporcionar 
emprêgo a tôda sua enorme população. 
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Aspectos - Confronto com o Plano Chinês 

Aspecto básico e de grande interêsse do 2.° plano qüinqüenal 
da índia é o de pretender alcançar ponderável aumento da renda 
nacional e uma sensível diminuição do número de desempregados 
sem entoar pelo caminho da economia dirigida e do govêrno totali¬ 
tário. Não está o Govêrno interessado em promover dhetamente a 
produção e a comercialização de bens, Não quer aumentar sua par¬ 
ticipação direta nas atividades econômicas. Pretende apenas orientar 
a produção nesse sentido e encarregar-se de parte dos investimentos 
que se fazem necessários em certos setores da produção. Apenas 
nos casos em que a atividade privada se mostrar insuficiente é que 
0 Govêrno poderá intervir diretamente, E não quer impor um re¬ 
gime de fôrça, obrigando o deslocamento da mão-de-obra dentro 
do País. Espera que o próprio incentivo econômico, de melhores 
salários, induza a maior número de indus a aceitar uma mudança 
de atividade, a tornar-se assalariado industrial, adotando novos há¬ 
bitos de vida social e individual. O Presidente Nehru proclama que 
se faz necessário manter um regime democrático de vida política e 
intervir o menos possível na economia da Nação, O fato de a índia 
programar o seu desenvolvimento econômico em bases liberais, tor¬ 
na-se de maior interêsse pelo contraste que oferece com um outro 
velho país asiático, a China, que emprega métodos opostos, baseados 
numa economia dirigida, sob padrões soviéticos, e que pretende com 
êle conseguir o mesmo desenvolvimento econômico. 

As atenções dos estudiosos em problemas políticos e econômicof 
estão agora voltadas para o confronto dessas duas experiências, 
Ainda é cedo para colhêr delas resultados, pois os planos ainda estão 
em execução, mas o Massachusset Institute of Technology mantém 
uma equipe de pesquisadores acompanhando a evolução dêssès 
países, Ainda recentemente foi publicado por um dos técnicos da 
equipe, o Dr. Wilfred Malembaum, no The Journal of Political 
Economy, de fevereiro de 1956, um excelente confronto entre êsses 
países e os métodos por êles empregados. Assim é que acentua êsse 
técnico muitos pontos de semelhança. São ambos pobres, superpo- 
voados, com grande população obreira, sem maiores conhecimentos 
técnicos. Ambos têm a agricultura como principal atividade eco¬ 
nômica e onde os índices de produtividade são igualmente baixos, 
O mesmo ocorre cora o capital, que é escasso em ambos. Foram 
ambos grandes nações no passado e até hoje mantêm uma cultura 
própria e eivada de crendices e de certa forma impermeável aos 
conhecimentos científicos. Estão ambos sendo impulsionados por 
líderes de idêntica estatura e cultivando o mesmo espírito naciona¬ 
lista. Começaram a cuidar sèriamente do desenvolvimento há rela¬ 
tivamente pouco tempo: a índia cora sua independência e a China 
com a instalação do regime comunista. E os países sofreram inicial- 
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mente fortes impactos em suas economias: a China com a guerra 
da Coréia e a índia com a separação do Paquistão. 

Dentro dessa semelhança histórica e cultural, encontram-se po¬ 
líticas opostas de desenvolvimento. A índia planeja e programa o 
seu desenvolvimento dentro de princípios democráticos, tendo por 
objetivo 0 bem-estar da população, respeitando a liberdade de con¬ 
sumo, apoiando a livre imprensa, deixando que o mecanismo de 
preços oriente e encaminhe os recursos e a mão-de-obra para os 
diferentes setores de produção. Como disse o Primeiro Ministro 
Nehru; “Em longo período de tempo, qualquer prosperidade eco¬ 
nômica baseada na sonegação da liberdade e da dignidade humana 
não pode levar um país muito longe” e “não convém sacrificar ins¬ 
tituições democráticas no altar do progresso econômico”. São frases 
que definem bem a posição da índia em face ao sistema totalitário 
de Governo. 

A China, ao contrário, tem seguido o modelo soviético. Coloca 
como objeto principal do plano o aumento de prdução industrial e, 
para consegui-lo, restringe o eonsiimo da população ao mínimo que 
se mostra politicamente aceitável. O Govêrno traça as metas e en¬ 
caminha a mão-de-obra e os recursos materiais para os diferentes 
setores da produção. Não há liberdade de produção, comércio ou 
de consumo. 

Ambos os países tiveram um período de pré-plano. A índia 
preparou terreno para executar seus planos qüinqüenais, reduzindo 
a pressão inflacionária, racionando o consumo de certos artigos, 
principalmente os importados. Estabeleceu uma organização espe¬ 
cial para controlar os preços e, para certos produtos básicos de 
alimentação, preparou-se para pw em execução um sistema de 
huffer stock Estabeleceu organizações financeiras para facilitar 
0 encaminhamento de recursos aos investimentos necessários. E pre¬ 
parou psicològicamente os capitalistas e os comerciantes para que 
aceitassem as sugestões do Govêrno, pois em caso contrário êste 
entoaria diretamente na produção. 

A China, em seu pré-plano, nacionalizou as indústrias básicas 
procedeu à reforma agrária e a política fiscal foi modificada de 
modo a mobilizar e a encaminhar os recursos para determinados e 
específicos planos. Não houve uma desapropriação generalizada mas 
0 Estado, por métodos indiretos, forçou a saída das emprêsas pri¬ 
vadas dos setores básicos da economia. Assim, entre 1949 e 1952, 
0 .Govêrno aumentou sua participação na produção industrial de 
44 para 671 Em outubro de 1952 tôdas as estradas de ferro, 90!l das 
industrias pesadas e 601 das indústrias leves eram operadas pelo 
próprio Estado, E o Govêrno operava mais de 80% dos empréstimos 
e depósitos atoavés do Banco do Povo, assim como 90% do comércio 
exterior e 30% do comércio de varejo era conduzido por firmas es¬ 
tatais. 


Após êsse confronto, o Dr. Malembaum diz ainda que, dada 
a posição de ambos os países na Ásia, é de esperar que o grau de 
sucesso que conseguirem com seus planos poderá fazer com que 
os outros países menos desenvolvidos passem a encarar com maior 
ou )nenor simpatia os países governados pelo regime de fôrça. 

Pareceu-nos que os indus de cultura e de recursos com quem 
conversávamos mostravam-se satisfeitos com o atual sistema e não 
desejavam uma modificação do regime. Todavia, ao considerarmos 
os problemas da índia, ficamos na dúvida se não deveria o Govêrno 
empregar um pouco mais de autoridade na execução do plano, sem 
quebrar, é lógico, os princípios básicos da democracia e da liberdade 
econômica. Conforme veremos em outra ocasião, são muitos os tabus 
e as crendices religiosas que impedem o indu de apresentar maior 
rendimento de serviço, e que deveriam ser logo estirpados para 
garantir maior sucesso ao plano. Aliás com o lançamento do segundo 
plano, em 1956, já ocorreram algumas modificações no sentido de 
dar maior autoridade ao Govêrno de participar das atividades eco¬ 
nômicas. Assim é que o poder central decidiu chamar a si a or¬ 
ganização e a direção de certas usinas siderúrgicas, de fábricas de 
produtos químicos e de outras unidades de indústrias básicas. A 
interferência do poder público nesse setor constitui uma modificação 
premeditada na política de estado do Govêrno indiano. Deve-se ela 
ao fato de ter sido apresentado pelo Primeiro Ministro Nehru, ao 
Parlamento Indiano e por êste aprovado em abril de 1956, uma re¬ 
solução pertinente à Política Industrial do País que estabelece a 
autoridade do Govêrno de participar mais ativamente na vida eco¬ 
nômica nacional, A resolução diz, entre outras coisas, no item 6, o 
seguinte: “A adoção da “sociedade em bases socialistas”, como obje¬ 
tivo nacional do Govêrno, assim como a necessidade de se conseguir 
um rápido desenvolvimento, requerem que as indústoias de impor¬ 
tância básica e estratégica ou consideradas de utilidade pública, 
estejam no setor público. Outras indústrias que requeiram investi¬ 
mento, que só 0 Estado nas condições atuais pode atender, devem 
também ficar com o setor público, O Estado tem, por conseguinte, 
de assumir responsabilidade direta pelo desenvolvimento futuro das 
indústrias num campo mais extenso”. Apoiado nessa resolução, o 
Govêrno decidiu ampliar sua participação nas atividades industriais 
básicas. Todavia não se pode dizer que com isso tenha-se enca¬ 
minhado para maior identidade com o plano chinês. Piá muita di¬ 
ferença entre o Estado participar de algumas atividades industriais, 
ao lado de emprêsas privadas, respeitando o mecanismo de preços 
como regulador das atividades de produção e consumo, e o Estado 
chamar a si essa função, avocando o direito de estabelecer preços 
de acôrdo com o que julga ser de maior interêsse para a sociedade. 
Além disso o Govêrno indu não emprega qualquer forma de coação 
individual para encaminhar a mão-de-obra para diversos setores 
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de produção. Outro fato que continua a distinguir o plano indu é 
0 interêsse em melhorar as condições sociais do trabalhador. Ao 
mesmo tempo que foi permitido maior participação do Governo 
nas atividades produtivas, foi também reforçada a obediência a 
outra resolução aprovada em 1954, pelo Parlamento, que estabelece 
a “sociedade em bases socialistas’’ (Socialist Pattern of Society) 
como objetivo da política econômica e social do Govêrno. Ora, de 
acordo com esta resolução, deverá o Govêrno conduzir o desenvol¬ 
vimento econômico de modo a atender aos interêsses sociais do País 
e a alcançar maior eqüidade econômica entoe seus habitantes. Para 
isso estabelece a obrigação de o Estado prestar serviços sociais, 
melhorar as habitações, difundir a instrução primária profissional 
etc. que são elementos essenciais para a melhoria do bem-estar da 
população. Estabelece também normas referentes à reforma agrária, 
à fixação de salário-mínimo e ao estabelecimento de imposto sobre 
a renda, que deverão proporcionar maior eqüidade econômica. Ga¬ 
rante ainda uma série de medidas em favor das classes mais des¬ 
favorecidas, de modo a dar aos indivíduos destas não só o direito 
como também a oportunidade de uma “mobilidade vertical”, que¬ 
brando a fixidez das castas que tanto prejuízo causa à economia 
indiana. 

Dêsse modo, quanto aos objetivos sociais, o plano indu continua 
a se distinguir do chinês, pois procura garantir ao povo, no 
momento, melhores condições de vida. Não se concentra, pois, como 
0 plano chinês, com exclusividade num programa de industrialização, 
deixando para o futuro o problema do bem-estar social. 

Setob Agricultuba 

Ao tratarmos do l.° plano qüinqüenal dissemos que fôra dada 
especial atenção ao setor da agricultura pois considerava-se na 
ocasião que a estabilidade econômica e social do País dela dependia, 
por perdurar a falta de alimento e de matéria-prima (algodão e 
juta), observada desde a separação do Paquistão, que deixara com 
a atual índia 82% da população das duas regiões em conjunto e 
apenas 75% da produção agrícola, No segundo plano qüinqüenal, 
conquanto a agricultura não apresente um destaque assim dramá¬ 
tico, não deixa de ser menos, estratégica sua posição pois considera-se 
que 0 desenvolvimento econômico do País não poderá manter-se 
sem que a produção agrícola cresça e atenda ao aumento de con¬ 
sumo proveniente tanto do crescimento natural da população como 
da^ melhoria de padrão de vida, que se espera deverá vir com o 
próprio desenvolvimento do plano. Sem o aumento da produção 
agrícola não se poderá evitar que o crescimento previsto da renda 
se perca numa espiral inflacionária. Ademais, o equilíbrio da ba¬ 
lança de pagamentos do país também dependerá do acréscimo da 


produção^ agrícola pois sòmente através dêste se poderá atender à 
importação de matérias-primas, máquinas e combustível de que a 
Nação necessita para sua evolução industrial. A melhor forma po¬ 
rém de^se fazer justiça à importância do problema do aumento da 
produção agrícola na índia é confrontá-la com as exigências 
mínimas de consumo da sua população. Basta dizer que o consumo 
calculado para 1960/61 com base nos atuais níveis de alimentação 
(corrigidos para o aumento de renda previsto) será de 75 milhões 
de toneladas, O 2.° plano qüinqüênal prevê o aumento de produção 
necessário para atender a êsse acréscimo de consumo, aumento êsse 
que será da ordem de 10 milhões de toneladas, ou seja, aproximada¬ 
mente 160 milhões de sacos, Pois bem, êsse aumento de produção, 
não obstante nos pareça fabuloso, irá proporcionar condições para 
que a população melhore o seu consumo de calorias, de 2200 uni¬ 
dades por adulto por dia para 2450, o que deve ainda ser conside¬ 
rado insuficiente pois como se sabe o mínimo aconselhado pelos 
técnicos em nutrição é de 3 000 unidades por indivíduo e por dia. 
Ê êsse aliás um exemplo do que sempre ocorre ao se tratar dos 
problemas econômicos da índia. Um aumento brutal de 160 milhões 
de sacos de alimento conseguido em 5 anos perde muito de sua 
importância ao se confrontar com a necessidade dos 880 milhões 
de habitantes^ que vivem em condições de subnutrição, Tudo aliás 
na índia, devido a sua enorme população e às condições de pobreza 
em que vive, tem de ser encarado com perspectivas próprias. Não 
basta um simples confronto numérico com a situação de outros 
países para se ter uma idéia justa da grandeza de seus problemas. 

As metas de produção do setor agrícola acham-se no Quadro I. 
Antes porém de comentá-los devemos lembrar que elas não devem 
ser consideradas como imposição de tarefa a ser efetuada ou de 
uma produção a ser conseguida. Conforme já dissemos em ocasião 
anterior, o Govêrno não pretende modificar os princípios democrá¬ 
ticos e liberais em que assenta a vida política e econômica da índia. 
De modo que as metas são simples indicações de produções que 
podem ser alcançadas pela economia do País, Aliás, o economista 
]. J. Angaria, em seu trabalho “Agricultural Planning in índia: Pro- 
cedings and Techniques” apresentado por ocasião do Congresso 
Internacional de Economistas Rurais, disse que: “as metas para as 
diferentes culturas estabelecidas no Plano são antes estimativas 
grosseiras de uma tendência do que a enunciação de ura optimum 
baseado nuraa determinação cuidadosa da reação do agricultor a 
certas condições de preços”. Não quer isso dizer que tenham sido 
determinadas vagaraente. Ao contrário, procedeu-se dentro dos 
grupos de estudo a sérias indagações para se estabelecerem as 
metas que poderiam ser alcançadas, tendo , era vista os recursos 



disponíveis e o aumento de procura que se deveria verificar com 
a melhoria prevista na renda nacional. Posteriormente foram en¬ 
caminhadas a outros grupos coordenadores que as reviam em con¬ 
junto em face da interdependência existente entre as mesmas. To¬ 
davia, conforme já tivemos oportunidade de dizer, houve algumas 
falhas nesses cálculos devido à precariedade de dados estatísticos 
e à falta de melhores conhecimentos sôbre as relações entre as 
quantidades e os fatores consumidos nos processos de produção, 
falhas essas que estão longe de invalidar o valor dessas metas e a 
utilidade das mesmas. 

QUADRO I 


Metas de produção agrícola na Índia 



Produção 

antes 

1.° plano 

1950/51 

Produção 

post 

l.° plano 

1955/56 

Meta 

2,0 plano 

1960/61 

%de 

aumento 

-1960/61 

sôbre 

1955/56 

Arroz. 

,. 000,000 Toneladas 

20,3 

25,5 

29,0 

13 

Trigo. 

.. 000.000 Toneladas 

6,4 

8,5 

11,0 

29 

MilíiÔ. 

.. 000.000 Toneladas 

8,0 

12,0 

13,5 

12 

OutroB Cereais........ 

,. 000.000 Toneladas 

7,0 

9,0 

10,0 

11 

Lentilhas. 

.. 000.000 Toneladas 

8,3 

10,0 

11,5 

15 

Total Alimento. 

.. 000.000 Toneladas 

50,0 

65,0 

75,0 

15 

Oleaginosas. 

.. 000.000 Toneladas 

5,1 

5,5 

7,0 

27 

Açúcar... 

., 000.000 Toneladas 

5,6 

5,8 

7,1 

22 

Algodão. 

.. 000.000 Fardos 

2,9 

4,2 

5,5 

31 

Juta. 

.. 000.000 Fardos 

3,3 

4,0 

5,0 

26 

Côco da Bahia. 

,. 00,000 Toneladas 

_ 

1,3 

2,1 

62 

Areeanut.. 

.. 00.000 “Maunds” 

— 

22,0 

27,0 

23 

Laca. 

.. 00,000 “Maunds” 

— 

12,0 

16,0 

33 

Fumo. 

.. 00.000 Toneladas 

_ 

2,5 

2,5 


Pimenta. 

000 Toneladas 

— 

26,0 

32,0 

23 

Castanha de Caju. 

:. 000 Toneladas 

— 

60,0 

80,0 

33 

Chá. 

... 000.000 Libraspêso 

613,0 

644,0 

700,0 

9 


Observe-se no Quadro I que o aumento previsto para produtos 
de alimento (cereais e lentilhas) é dos menores com um acréscimo 
de apenas 15% em 1960/61 em relação ao de 1955/56. Com êsse 
aumento a índia atenderá às exigências de consumo para os pró¬ 
ximos anos mas não chegará a se auto-abastecer dêsse alimento. Terá 
que ainda importar cêrca de 800 000 toneladas anuais, ou sejam, apro¬ 
ximadamente 12 milhões de sacos de 60 quilos. Ainda que o volume 
pareça ponderável é preciso convir que será pouco mais de \% da 
quantidade produzida. O aumento previsto para a produção de 
açúcar e de 22%. Não obstante a índia ocupar juntamente com o 


Brasil a posição de maior produtor, após Cuba, não será também 
possível com esse aumento livrar-se da importação. Trata-se de um 
item cuja procura é altamente elástica em relação à mellioria da 
renda e qiie deverá, por conseguinte, ser consumido em maior quan¬ 
tidade pela população indiana com o desenvolvimento do 2.*^ Plano 
Qüinqüenal. 

Com 0 algodão e com a juta esperam-se resultados mais ou me¬ 
nos semelhantes. Apesar de os aumentos previstos da produção cie 
algodão serem de 31% e de juta 25%, respectivamente, terão de con¬ 
tinuar ambos a ser importados para atender à indústria de fiação. 
E verdade^que com êsse acréscimo poder-se-á aumentar um pouco 
a exportação do algodão em rama (dos tipos inferiores de que o 
Pais tem excesso) assim como de fios e tecidos, principalmente os 
feitos a mão, que constituem aliás um dos importantes itens da pauta 
de exportação; mas terá que continuar a importar volume superior 
do^ que exporta dos algodões de qualidade média e superior. Quanto 
à juta, a posição ^da índia é um pouco mais difícil. Antes da sepa¬ 
ração do Paquistão mantinha o monopólio mundial dessa indústria. 
Após a divisão, ficou a atual índia com apenas 191 da produção. 
Foi por isso obrigada a aumentar a produção dentro de suas fron¬ 
teiras de 1,7 milhões de toneladas eín 1947/48 para 4 milliões em 
1955/56. Exige porém sua indústria 7 milhões de toneladas. Coma 
prevê agora um aumento de produção para 5 milhões terá de con¬ 
tinuar a importai' o resto, do íaquistão. Tampouco poderá aumentar 
a exportação de fio e de tela de juta, que e aliás, o segundo item 
de sua pauta de exportação. 

^ Com os óleos vegetais, o aumento previsto é de 27%. Poderá 
assiin atender ao crescimento do consumo doméstico e mesmo con¬ 
tribuir para maior exportação. Para a produção de côco espera-se 
um aumento muito elevado, de 62%. Ê interessante o fato de ser 
a índia um dos maiores produtores de côco do mundo e, no entanto, 
importar grande volume de gordura de côco para fins culinários. 
Sem ampliar a área plantada dessa oleaginosa, espera obter maior 
produção ati-avés de melhor cultivo e de melhor aproveitamento 
das atuais plantações. 

Outros itens cujas produções devera aumentar são o fumo, a 
castanha-de-caju, a pimenta-do-reino, o Arecanut que é uma noz 
produtora de óleo e a laca, que é a resina de grande uso para verniz. 

E quanto ao café, chá e borracha, que não são^ cultivados pelos 
pequenos agricultores e que sòmente se encontram em grandes 
plantações, o plano deixa de fazer maiores considerações. Diz 
apenas que os seus programas de aumento serão posteriormente 
considerados pelos seus respectivos “Boards”. Tivemos poném a 
oportunidade de estudar em particular o problema do café e de seu 
"Board”, que será oportunamente objeto de nosso comentário. 
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QUADRO II 

COMÉRCIO EXTERIOR DA ÍNDIA 
{em 10 milhões de rúpks) 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

Itens 

1955 

Previsão 

1960/61 

Itens 

1955 

Previsão 

1960/61 

CM. 

112 

133 

Máquinas o Veículos. 

159 

250 

Juta: fio e manufaturas.,, 

126 

118 

Ferro e A 50 . 

50 

60 

Algodão: fio e manufatura 

63 

84 

Outros Metais. 

25 

40 

Óleos vegetais. 

39 

24 

Óleo mineral. 

63 

90 

Tabaco. 

11 

17 

Cereais, lentilhas 0 farinhas.. 

35 

40 

Peles e couros. 

27 

28 

Ajácar. 

20 

7 

Algodão 6 subproduto.... 

35 

22 

Algodão em rama. 

54 

54 

Minério, sucata etc. 

20 

27 

Juta. 

17 

18 

Carvão e cooke. 

4 

3 

Produtos químicos 0 medici¬ 






nais. 

34 

33 

Outros. 

159 

159 

Papel 0 papelão. 

14 

10 




Ferramentas, material elé¬ 






trico, etc. 

36 

29 

. 

— 

_ 

Outros. 

148 

155 

TOTAL. 

596 

815 

TOTAL. 

655 

786 








Metas da indústria, do transporte e dos serviços sociais 

Para atender aos objetivos fundamentais do segundo plano, isto 
é, aumentar a renda nacional, fornecer maior número de empregos, 
proporcionar ampla eqüidade econômica e melhores condições so¬ 
ciais à população, foram estabelecidas metas de produção para ós 
diferentes setores de atividade do País, Já comentamos em artigo 
anterior as metas de produção agrícola. Veremos, agora, as metas 
de produção industrial assim como as dos serviços de caráter edu¬ 
cacional e social que serão prestados pelo Govêrno durante o 2.° Pla¬ 
no Qüinqüenal, 

Os esforços da índia nesses setores têm de fato sido muito 
grandes. Na indústria siderúrgica, por exemplo, projetam-se grandes 
realizações. Ocorreu, aliás, um fracasso nesse setor, na execução do 
l.“ Plano Qüinqüenal, pois havia sido planejada uma meta de 
350000 t de ferro fundido e 100000 t de aço mas as usinas não 
puderam ser instaladas em tempo de modo que houve apenas uma 
pequena produção de aço, de 35 000 t. Estão agora sendo construídas 
três grandes siderúrgicas com a capacidade de 1 milhão de tone¬ 
ladas cada uma, nas regiões de Rourkela, Ehilai e Durgapur. A pro¬ 
dução de aço no setor público no fim do 2,° Plano já deverá alcançar 
a classe dos 2 milhões de toneladas por ano, incluindo a produção 
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da usina da "Myrose Iron and Steel Work”, que será expandida 
para 100000 t. 

No setor privado, as famosas indústrias “Tata” e a “índia Irou 
and Steel Company” deverão aumentar suas produções de 1,25 mi¬ 
lhões de toneladas para 2,3 milhões. Espera-se, portanto, um au¬ 
mento de produção total do país de 1,3 para 4,3 milhões de tonela¬ 
das no período de 1955/56 a 1960/61 (ver Quadro I). Aumento 
êsse que será bem superiof ao previsto no atual plano do Govêrno 
brasileiro, que espera aumentar sua produção de 1,1 milhão em 
1955 para 2,3 em 1960. 

Projeta-se a instalação de novos fornos na “Chitarranjan Lo- 
comotive Factory” para ampliar a produção de 125 para 300 lo¬ 
comotivas por ano. A Integral Coach Factory que iniciou a pro¬ 
dução em IS'55 deverá produzir 350 vagões por ano em 1959. 

A produção de minérios para atender o aumento da produção 
industrial deverá expandir-se de modo particularmente acentuado. 
A produção atual de carvão é da ordem de 38 milhões de toneladas. 
O grosso dessa produção está nas mãos de particulares sendo que 
apenas 4,5 milhões estão com o setor público. Está projetado o au¬ 
mento da produção de carvão em mais 22 milhões de toneladas nos 
próximos 5 anos sendo que, desses, cêrca de 10 milhões serão pro¬ 
duzidos pelo setor público. 

A produção industrial de adubos está recebendo atenção es¬ 
pecial por parte du Govêrno. Durante o l.° Plano, não houve su¬ 
cesso com a fábrica de superfosfato de Bihar, que deveria produzir 
16500 t dêsse adubo mas que devido a dificuldades diversas não 
chegou a entrar em produção. Todavia, com a produção de azoto 
não ocorreu o mesmo, pois a fabricação de sulfato de amónio, que 
tinha sido programada para 315 000 toneladas, foi ultrapassada com 
uma produção de 326 000 t. Com o atual Plano Qüinqüenal, espera 
0 Govêrno ampliar a fábrica, de Sindre para 117 000 t de azoto e 
instalar duas outras indústrias em Nanjal (70 000 t) e Rourkela 
(80 000 t) de modo a ter um total de cêrca de 260 000 t de elemen¬ 
to azôto. Aprodução de adubos fosfatados deverá aumentar para 
um total de 120000 t de elemento P205. Comparando-se com as 
metas do Brasil, constata-se que a de nitrogênio é muito mais ele¬ 
vada que a nossa que é de apenas 40 000 t e a do elemento fósforo 
é igual, pois a do Brasil é também de 120000 t. 

A meta de cimento também representa um grande aumento de 
produção pois passará de 4,3 milhões para 13 milhões de toneladas. 
Aliás 0 aumento ocorrido durante o primeiro plano foi de acôrdo 
com as metas previstas. 

Quanto à eletricidade, a capacidade total instalada antes do 
1° Plano era de 2,3 milhões de quilowatt. Ao terminar êsse plano 
em 1955/56 a capacidade tinha-se elevado para 3,4 milhões e pro¬ 
jeta-se agora dobrar essa produção com um total de 6,9 milhões 
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(ver Quadro I). Tal aumento de produção se faz necessário para 
atender ao programa de industrialização do país e ao esquema de 
iluminação das cidades. Com o primeiro plano estendeu-se eletri¬ 
cidade a cêrca dè 951 das cidades com mais de 20 000 habitantes 
e 401 das cidades com população de 10 a 20 000 habitantes. Cora 
0 segundo plano, espera-se atender a tôdas as cidades maiores de 
10000 habitantes e 85% das cidades entre 5 e 10000. 


QUADRO I 

Setor industrial: Principais itens. Produções e metas do 2.° Plano Qüinqiienal 


ko . 000.000 Toneladi 

Alumínio. 000 Toneladi 

Eletricidade. 000.000 Kilowái 

Cimento. 000.000 Toneladi 

Mindrio de ferro... 000.000 Tonelada 

Carvão. 000. OnO Tnnplaílü 


Sulfato de amónio . 

Superfoafato. 

Ácido sulfúrico . 

Barrilha. 

Soda cáustica. 

Refinaria petróleo.. 

Fabricação de Estrutura de Ferro 
Máquinas de Cimento (valor).,,, 

Máquinas de açúcar (valor). 

Máquinas têxteis (valor). 

Máquinas de papel (valor). 

Automóveis. 

locomotivas. 

Tratores (20 a 30 H.P. 

Produção têxtil.'. 

Açúcar.. / 


000 Toneladas 
000 Toneladas 
000 Toneladas 
000,000 Toneladas 
000 Toneladas 
100,000 Rúpias 
100.000 Rúpias 
100.000 Rúpias 
100.000 Rúpias 
Unidades 
Unidades 
Unidades 

Millióes de jardas 
000.000 Toneladas 
000 Toneladas 


Antea do 
1 .“ plano 
1950/51 

Após 0 
1 .° plano 
1955/56 

Motas do 

2 .'> plano 

1960/61 

3 1,1 

1,3 

4,3 

3,7 

2,5 

25,0 

2,3 

3,4 

6.0 

2,7 

4,3 

13,0 

3,0 

4,3 

12 ,,5 

32,3 

38,0 

60,0 

48,0 

380,0 

1 450,0 

65,0 

120,0 

720,0 

99,0 

170,0 

470,0 

45,0 

80,0 

230,0 

11,0 

36,0 

135,0 

— 

3,0 

4,3 

+ 

180,0 

600,0 

— 

56,0 

200,0 

+ 

28,0 

250,0 

— 

412,0 

1 950 

_ 


400 

16 600 

25 000 

57 000 

3 

175 

400 

— 

-f 

3 000 

4 818 

6 850 

8 500 

1,1 

1,7 

2.3 

114,0 

200,0 

350 


Uêse aumento está sendo suprido peks usinas do Go¬ 
verno, A capacidade de usinas estabelecidas pelo poder público de- 

rCem ' A ““r “ ™ i3 milhões 

de Iw em 19e0/61. A participaçao do Govêrno assim na pioducSo 

total de TOrgia do íais se elevará de 26 pata 671 O inve^stimeL 
Tv Ue 400 milhões de rúpias em 

1960/61 ^Em m ™ e deyerá atingii- 6 bilhões em 

1960/61, Em confronto com a situação do Brasifconstata-ae qi“ 
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em 1955 a nossa potência instalada é pouco infe,rior à da índia pois 
atingia 3 milhões de kw e que a meta a ser atingida é de 5 milhões 
em 1960 e de 8 milhões em 1965, Já vimos porém que a produção 
total de energia elétrica no Brasil é superior à da índia devido aos 
geradores e usinas particulares. 

expansão no setor de máquinas industriais ficou a cargo 
exclusivo de firmas particulares, É substancial o investimento já 
efetuado na produção de máquinas têxteis, açúcar, papel, cimento, 
agricultura etc,, cujas produções devem aumentar nos próximos anos 
conforme mostra o quadro I. A fabricação de soda cáustica e de 
Ijarrilha deve ser aumentada de 3 a 4 vêzes respectivamente. Quanto 
aos bens de consumo constata-se que os tecidos de algodão devem 
aumentar de 24%, o de papel e papelão em 801 

No setor de transportes ferroviários está previsto um investi¬ 
mento da ordem de 9,7 bilhões de rúpias, ou seja, cêrca de 29 bi¬ 
lhões de cruzeiros. .Espera a índia, com isso, reaparelhar suas vias 
ferreas para poder transportar o aumento de produção que deverá 
ocorrer com o segundo plano qüinqiienal e que se calcula seja um 
aumento de 50% passando de 120 milhões de toneladas transporta¬ 
das^ em 1955/56 para 181 milhões em 1960/61, E ainda assim não 
sera suficiente para atender ao aumento de transporte de passa¬ 
geiros em mais de 3%, o que significa que continuaria a ser muito 
deficiente em transporte, Serão dobradas as vias de 1607 milhas de 
linhas, transformadas em bitola larga 265 milhas, eletrificadas 826 e 
colocadas máquinas diesel-elétricas no percurso de 1293 milhas. 
Serão ainda construídas 842 milhas de novas linhas. Serão adquiridos 
2 258 locomotivas, 107 247 vagões e 11364 carros de passageiros. 
Como a produção dêsses itens pela indústria nacional será, no fim 
do plano, de apenas 400 locomotivas, 25 000 vagões e 1800 carros 
por ano, conclui-se que o reaparelhamento das estradas de ferro exi¬ 
girá a importação de material num montante de 4,2 bilhões de 
rúpias. 

No setor^ das estradas de rodagem, construções navais, portos,, 
transportes aéreos, correio etc., serão também providenciados inves¬ 
timentos de acordo cora a necessidade de crescimento da economia 
do Puís. 

No setor dos serviços sociais estão previstos recursos para -in- 
ve.stimentos da ordem de 9,4 bilhões de rúpias. Estabelece a Cons¬ 
tituição da índia que dentro de um período de 10 anos a partir 
de 1950/51 a educação primária seria compulsória. Todavia, apesar 
do montante dos investimentos no 2.° Plano espera-se que somente- 
63% das crianças, da idade de 6 a 11 anos, poderão freqüentar -es¬ 
colas e apenas 22,5% das do grupo de 11 a 14 anos. Não obstante 
a percentagem ser ainda pequena, o aumento que se processa no 
número de alunos registrados será da ordem de 7,7 milhões no pri¬ 
meiro estágio e 1,3 milhões no segundo, o que implicará no esta- 

























belecimento de 53000 novas escolas primárias e 3500 escolas de 
grau médio. Serão ampliados também os cursos superiores e as es¬ 
colas técnicas de ensino de grau médio. O resto dos recursos colo¬ 
cados à disposição do Setor Social será despendido em hospitais, 
preparo de médicos e enfermeiros, constoução de habitações etc. 

Montante dos Investimentos - Recursos financeiros 

Ao descrevermos os objetivos do segundo plano qüinqüenal da 
Índia e as metas que pretendem alcançar nos diferentes setores de 
sua economia, referimo-nos, de forma um tanto esparsa, ao montante 
dos recursos financeiros que se fazem necessários para a execução 
dessas tarefas. Vamos agora comentar com mais vagar o orçamento 
financeiro e a procedência dos recursos que serão utilizados em 
sua execução. 

No Quadro I apresentamos as quantias que deverão ser des¬ 
pendidas nos diversos setores do 2.° Plano Qüinqüenal em confronto 
com 0 que fôra previsto para a execução do V Plano. Êsses nú¬ 
meros confirmam, de início, algumas afirmativas que tivemos opor¬ 
tunidade de fazer em ocasiões anteriores. Confirma, por exemplo, 
que 0 atual Plano constitui em empreendimento muito mais ousLlo 
do que o Plano anterior, pois o Govêrno Federal e os Governos Es- 
taduais deverão despender um montante de 48 bilhões de riipia.s 
enquanto que no l.° Plano despenderam apenas 23,5 bilhões. ’ 
Calculados êsses 48 bilhões de rupias no câmbio atual, temos 
um valor equivalente a 1440 bilhões de cruzeiros ou 652 bilhões 
ao cambio medio de 1956, Constata-se, pois, em qualquer câmbio 
que seja calculado, que o montante a ser aplicado c bastante su- 
fT ° Govêrno Juscehno 

ZZ f : ° ds cruzeiros. 

particulares 

nL . f j ao passo que no Plano Qüin- 

2.» So Sqtoa. “ !■“ ^ « 

portânda relaava doa 

Xd&rd"““~ 

... eaaaa a.. L. 


QUADRO I 

Aplicação dos recursos por setor nos Planos Çiiinqüenais da índia 



1.“ PLANO 
QUINQUENAL 

2,“ PLANO 
QUINQUENAL 


Milhões 


Milhões 



de 

% 

de 

% 


rúpias 


rúpias 


Agricultura e desenvolvimento do comunidades. 

Energia e irrigação. 

3 570 

15,1 

5 680 

11,8 

6 610 

28,1 

9 130 

19,0 

Indústria e minérios. 

1790 

7,6 

8 900 

18,5 

Transporte e comunicações. 

5 570 

23,6 

13 850 

28,9 

Serviços sociais. 

5 330 

22,6 

9 450 

19,7 

MisceLãneos. 

690 

3,0 

990 

2,1 

TOTAL. 

23 660 

100,0 

48 000 

100,0 


Não se mostra tarefa fácil para o Govêrno da índia assegurar 
os 48 bilhões de rúioias necessárias à execução do plano. A mobili¬ 
zação de recursos nnanceiros assim volumosos dentro de uma eco¬ 
nomia pouco desenvolvida como a da índia, representa sem dúvida 
sacrifícios pesados para o País. 

Ainda que a idéia de sacrifício esteja de certa forma implícita 
na formulação de um “plano”, pois que êste por definição representa 
um esfôrço no sentido de elevar a taxa de investimento acima do 
nível em que se manteria se não houvesse o plano, é sempre im¬ 
portante proceder à mobilização dos recursos a partir de fontes 
que em melhores condições estejam para fornecê-los. Dêsse modo 
evita-se que o sacrifício, para a sociedade seja maior do que o ne¬ 
cessário. Na relação abaixo apresentamos as fontes em que o Go¬ 
vêrno pretende levantar os 48 bilhões de que necessita. 

1 - Excedentes dos Orçamentos dos Governos Fe¬ 
deral e Estaduais 


a) c/impostos e taxas na base de 1955/56 

b) c/impostos e laxas adicionais .. 

3 500 
4500 

8000 

3 - Empréstimos públicos 

a) mercado de capitais . 

b) economias domésticas . 

7000 

5000 

12000 

3 - Outras fontes orçamentárias 

a) contribuições das estradas de ferro . 

b) fundo de providência .,. 

1500 

2.500 

4000 

4 - Recursos do exterior . 

5 “ Déficit financeiro .. ■ ■ ■ ■ 

fi - Diferença a ser preenchida por outras fontes 


8000 

12000 

40Õ0 
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Observa-se, inicialmente, que o Go.vêrno deu maior preferência 
a dois itens; o de empréstimos públicos que deverão fornecer 25% do 
total arrecadado e o das operações chamadas deficitárias do Govêrno 
que deverão dar outeos 25%. Sòmente em menor escala utilizou-se 
de impostos e taxas específicas. 

Procedeu assim de forma diferente do Brasil que, para financiar 
0 plano de metas lançados pelo atual govêrno, se baseou principal- 
mente em impostos e taxas específicas, os quais são cobrados e 
recolhidos a fundos especiais como o “Rodoviário”, “de Pavimen¬ 
tação”, “Marinha Mercante”, “Quota Portuária” etc. O dispêndio 
desses recursos acha-se por lei vinculado a certos setores do Plano. 

A julgar pela publicação “Programa de Metas” Tomo I Con¬ 
selho do Desenvolvimento Econômico, o Brasil não se utilizou de 
processos inflacionários de financiamento ao passo que a índia se 
decidiu em favor de seu emprêgo. Naturalmente a razão encontra-se 
na fonte de o Brasil já ter sua administração econômica e sua po¬ 
lítica financeira altamente envolvida em déficits inflacionários de 
modo que não poderá basear novos desenvolvimentos nesses recursos 
enquanto que a índia, que se tem mantido isenta dêsse mal, pôde 
vantajosamente dêle se utilizar. Aliás o Govêrno indu mosti’a-se 
bem consciente da responsabilidade e do risco de empregar êsse 
método, mas não há dúvida que está disposto a se arriscar. Assim 
é que dizem na página 86 do relatório oficial do Govêrno; “A me¬ 
lhor defesa contra a inflação é evitá-la mas uma política “segura” 
nem sempre é condizente com o desenvolvimento econômico” (Se- 
cond Eive Year Plann - 1956 -- Planning Comission - Government 
of índia). 

Para evitar os efeitos mais perniciosos da inflação, que é o 
encarecimento dos alimentos e do tecido, imediatamente sentido 
pela população mais pobre, resolveu o Govêrno instituir medidas 
especiais relativas à manutenção de estoques de alimentos e outros 
produtos adquiridos no País ou no exterior, a fim de poder melhor 
estabilizar os preços. Pretende ainda estabelecer medidas de racio¬ 
namento, se fôr necessário. E os lucros extraordinários serão também 
fortemente taxados. Conta a índia com um elemento a favor para 
evitar a inflação que é o grande volume de mão-de-obra desempre¬ 
gada. Devido a isso, a produção de certos artigos pode expandk-se 
facilmente, e em proporção elevada, sem forçar uma ascensão se¬ 
cundária de preços. 

Através de empréstimos públicos, espera o Govêrno indu obter 
7,0 bilhões no mercado de capitais, ou seja, 40% a mais do que obteve 
durante o l.° Plano Qüinqüenal. As perspectivas nesse sentido são 
favoráveis pois no fim do primeiro plano constatou-se que o mon¬ 
tante obtido fôra muito superior ao inicialmente previsto, Todavia 
0 Governo está agindo no sentido de aumentar a capacidade da 
economia indiana de absorver os títulos públicos. Assim é que está 


ampliando os serviços, de. Proyidência Social e das organizações de 
seguro de vida que são instituições que após arrecadar a poupança 
individual, pode encaminíhá-la em empréstimos para os podêres 
públicos. Outra fonte de que espera lançar mão o Govêrno para 
aumentar os empréstimos públicos é através da ampliação de pe¬ 
quenas caixas de depósito, semelhantes às nossas caixas econômicas. 
Para isso está sendo realizado intenso movimento junto às diferentes 
camadas da população nas cidades e nas pequenas vilas rurais, para 
incentivar o hábito de poupança e do depósito nessas caixas. 

Observa-se ainda, pelos dados da relação acima publicada, que 
0 Govêrno prevê a obtenção de recursos adicionais com siipemvits 
dos próprios orçamentos da União e dos Estados, Assim é que atra¬ 
vés de ura apêrto rigoroso nas despesas de administração e cie defesa 
militar espera obter um excedente de 3,5 bilhões de rúpias no Or¬ 
çamento do Govêrno propriamente dito e de 4,0 das estradas de 
ferro e Instituto de Previdência, os quais serão também utilizados 
na execução do plano. Com o aumento adicional de impostos, obterá 
ainda 1 bilhão a mais. 

Do exterior, espera o Govêrno da índia obter um total de 
8 bilhões em forma de empréstimo e donativo, quantia essa bas¬ 
tante superior aos 2 bilhões que foram obtidos durante o l.° Plano. 

Todavia, não parece fácil obter êsses recursos do exterior. Ao 
ser divulgado o plano, já se contava certo com os seguintes recursos: 
um empréstimo de 330 milhões do Govêrno Inglês para a Usina de 
Aço de Durgapur, outro de 430 milhões do Govêrno da Rússia para 
a Usina Siderúrgica de Bhilai e ainda com um total de 938 milhões 
de rúpias dos empréstimos e doações que foram feitos à índia nos 
últimos anos e que não foram ainda utilizados conforme mostra 
0 Quadro 11. 

Faltavam assim obter cio exterior 6,3 bilhões que se espera 
sejam conseguidos pelos processos normais de empréstimos ou de 
importação de capital. 

O auxílio estrangeiro à índia para os Planos Qüínqüenais têm-se 
feito sentir também em têrmos de assistência técnica. Desde 1950, 
251 técnicos foram fornecidos ao País dentro do Programa de Coope¬ 
ração Técnica “Ínclia-Estaclos Unidos”; 81 técnicos de países da 
Gomunidade Britânica denteo do Plano Colombo e 561 técnicos 
dentro das agências especializadas de assistência técnica das Nações 
Unidas. Número tambán elevado de técnicos da índia têm recebido 
treinamento especial no exterior ati-avés de numerosos órgãos. Atra¬ 
vés de um auxílio especial da Rússia, a Unesco também tem con¬ 
tribuído com substancial assistência técnica à índia. 

A par dêsses financiamentos e doações destaca-se ainda o au¬ 
xilio que tem sido dado a firmas particulares. Assim é que deverão 
entrar no País 220 milhões de rúpias do Banco Internacional como 
parte dos empréstimos que foram dados às Usinas Hidrelétricas de 


Tata, à Indian Iron and Steel Company e à Coorporação de Crédito 
e Investimento Industrial da índia e que ainda não foram utilizados. 

E, por fim, e interessante observar que o Plano deixa de prever 
a cobertura de 4 bilhões que ficam para ser atendidos por outras 
fontes, não discriminadas. 


QUADRO II 

Balanço da utilização dos empréstimos e donativos pelo Govêrno da índia 
(milhões de rupias) 



Quantia 

autorizada 

Empréstimo 

ou 

donativo 

Quantia já 
utilizada 
marpo de 
1956 

Disponível 

para 

utilizasáono 
2,“ plano 

Eli, UU. 





Empréstimo de trip;o. 

903 

Empréstimo 

Donativo 

Empréstimo 



“India/E.U,” - auxílio. 

1 025 

393 

903 

705 

70 

*“ 

“India/E.Ü.” — programa . .. 

320 

323 

INTERNACIONAL BAN R.D. 

120 

Empréstimo 

85 

35 

COLOMBO PLANO 





Austrália. 

Canadá,. 

105 

Donativo 

53 

195 

3 

52 

Nova Zelkdia. 

12 

DüIihLivu 

DüilâtlVO 

162 

V.IÍ. 


9 

' ’ 

0 

DuJinLivu 

3 

2 

EORD FOUNDATION.. . 

64 

Donativo 

20 

34 

NORUEGA. 

3 



1 


Douâlíivü 

2 

TOTAL. 

2 976 

- 

2 030 

938 


Turismo 

Não poderíamos continuar êstes estudos referentes à nossa re¬ 
cente viagem à índia sem abordarmos o problema do turismo. É 
comum dizer-se que o País podería melhor aproveitar-se dessa in- 

Itáüa, que têm na visita de estrangeiros uma fonte importante de 
cambiais Nao devemos pôr em dúvida essa afirmativa nois as 

Todavia, a industria do turismo para desenvolver-se exige mais do 
qiie pontos de interêsse e belezas naturais. Nestes dois próximos 
arügos, que serão os últimos da série, analisaremos a poLão do 
pais quanto a essa possibilidade. ^ ^ 


São muitos os pontos de atrações do mais alto interêsse ^que a 
índia tem a oferecer aos turistas. Já falamos da beleza dos ‘ saris_' 
como vestimentos de mulheres e dessa população pobre e maltra¬ 
pilha que assusta o turista mas que sempre exerce poderosa atração, 
pelo imprevisto e pelo exotismo. 

Uma viagem de trem pelo território indiano é motivo de cons¬ 
tantes surprêsas agradáveis. Cada estação é um mostruário de gente 
e de famílias com trajes os mais diversos. Parece que a população 
pobre da índia tem especial atração pelas estações das estradas de 
ferro. Homens e mulheres ficam horas à espera do trem, sentados 
iio chão, Os de mais recursos, estendem uma toalha e aí fazem suãs 
refeições, que variara muito de acôrdo com o status financeiro e 
religioso de cada um; lentilha com pão ou arroz, legumes diversos, 
nabo com môlho de caril, grão-de-bico torrado, bolinhos misturados 
com coalhadas ou com açúcar mascavo etc. Ê interessante que pa¬ 
recem adorar a água. Todos têm seu jarrínho de cobre, muito areado, 
e estão sempre indo até aos pequenos tanques, com torneiras e água 
corrente, que existem em todas as estações, e aí lavam os pés, as 
mãos e o rosto. E de manhã cedo é aí que lavam cuidadosamenfe 
os dentes, a bôca e às vêzes a cabeça e todo o corpo sem tirar porém 
as peças de vestuário mais íntimas. Aliás, tanto quanto as mulheres 
são púdícas em se mostrar em público, os homens são descuidados, 
De manhã cedo, da janela do trem, ao atravessar as pequenas povoa¬ 
ções e mesmo nas pequenas áreas baldias das grandes cidades, 
vêem-se inúmeros indus de cócoras, na grama, fazendo suas necessi¬ 
dades fisiológicas mais primárias., Não se preocupam de procurar 
uma moita ou um desnível de terreno que o abrigue dos olhares de 
seus conterrâneos que a pequena distância fazem o mesmo, tudo 
com a mais simples naturalidade. 

Também é comum acamparem junto às estações os grupos de 
tribos nômades ou de ciganos que nos parecem muito primitivos 
com suas tendas pobres e com trajes mais pitorescos, E há os en¬ 
cantadores de serpentes, que fazem com suas flautas típicas, muito 
bojudas na extremidade, sair da cesta uma cobra, a célebre naja 
indiana, que se caracteriza por ter a parte do corpo perto da cabeça 
mais larga, formando duas abas que se abrem, assustando o turista, 
Alguns trazem um pequeno animal prêso a uma corrente para, a 
trôco de algumas rúpias, exibí-lo em luta contra uma serpente. 

A par desses aspectos pitorescos, existem na índia riquíssimos 
palácios e numerosos monumentos históricos de interêsse turístico. 
Ò País, como se sabe, conta com o acervo de uma civilização mile¬ 
nar. Quando os primeiros arianos vieram para a península no ano 
de 1500 A. C. já encontraram uma cililização organizada que conhe¬ 
cia a escrita, que tinha cidades construídas de tijolos, serviço de 
esgôto e outras facilidades que caracterizaram um certo estágio de 
cultura e civilização. Com o amalgamento dessas culturas, surgi- 












ram 3 religiões principais: a Védica, que se transformou no atual 
induísmo, hoje dominante em tôda a Nação, o Budismo e o Janismo, 
que têm hoje no país pequenas minorias. Posteriormente foi intro¬ 
duzido da Arábia, o Islamismo, que teve grande desenvolvimento 
com 0 domínio do País no século XVI pelos imperadores Mongóis 
vindos da Pérsia. 

Como demonstração de fé e estimulados pelo espírito de com¬ 
petição, cada uma dessas religiões esmerou-se em construir seus pró¬ 
prios templos, com desmedida grandiosidade e requinte de arte 
esmerada, Posteriormente, desenvolveram-se os pequenos principa¬ 
dos indus, com seus Rajás e Marajás que foram apoiados pelo Go¬ 
verno dos ingleses durante o seu domínio na índia, Eram cêrca 
de 600, cada um procurando manter sua vida e sua corte dentro de 
toda a pompa oriental. Encontram-se, por isso, inúmeros palácios, 
de constimção mais recente, ricamente decorados, alguns cora portas 
de ouro e marfim, como o do Marajá de Mysore,'que tivemos ocasião 
de visitar, circundados por belíssimos jardins. De maior curiosidade 
tmústica porém são os palácios construídos pelos antigos. 

Existem muitas dessas rumas na índia. Não se pode dizer que 
estejam bem conservadas mas as construções de pedra e de mármore 
se mantem lembrando-nos o fausto em que os imperadores então 
viviam. No Forte Vermelho de Nova Delhi vimos salas do palácio 
0 imperador Shah Jahan, cujas paredes de mármore eram incrus¬ 
tadas com pedras semipreciosas, Há uma frase escrita em Persa na 
parede de uma ^dessas salas, que diz inais ou menos o seguinte: 
Se ha um paraíso na face da terra, é êste aqui”. O Govêrno Indu 
procuia restaurar algumas dessas salas, em seu antigo esplendor, 

E tocante observar que o meticuloso e artístico trabalho de polir 
uma pedra de valor e de lhe dar o formato necessário para encaixar 
no desenho de uma parede ou de uma coluna seja executado por 
um pobre artesão sem recursos, humilde e descalço, 

m ■ margens do rio Yamuna, encontra-se o famoso 

la] Mahal construído pelo mesmo imperador Shaj Jahan, neto aliás 
do grande imperador Akbar que veio da Pérsia mais ou menos em 
150 e que conquistou e dominou tôda a região. Foi consü-uído como 
tributo imortal à memória de sua amada espôsa, Muntaz Mahal, 
ralecida ainda jovem. 

Ê muito devidamente considerada como a construção mais bela 
0 mundo. Tôda de mármore branco, traz inscrições do Alkorão 
em mármore prêto, circundando o portal principal de enPada. Nas 
noites de luar e de manhã ao nascer do sol, o zimbório de sua cúpula 
e seus minaretes refletem as côres do füraamento. São as horas pre- 
fendas pelos turistas. Pela grandiosidade da construção, pela sira- 
phcidade imponente de suas linhas e pelo conjunto arquitetônico 
que 0 mausoléu forma com as demais construções que o circundam. 
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dentro de um grande parque, fazem-no sem dúvida uma das mais 
belas atrações do mundo. 

Além dos palácios de valor histórico, dos mausoléus e das mes¬ 
quitas muçulmanas há ainda os templos indus, que são encontrados 
constantemente e que sempre atraem os turistas. Feitos de pedra, 
com suas tôrres largas, são sempre ricamente adornados do lado de 
fora com esculturas de deuses, de heróis mitológicos, de príncipes 
e de animais. E para surprêsa dos turistas há sempre junto aos 
templos os tanques onde os fiéis fazem suas abluções antes de entrar 
e oferecer suas prendas aos deuses e pedir seus favores. 

Em períodos mais remotos, os indus não edificavam propria¬ 
mente os seus templos. Aproveitavam-se das rochas que afloravam 
junto a costas do continente para gravar as figuras de seus deuses 
e de seus heróis mitológicos e aí se reuniam para adorá-los. Ou 
então aproveitavain-se de grandes paredões rochosos para nêles es¬ 
cavar os seus templos, ricamente esculpidos. 

São três as “caves” mais famosas da índia. As de Ajanta e de 
Ellora ambas no interior, a cêrca de 100 km da cidade de 
Bombaim, e as da Ilha Elefanta situada dentro da Baía de Bombaim, 
Visitamos as duas primeiras. As de Aganta são de maior interêsse 
cênico, pois situam-se num paredão de mais de 100 metros de fundo 
deixado por um rio, em virtude de sua erosão, numa ampla curva, 
de modo que se tem à distância e de cima uma vista em conjunto 
de tôdas as 29 cavernas. Dessas, cinco são os templos, propriamente 
ditos, todos ricamente adornados com enormes imagens de Buda 
em suas posições típicas e com o teto, as paredes e os pilares inten¬ 
samente pintados em afresco. Algumas dessas cavernas foram cons¬ 
truídas no segundo século antes de Cristo e as mais recentes no 
sexto século de nossa era. Consideram-nas um caso único na história 
da pintura, motivo por que estão sendo restauradas pelo Govêriio 
Indu. As outras 24 cavernas foram construídas para servir de mo¬ 
radia aos padres que então aí serviam. Interessante que essa série 
de cavernas só foi redescoberta há relativamente pouco tempo, 
isto é, no fim do século passado, por uns soldados ingleses que ca¬ 
çavam na região. 

As cavernas de Ellora não são pintadas, como as da Ajanta, 
mas do ponto de vista da arquitetura e da escultura são mais ricas 
e variadas pois englobam cavernas de budistas, induístas e jainistas. 
Dentre elas, a denominada “Templo de Kailasa” é a mais espe¬ 
tacular. Calculou-se que foram daí retirados 3 milhões de pés cúbi¬ 
cos de rocha e que sua construção tenha demorado 100 anos É es¬ 
tupendo que tenham sido feitos com simples ferramentas manuais 
e que as enormes imagens aí existentes tenham sido esculpidas à 
medida que abriam as cavernas, pois faziam parte da mesma rocha 
e não podiam ser trazidas de fora. 




Dificuldades para o turismo 


A forma delicada como tratam os visitantes é outro elemento 
que favorece o turismo na índia. Tivemos disso um exemplo objetivo 
em nossa viagem. Na rua, era comum sermos abordados por jovens, 
querendo saber amavelmente de onde éramos e se estávamos gos¬ 
tando do Pais. Pareceu-nos, aliás, que essa atitude dos jovens seria 
ainda fruto de sua recente independência. Estavam aproveitando-se 
do direito que lhes fôra negado durante muitas gerações de, em sua 
própria casa, poder dirigir-se a um ocidental de igual para igual 
e_ perguntar-lhe se estava gostando de sua pátria. Outiu toque gra¬ 
cioso do indu é a forma com que cumprimenta as pessoas de mais 
respeito, juntando as palmas das mãos como quem está orando e 
elevando-as em sua dheção, com uma pequena curvatura da cabeça. 
E mesmo tem sua graça, o fato de as pessoas mais humildes con¬ 
ferirem uma ordem que recebem movendo a cabeça para os lados, 
cora um sinal que para nós seria interpretado como de negação. 

Nos hotéis, nos restaurantes e nas lojas, os empregados são em 
grande numero e muito amáveis, o que não ocorre na Europa e nos 
Estados Unidos, Alguém aliás já disse que a índia é o único país 
onde ainda se pode ter o luxo de possuir bons empregados domés¬ 
ticos. Ê também agradável o uso abundante que fazem de flôres. 
As mulheres ornamentam o cabelo com pequenas grinaldas de flôres 
mídas. Quando fazemos as visitas oficiais a uma escola ou povoação 

S ^ ™ granto cokres 

“ “üvos do Havai Nos mercados 

Moí Wamente 

As danças clássicas indus constituem um espetáculo de escol 

SÍh* r ‘™*“ '®^S™teS' Tivemos a opor- 

Mv íí t 7 ' “ representações em Mysore e Madras, Em 
fev, “traniamos que o teatro mantivesse ainda uma fraçáo da 

Dor ,Z . a™' respeitada. A dança indu caracttóe 
por uma grande movimentação de tòdas as partes do corpo: da 
rabeça, dos ombros, dos braços, tronco, pernas e pés. Não M, porém, 
muib locomoção da bailarina em tôrno do palco. É rica em movi¬ 
mentos do proprio corpo. Pi-eocupa-se em ^rar os movúnentos 

vanada, dando assim aos erpectadores uma seqüênda de posição 
empre renovada e sempre bonita e graciosa. A dança é mX S 

lábi^ârií constantemente movimentando os olhos, 

lábios, maos e dedos. Parece que com os lábios acompanha a letra 
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da musica que é cantada por alguém da pequena orquestra, que 
fica sentada no chão e mais ou menos escondida dos espectadores. 

A musica é desagradável, geralmente executada com instru¬ 
mentos de corda e pequenos tambores. As bailarinas estão sempre 
cobertas, com calções compridos, de côres muito vivas, extravagantes 
mesmo, enfeitadas de joias, por todo o corpo. 0 único defeito dessa 
dança, do ponto de vista do turista ocidental, é o tempo infindável 
de cada número. 

De giande interêsse são também os habalhos de marfim, prata 
cobre, madeira e tecido preparado pelos artesãos do País. Unf sen¬ 
timento nato de beleza, a paciência oriental e a experiência acumu- 
iada de séculos permitem a produção de peças de rara beleza e cie 
desenhos estranhos. As jóias de Delhi e Jaipur, com pedras preciosas 

de M)^soie e Travancore, os objetos de cobre incrustados, de Plydera- 
bad, sao peças que atendem ao gôsto dos mais exigentes conhecedo- 
es. hao a peços em geral módicos devido ao baixo nível de sa- 
ba^vpm permitindo que os turistas possam ti-azer 

iwf volumosa de souvenirs de fato inesquecíveis. Recente- 
oT lojas oficiais do Govêrno, de preços 

vencleciomr^V^ ^‘^cnficio do turista de ter de pechincbar com os 
iclcdoics, do qual saia, naturalmente, sempre lesado. 

“ostrar aos 

visitantes, Fomos a uma delas. Montados em enormes elefantes asiá- 
ticos peifeitamente amestrados, pudemos percorrer parte da reserva 
e ver a pequena distancia uma manada de elefantes selvagens. Vimos 
ainda alguns bisoes e maior número de veados. Confrontando 

^ ® Moçambique, onde se 

vccan facilmente grande numero de leões, hipopótamos, elefantes, 
giraías zebras e bandos intermináveis de antílopes, o espetáculo 

atraenlf mostrou-se pouco 

ao vol- 

tai no u noite de uma visita a uma fazenda de café, em Mysore 
i ndo cruzou cm frente ao nosso automóvel um ;norme tíl 
chofer parou imediatamente o carro para que víssemos o animal 
ficaia atras de uma arvore olhando para nós. Poucos segundos 
lurou 0 e.spetacuIo, pois com a parada do automóvel, o tigre veio 
fume em nossa clireçao com sua cara enorme, que até hoje tenho 
nitidamente fixada em minha retina. Interessante que, com aquêle 
susto, 0 nosso eompariheiro de viagem, o Prof. Potch Magalhães gri¬ 
tou mesmo em português para que o chofer tocasse o automóvel. 

E comentando posteriormente o acontecido, diziam que até o chofer, 

entoS;S£in 


Não obstante êsses elementos de interêsse de que a índia dispõe 
para atrair anualmente uma grande corrente de turismo, observa-se 
que 0 desenvolvimento dessa indústria é muito pequeno. No in¬ 
terior da índia 0 povo ainda olha para os turistas em’opeus com 
indisfarçável curiosidade, o que evidentemente não aconteceria se 
fosse uma figura mais comum de sua paisagem diária, Há natural¬ 
mente inúmeras barreiras que se opõem à vinda de maior número 
de turistas. Uma delas é a distância que fica dos Estados Unidos e 
da Europa, que são os principais centros supridores e recebedores 
de turistas, Para ir à índia não é uma questão de apenas estender 
a viagem por mais alguns dias. São muitos milhares de quilômetros 
a mais, requerendo uma despesa volumosa e uma viagem extrema- 
mente cansativa. E também deve-se considerar a distância dentro 
da índia, pois Bombaim fica a 1200 Icm de Delhi e a 1700 km de 
Calcuta e a 1000 km de Madras, que fica na parte mais sul do 
país. E os pontos de interesse turístico acham-se distribuídos por 
todo 0 território, obrigando o turista, que deseja ver muitos lugares 
era, poucos dias de viagens, a longas, estafantes e dispendiosas ex¬ 
cursões. Ao contrário do que ocorre com outros países, como a 
Itália, por exemplo, que devido à relativa proximidade de seus 
pontos de interesse podem os turistas, em uma agradável viagem 
de ônibus e de trem, alcançar Veneza, Florença, Roma e Nápoles, 
sem grande dispêndio de tempo e dinheiro. 

Além disso, as condições de viagem na índia não oferecem 
grande confôrto, O calor e a umidade são constantes e parece que 
imutáveis. Não é fácil encontrar refrigerantes ou sequer água gelada. 
Mesmo nas cidades maiores não se encontra um oar, ou café ou 
confeitaria era cada esquina como no Brasil ou na Europa. O tu¬ 
rista fica sempre em dificuldade, quando sai do hotel, para mitigar 
sua sêde. A proibição de bebidas alcoólicas traz certas dificuldades, 
ainda que os turistas estejam dela isentos. Em Nova Delhi, por 
exemplo, capital do País, somente nos serviam bebidas alcoólicas 
em nosso próprio quarto do hotel e isso mesmo tornava-se proibido 
em dois dias da semana - têrça e sexta-fena. Devido a essa lei sêca 
não se desenvolve um ambiente de hoitcs e de cabarés tão do gôsto 
dos tmdstas. E mesmo os poucos pontos de diversões que existem 
nos grandes hotéis são obrigados a fechar à meia-noite. 

^0 cinema é uma indústria importante da índia com uma pro¬ 
dução, segundo nos disseram, de mais de duas centenas de filmes 
de longa metragem por ano. Em tôda a cidade, além dos cinemas 
normais, armam-se tendas populares para exibição diária de filmes. 
Todavia os turistas pouco se beneficiam pois são falados em indu 
ou outra hngua do País e não trazem letreiros em inglês. 

Não é fácil para os turistas alimentar-se fora do hotel. Os res¬ 
taurantes indus não oferecem o tempero aceitável para o paladar. 

O fato de o País ter uma população pobre muito' grande e uma 


classe média muito pequena torna-se mais, difícil para oferecer con¬ 
dições fáceis de vida e de diversão para os turistas. 

Outros elementos negativos de turismo na índia são os pedintes. 
São numerosíssimos e pràticaraente assaltam os turistas assim que 
os vêem na rua desacompanhados de guia. São porém simpáticos, 
pedem com um ligeiro sorriso, não querendo parecer arrogantes. 
Mostram-se antes intensamente humildes e, ao pedir a esmola, se 
lamentam em sua própria língua e se confessam nossos escravos. 
Chegam a ajoelhar aos nossos pés. São de uma insistência que co¬ 
locam 0 turista que ousa ir a certos bahros sem o guia indígena 
numa situação difícil pois se dá esmola a uns, aumenta o grupo dos 
que pedem. Tão insistente como os pedintes são os vendedores dos 
pequenos bazares, que sempre estão prontos para fazer com que o 
turista aceite uma pechincha. 

Apesar dessas dificuldades, os que lá vão não se arrependem 
pela beleza e pelo pitoresco das coisas e do povo. 

Ê possível que tenhamos nos mostrado muito otimistas a res¬ 
peito da possibilidade da índia, como País de turismo. É possível 
que em nossa descrição tenhamos acentuado o lado agradável e 
atenuado as dificuldades de uma viagem pela terra. A razão de 
uma possível parcialidade de nossa parte encontear-se-ía no bom 
tratamento que nos foi dispensado durante o Congresso, pelas 
autoridades locais e no fato de têrmos contados com a convi¬ 
vência de um grupo de brasileiros, durante tôda nossa permanência, 
constituído do Prof. Érico Rocha Nobre, catedrático de Economia 
Rural de Piracicaba, Eng,° Agr,°, e os Profs. Erly D. Brandão 
e Edson Potch Magalhães, que estavam acompanhados de suas sim¬ 
páticas espôsas, Com um grupo de amigos cultos e esclarecidos, era 
natural que as dificuldades da viagem se tornassem mais amenas 
e que sentíssemos maior simpatia por êsse grande e estranho país. 
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ffl - ASPECTOS SOCIAIS 
Excesso de População 

A índia nos impressiona pela sua enorme população. Segundo 
0 último censo oficial, ali existia, em 1951, numa superfície de 
3288251 km“, uma população superior a 362 milhões de almas, o 
que perfazia uma densidade demográfica de 112 habitantes por km^ 
Muito superior pois à do Brasil, que no último censo de 1950 era 
de apenas 5,1 habitantes por km“^, Coloca-se a índia, com uma den¬ 
sidade assim elevada 19 vezes maior que a do Brasil, entre os países 
mais povoados do globo. Apenas as nações de pequenas áreas terri¬ 
toriais na Europa, como a Bélgica, Alemanha e Itália, assim como o 
Japão na Ásia, é que apresentam densidade superior. 

É aliás facilmente constatado pelos turistas, êsse excesso de po¬ 
pulação. Em todos os lugares, nas ruas, nos jardins, nas estradas, 
nos campos, vê-se sempre uma impressionante massa de gente. 
Ao chegarmos no aeroporto de Bombaim, para nos conduzir a 
sala-de-estar, já encontramos uma verdadeira fila de empregados. 
Ao procurarmos ainda no aeroporto os objetos de marfim, cobre, 
prata e seda, que constituem a delícia dos turistas, ficamos surpresos 
com 0 numero de servidores que ficavam ati'ás dos pequenos balcões. 
Por falta de espaço, os mais subalternos permaneciam de “cócoras” 
Ou sentados no chão, de pernas cruzadas, posições típicas dos indus, 
a espera de um pequeno serviço de embrulho ou de entregas de 
mercadorias, Nos hotéis, nos trens, nos correios ou em qualquer outro 
lugar, encontramos sempre um número grande de servidores pro¬ 
curando prestar um pequeno serviço em troca de alguns “anas’' de 
gratificação. 

Na agricultura observa-se a mesma pressão demográfica. Os 
campos estão muito habitados e o cultivo se faz sempre que a qua¬ 
lidade da terra o permite, ainda que a baixo rendimento. Não conta 
a índia com a área suficiente para melhor aproveitar o trabalho de 
tôda a sua população rural. Apesar das extensas áreas de terras 
agricultáveis e da alta percentagem de lavouras irrigadas, é ainda 
grande o número de agricultores sem terras, desempregados ou par- 
cialmente empregados. Muitos mudam-se para a cidade, à procura 
de empregos, com que encont-ar situações menos difíceis. Devido 
as dificuldades aí também existentes não fazem mais do que en¬ 


grossar a onda dos que vivem em extrema miséria, sentados nas 
ruas, dormindo nos próprios passeios e alimentando-se da forma mais 
precária e incerta, O setor industrial do País não pode absorver 
êsse excesso de população. O êxodo dessa gente para as cidades vem 
apenas agravar o problema, pois amplia a procura de alimentos 
na região urbana sem que melhore as condições de agricultura para 
poder supri-las, E todos os anos o problema se agrava com o cres¬ 
cimento intenso da população, que tem sido da ordem de 4,5 milhões 
por ano, 0 que significa que essa leva dos que desejam uma opor¬ 
tunidade para trabalhar aumenta todos os anos de 1,8 milhões. Em 
face dessa situação, costumam enquadrar o problema da índia com 
a falta de terra. E dizem que se o País dispusesse de áreas maiores 
de terras suscetíveis de serem cultivadas, não haveria desemprêgo 
e não haveria afluxo do excesso de população para as cidades. A 
Nação poderia, assim, entrar num ritmo mais calmo de crescimento. 
Não há dúvida de que, se a índia dispusesse de zonas novas e 
ferteis para serem ocupadas, o seu problema de crescimento ficaria 
mais^ simples. Sua renda poderia aumentar com a simples transfe¬ 
rência dos excedentes da população para estas zonas novas. A exem¬ 
plo, alias, do que vimos fazendo regularmente no Brasil, pois nossa 
opulação rural resolve seus problemas de produtividade moven- 
o-se para as zonas novas sempre que assim a obriga o crescimento 
demográfico ou o desgaste das terras. Não dispondo de terras novas, 
a índia procura resolver o problema ampliando o suprimento de 
terras agricultáveis através de esquemas de irrigação, de subdivisões 
de latifúndios e da recuperação de terras imprestáveis. Tem mesmo 
considerado a ampliação de áreas irrigáveis como um dos principais 
objetivos do Govêrno. Basta dizer que no primeiro plano qüinqüenàl 
a área irrigada do País aumentou em 20 milhões de hectares para 
26,8 milhões. E agora, com o segundo plano qüinqüenàl, iniciado 
em março de 1956, esperam que essa área seja ampliada de outros 
8,4 milhões de hectares. Para melhor idéia da grandeza dessa área 
podemos confrontá-la com a lavoura cafeeira de São Paulo, dizendo 
que o,s nossos 1,4 bilhões de árvores ocupam menos 2 milhões de 
hectare.s. 

Em Nova Delhi, durante as últimas reuniões do Congresso de 
Economistas Rurais, tivemos a' oportunidade de participar de um 
debate sobre os problemas da índia, em que alguns técnicos da 
Inglaterra, Bélgica e outros países de agricultura intensiva, critica¬ 
vam 0 fato de se colocar a escassez da terra como elemento respon¬ 
sável pelas dificuldades econômicas indianas. Alegaram que o nível 
técnico dos agricultores indus é muito baixo, Com a simples melhoria 
dêsse nível poder-se-ia também atender aos objetivos desejados, 
isto é, aumentar a produção do País e dar emprego a maior número 
de agricultores. E isso sem necessidade de aumentar a área de cul¬ 
tivo, Para melhor esclarecimento dos debates lembravam o caso em 
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seus proprios países em que a área trabalhada por agricultor era 
também muito diminuta mas que a produção alcançava índices ele¬ 
vados. Julgavam, assim, que o problema indu deveria ser colocado 
pnncipalraente em têrmos de atraso técnico do que de escassez de 
terra. A seguir êsses técnicos passaram a criticar a política agrícola 
da índia dizendo que deveria ser dada alta prioridade aos ü-abalhos 
de fomento e extensão agrícola e encaminhar nesse sentido os re¬ 
cursos que estão sendo reservados para novos e particularmente 
difíceis esquemas de irrigação. 

^ Os debates sobre o assunto foram, a nosso ver, muito apro¬ 
priados e bastante elucidativos. Mas ao terminá-los ainda sentíamos 
que 0 Governo da_ índia tinha fortes razões para continuar a dar 
prioridade aos projetos de iiiigação e de aproveitamento de áreas 
incultas. Reconhecemos que um esquema de irrigação exige obras 
monumentais, de grande investimento por parte dos podêres pú¬ 
blicos, e que exige também muito ü-abalho por parte dos agricultores 
para abm os pequenos canais e colocar suas terras em condições 
de receber a água e de ser drenada quando necessária. Não é fácil 
executar tais serviços, principalmente quando os agricultores tra¬ 
balham com ferramentas manuais e com instrumentos primitivos 
de ^^engenharia. Enbetanto, uma vez colocado o terreno em con¬ 
dições de ser irrigado, não se tem outras preocupações de maior 
aumento de produção e também a produti¬ 
vidade do trabalho do agricultor aumenta sensivelmente, pois passa ’ 
a fazer duas culturas por ano e a trabalhar maior área de ciLra 
(se dispuser de terra para isso) pois não tem de ficar prêso ao 
curto período de chuvas para o plantio das culturas. Ademais, tôda 
a sociedade^ participa dêsses benefícios pela segurança que a iiii- 
^açao traz as colheitas de alimento, tornando-a independente dos 
azares do clima. Fato esse que assume especial importância num 
pais como a índia, que tem sua iistória marcada pai-a ondas de 
tome, devido, em grande paite, à incerteza do clima, e que sempre 
teme a repetição de tais calamidades, Considera-se, aslim, a irri¬ 
gação a 1-orma segura de evitar tais calamidades. 

produção através de melhoria da produtividade do trabalhador rural 
nao e também fecil de ser obtida. Ê pequena a receptividade dos 
agricultores indianos a mudanças de técnica e de processo de tra¬ 
balho. Sao muitos séculos de empiiismo e de superstição, seguran¬ 
do-os no mesmo sistema de vida e impedindo-os que aceitem novos 
padrões de comportamento e de trabalho. Não é fácil, numa so¬ 
ciedade de cultura assim tão sedimentada e cheia de misticismo 
lehgioso^ obter resultados favoráveis com um serviço de fomento 
■e extensão raral. Não é fácil, por exemplo, despertar no indivíduo 
maior interesse para o trabalho e para o progresso quando sua crença 
rehgiosa lhe diz que se deve manter indiferente às riquezas da vida. 
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E, tampouco é fácil melhorar as relações de trabalho enti’e os 
homens quando estão separados por “castas” sociais fixas e muitas 
vêzes incomunicáveis. Isso tudo limita a possibilidade de sucesso 
dos serviços de fomento e extensão. Possivelmente se se tratasse 
de um povo primitivo seria mais fácil induzi-lo a aceitar essas mo¬ 
dificações pois não se teria de demolir antes tôda uma barreira 
milenar, de crenças e de costumes. 

Por essas razões é que nos colocamos, como já dissemos, em 
posição contrária aos economistas europeus e a favor do Governo 
Indu, Por mais difícil e dispendioso que se mostrem os esquemas 
de grandes obras de irrigação, julgamos que devem ser elas exe¬ 
cutadas pois sempre serão menos demoradas e difíceis do que a 
elevação da técnica dos agricultores indus a níveis considerados 
satisfatórios. 

Situação de Pobreza 

A índia, com sua enorme população vivendo de limitados re¬ 
cursos naturais e utilizando métodos primitivos de trabalho, não 
pode libertar-se de uma situação de pobreza generalizada. As esta¬ 
tísticas mostram que a renda per capita da índia é das mais baixas 
do mundo. Confrontando-se com a do Brasil, segundo dados das 
Nações Unidas, vemos que a renda nacional dêsse país em 1956 
era de 114 bilhões de rúpias e que a do Brasil era de. 748 bilhões 
de cruzeiros. De acôrdo com as populações dêsses países nessa data 
(índia 387,3 e Brasil 59,8 milhões) e com as taxas de câmbio que 
vigoraram para suas moedas em relação ao dólar (4,76 rúpias por 
dólar e 65 cruzeiros por dólar) podemos calcular a renda i^er capita 
nos dois países e confrontar os seus resultados. Obtemos desse modo 
Cr$ 1,2 5(10,00 para os brasileiros e de Cr$ 3 999,00 para os indus. 
Seria pois a renda per capita no Brasil três vêzes superior à da 
índia. 

A renda nacional não é porém uma medida totalmente satis¬ 
fatória para confrontar o grau de riqueza entre nações, pois muitos 
dos bens existentes não podem ser avaliados de forma semelhante 
nos diferentes países, assim como as necessidades de consumo das 
populações para os diversos itens também não são iguais. Ê o caso, 
por exemplo do consumo de combustível para calefação que se faz 
necessário nos países de clima frio e que não existe para os de clima 
quente, ou o caso dos rebanhos bovinos que na índia deixam em 
parte de ser abatidos e consumidos por motivo de ordem religiosa. 
Não se pode, em casos dessa natureza, simplesmente creditar o valor 
dêsses itens e confrontá-los cora os de outros países. Impõem-se 
certas correções para evitar comparações errôneas. Ademais o con¬ 
fronto entre a renda do Brasil e da índia, que acabamos de fazer, 
baseia-se num fato variável e que está sujeito era nosso país a inu- 


meros regulamentos arbitrários que é a taxa de cambio. Assim e 
que a taxa de cruzeiro em relação ao dólar no mercado livre no 
ano de 1956 era de 65 cruzeiros e no de 1957 passou para 90,65 e 
agora acba-se em tôrno de 150 cruzeiros, 

Evidentemente o poder aquisitivo do dinlieiro no Brasil não 
decresceu nessa proporção. Mas não se dispõe de melhores elemen¬ 
tos para dizer qual desses valores representa o verdadeiro poder 
aquisitivo do cruzeiro. Fica-se assim em dificuldade^ para se con¬ 
frontar com precisão os valores da renda nos dois países. 

Encontram-se porém outros itens que confirmam estar a po¬ 
pulação do Brasil usufruindo de maior renda do que a da índia. 
Assim é que, segundo estatísticas oficiais das Nações Unidas, a pro¬ 
dução per capita do Brasil é superior à da índia em diversos itens 
de importância, como energia elétrica, aço, ferro, cimento etc. Era 
carvão apenas a produção da índia é superior a nossa. 

CONFRONTO ENTRE AS PRODUÇÕES DA ÍNDIA E DO BRASIL 


Produção Total Mensal Produção Mensal Per Capita 

índia Brasil índia Brasil 

Aço . 147000 t 114000 t 0,38 k 1,9 k 

Ferro . 166000 1 97 000 t 0,42 1.0 

Cimento . 417 000 t 272000 t 1,07 4,5 

Carvão . 3 890 000 t 186 000 t 8,7 3,1 

Energia elétrica . 805 mi- 1283 mi- 2 kwh 21 kwh 

IhÕes de kwh Ihóes de kwh 

Petróleo . 0 166 000 t 0 2,7 


A percentagem com que a renda das atividades rurais participa 
da renda total do país, que é outro índice do grau de desenvolvi¬ 
mento econômico de uma região, mostra-se também muito favorável 
ao Brasil, pois enquanto na índia ela foi em 1953 de 51% e em 1955 
de 44%, em nosso país nos mesmos anos ela foi de 30 e 32%, res- 
pectivamente. O grau de urbanização é também maior no Brasil 
pois 13,9% da nossa população reside em cidades maiores de 100 mil 
habitantes, enquanto que na índia essa percentagem é apenas de 6,8. 

Uma viagem pela índia mostra-nos, porém, melhor do que os 
números, a pobreza do país. A indumentária do povo nos confhma , 
isso, conforme já tivemos ocasião de dizer. O mesmo ocorre com , 
a alimentação, constituída principalmente de gramíneas pobres como 
0 sorgo e o “milliê” ou então de arroz ou de trigo complementado 
por certos tipos de lentilhas. Não comem carne por crença religiosa, n 
mas a grande maioria não poderia mesmo fazê-lo por falta de di- .í'- 
nheiro. As habitações do campo e mesmo as das pequenas cidades 
são muito primitivas, às vêzes barreadas, outras vêzes de tijolos ou 
pech'as, muito baixas, impossível mesmo em alguns cômodos de se ■ 
manter de pé. Não dispõem de água encanada, esgôto e às vêzes 


não dispõem mesmo de mobiliários pois é comum os indus dormirem 
e comerem no chão. O fogão no canto da casa é minúsculo, pare¬ 
cendo brinquedo de criança. Aliás a razão se enconha na hemenda 
escassez de lenha, que os obriga a usar freqüentemente o estrume 
de vaca, ressecado, como combustível e a evitar o mais possível o 
desperdício de fogo. Além de as habitações serem primitivas, são in¬ 
suficientes em número, deixando parte da população sem abrigo, 
Principalmente nas grandes cidades choca ver o número de pessoas 
que dormem nas calçadas, perto umas das outras, muitas vêzes sem 
terem um lençol para se cobrir. Por falta de espaço nas habitações e 
também devido ao clima quente e úmido que torna o confinamento 
desagradável, são os indus obrigados a estender parte de suas ativi¬ 
dades pelas calçadas e pelas ruas. Assim é que as usam como mos¬ 
truário dos produtos que vendem. Nos bairros pobres é onde o fre¬ 
guês senta-se para cortar o cabelo e onde ficam as camas de corda 
para descanso e muitas vêzes onde se lavam e preparam a comida. 
Aliás as cidades grandes da índia, como Madras, Bengalore e a parte 
velha de Delhi nos fazem lembrar pequenas vilas que tenham cresci¬ 
do apenas em extensão, sem modificação de estrutura, É a mesma 
forma primitiva de comércio, de vendedores ambulantes, dos peque¬ 
nos bazares, sem qualquer forma de zoneamento de modo que na 
mesma rua que se comprara as sêdas e jóias mais lindas se compram 
lenha e feno para as cavas que estão sendo tratadas nos becos mais 
próximos. Não se vê quase movimento de automóveis e de caminhões. 
Os serviços de táxis são muitas vêzes atendidos por “lambretas’' 
com uma adaptação muito primitiva para conduzir 2 passageiros, 
que ficara numa posição incômoda e sem poder enxergar nada 
na frente. Em algumas cidades ainda se encontram os veículos de¬ 
nominados “jinriquixas”, puxados por homens, que às vêzes são 
adaptados a uma bicicleta a fim de diminuir um pouco o dispêndio 
de fôrça física. 

Na capital do País e nas dos Estados, durante o domínio bri¬ 
tânico, os inglêses modificaram a fisionomia das cidades, construindo 
largas avenidas, espaçosos prédios governamentais e algumas re¬ 
sidências cercadas de amplos jardins deixando porém o resto da 
cidade permanecer como estava. Criou-se, assim, a Nova Delhi que 
nos parece artificial ao lado da velha Delhi, que é a verdadeira 
índia, com seus bazares, a grande Mesquita e o imenso Red Dort 
do tempo do Imperador Mongol Abkam que dominou tôda a índia 
no século XVI. 

A falta de bens de produção e de bens de consumo duráveis 
constitui outro índice de pobreza da índia e representa um dos 
sérios enhaves ao desenvolvimento econômico dêsse país. Sabe-se 
que 0 crescimento econômico de um país depende principalmente 
da produtividade per capita de seu povo e que esta não pode atingir 
nível satisfatório sem que disponha de abundância de capital na 
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forma de veículos, máquinas, instrumentos, combustível, benfeito¬ 
rias, etc. A índia não se encontra devidamente suprida dêsses ele¬ 
mentos e luta com maior dificuldade para consegui-lo. Não dispõe 
de excedentes exportáveis, quer de produtos agrícolas quer minerais, 
em volume suficiente para permitir fácil importação de capital. 
E a produção dêsses elementos, no próprio país, é muito difícil não 
obstante contar com recursos de carvão e de ferro e de já dispor 
de algumas indústrias básicas, Faltam-lhes porém os entrepresários, 
0 espírito de organização e a mão-de-obra especializada. Alem disso, 
considerando o problema do ponto de vista capitalista, falta-lhès 
também um mercado com capacidade aquisitiva para absorver as 
máquinas e ferramentas que forem produzidas. Não existe assim 
incentivo econômico para que a pequena elite que dispõe de re¬ 
servas e recurso monetários encaminhe-se à produção dêsses bens. 
Ficam no eterno ciclo vicioso dos países subdesenvolvidos. São 
pobres porque não produzem. Não produzem porque não têm ca¬ 
pital. E não têm capital porque são pobres... 

Para quebrar êsse ciclo e entrar na espiral do desenvolvimento 
econômico, a índia leva certa vantagem sôbre outros países subde¬ 
senvolvidos, pois tem ótimas reservas de carvão e ferro, dispõe de 
bons meios de transporte e conta com abundância de mão-de-obra 
já desligada da agricultura, vivendo parcialmente desempregada nas 
cidades ou mesmo nas zonas rurais. Êste último fato vem facilitar 
de certa forma o processo de desenvolvimento industrial do país. Se 
não existisse forte contingente de desempregados, êsse desenvolvi¬ 
mento teria de ser acompanhado com certa antecipação por um 
aumento de produtividade na agricultura para que pudesse ocorrer 
um deslocamento da mão-de-obra da agricultura para a indústria 
sem diminuir a produção agrícola. Como já existe a mão-de-obra 
econômicamente supérflua, podem os setores não agrícolas crescer 
ràpidaraente esperando da agricultura apenas um aumento de pro¬ 
dução suficiente para atender ao maior consumo que virá com o 
aumento de número de empregados e cora uma possível melhoria 
de salários. 

Estas vantagens não têm sido suficientes porém para mover¬ 
em ritmo mais apressado a engrenagem econômica do país. Não 
se mostram capazes de incentivar os homens de negócios a abrir 
novos setores de atividade e a intensificar o ritmo de produção. 
Sentiu-se que se fazia necessária a presença do Govêrno, que êste 
viesse promover direta ou indiretamente a produção e a distribuição 
de artigos essenciais a vida econômica do país, como máquinas, 
viaturas, adubos, energia elétrica, aço, ferro, combustível etc. Surgiu 
assim em março de 1952 o primeiro plano qüinqüenal do Govêrno 
Indu, seguido em abril de 1952 pelo segundo, mais amplo e mais 
ousado do que o primeiro. 


Castas e Religião 

Procuramos apresentar o Plano Qüinqüenal Indu, enumerando 
as metas ^que se pretende alcançar nos diferentes setores da economia 
dêsse país e as fontes onde se pretende conseguir os recursos finan- 
cehos necessários a execução dos serviços. Deixamos porém de fazer 
maiores comentários com respeito às dificuldades de ordem social 
e institucional que de certa forma dificultam a consecução dêsse 
plano. E 0 que pretendemos agora. Abordaremos o problema das 
castas e religião e ti-ataremos posteriormente, em particular, da ado¬ 
ração da vaca, que constitui assunto de maior importação econômica 
a par de seu permanente interêsse turístico. 

Dentre as peculiaridades da índia, o sistema de castas em que 
se divide sua população é sem dúvida dos mais originais. Define-se 
casta^ como um grupo da população que tem a mesma ocupação 
ti adicional, que se ligam pela mesma ti-adição de costumes, ceri¬ 
monias, credo etc., e que se consideram e são considerados por ou¬ 
tros como formando uma comunidade homogênea. Não há casa¬ 
mentos entre ^pessoas de diferentes castas. E não há possibilidade 
de um indivíduo se transferir de casta, por maior valor ou pôr 
melhores qualidades que venha a possuir. Esta fixidez do indivíduo 
num status social permanente constitui, para o moderno conceito 
da sociologia, um sério handicap para o desenvolvimento do País. 

São cinco as grandes castas da índia. Os sacerdores formam a 
casta chamada dos Bramanes; os militares a dos Hatrias; os comer¬ 
ciantes e os lavradores a dos Vaizias; e os últimos, os mais desprote¬ 
gidos, a dos párias. Posteriormente, de acôrdo com o aparecimento 
de novas atividades de trabalho, foram estas castas dividindo-se 
em outras menores, assim como surgiram condições tendentes a so¬ 
lidificar 0 grau de interêsse e de entendimento entre os membros 
das diversas classes. 

Antigamente era muito maior o rigor com que se mantinha 
a separação entre as castas. Não era permitido maior aproximação 
de seus membros. Com os parias não era possível então qualquer 
contato, motivo por que os chamavam de intocáveis. Não se podia 
comer qualquer coisa, sequer por êles preparadas ou manuseadas. 
E 0 componente das classes consideradas superiores se obrigava a 
grandes penitências, para se purificar, se por acaso apenas esbar¬ 
rasse^ em um pária, ou se mesmo cruzasse com sua sombra, a fim 
de não macular a casta a que pertencia. 

Hoje, a situação acha-se bastante modificada. Já não se dis¬ 
tinguem fàcilmente os elementos das castas. Já se encontram párias 
bem estabelecidos na vida, ocupando posição elevada no Govêrno 
e na política. Confessou-me um engenheiro recém-formado que o 
seu chefe mediato era um pária e que se sentia contrafeito, pois 
que sua casta era a dos Bramanes, mas que não pensava em deixar 
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0 emprêgo. Enfira, precisava trabalhar! Acabou, todavia, confes¬ 
sando reconhecer no chefe qualidade de grande engenheiro. 

O Governo Indu tem feito um grande esfôrço para acabar com 
a hierarquia das classes. Por lei, não se reconhecem privilégios. 
Todos são^ iguais e têm o mesmo direito. Ademais, para garantir 
igual possibilidade a todos e proteger os elementos das castas des¬ 
favorecidas - que nunca dispõem de recursos para adquirir edu¬ 
cação que os coloquem em condições de competir com os\s classes 
melhor situadas - decidiu o Govêrno que, para contratar os seus 
funcionários ou ^preencher vagas escolares, seria reservada uma per¬ 
centagem específica de lugares aos elementos das diferentes castas. 
Dêsse modo, com medidas dessa natureza, o Govêrno tem conseguido 
fazer com que a instituição de castas se torne menos nociva a for¬ 
mação de uma sociedade democrática na índia. 

Com a religião observa-se fenômeno semelhante. São muitas 
as religiões cultuadas no País. As estatísticas mostram que a po- 
pulaçao se divide, nesse setor, da seguinte forma; 

Indiiísmo . 

Maometanos . 

Sikhs . 

Cristãos . 

Budistas . 

Animistas e Outros 

Não existe, contudo, uma perfeita tolerância entre os respectivos 
fieis. A separação do Paquistão foi devida à tolerância religiosa entre 
maometanos e indus (que professara o induísmo). Sabe-se que os 
sikhs, que usam longas barbas e não cortam os cabelos, também de¬ 
sejam um estado independente. 

,.r. “compreensão religiosa é, sem dúvida, um fator que tem 
dificultado 0 desenvolvimento econômico da índia. Aliás o induísmo 
que abrange grande maioria da população do, País, pode também 
ser apontado como fator negativo dêsse progresso, pois não conta 
em seus dogmas com elementos estimuladores da vida coletiva de 
trabalho e de entendimento entre os homens. Em primeiro lugar, 
nao conta cora uma organização corporal para fansmitir sistemàtica- 
mente os ensinamentos aos seus fiéis e orientá-los devidamente na 
wda espiritual. Existe, apenas, uma classe hereditária de padres ou 
Brarnanes, como são chamados, de onde saem os responsáveis pelos 
templos e que, segundo dizem, apenas coletam as oferendas nêlés 
colocadas pelos crentes, Não há, entre êles, qualquer ligação de ser¬ 
viço e tampouco de hirarquia funcional. O induísmo é, como asse¬ 
veram os americanos, uma religião sem bispo. Devido a falta de 
toa organização religiosa ou de um chefe espiritual, a igreja deixa 
de exercer o seu papel de escola. Não orienta e dirige seus filhos 
denho de certas normas de vida, proibindo a adoção de práticas que 


se mostram prejudiciais a população. Não cooperam, assim, para 
a melhoria dos homens e da sociedade. 

A par da falta de uma organização corporal, observa-se também 
a ausência de um corpo de rituais específico e coletivo para serem 
efetuados nos templos, como fazem as igrejas cristãs. Os fiéis vão 
aos templos — que são sempre de pedra, muito trabalhados por fora 
e estianhamente^vazios e escuros por dentro, — e com poucas estátuas 
de deuses — e ai pedem sua graças e oferecem suas prendas. Parece 
também estranho aos ocidentais a freqüência com que se encontram, 
nesses templos grosseiros, símbolos fálicos que são igualmente reve¬ 
renciados e adorados. 

O indu e muito rigoroso no exigir aos turistas que retirem os 
sapatos para entrar nos templos. Aliás essas obrigações se tornam 
mais cabulosas nas mesquitas dos maometanos, onde se tem de atra¬ 
vessar grandes terraços de pedra, muitas vezes superaquecidas pelo 
sol, 0 que obriga os turistas a alugar grandes chinelos nas portas dos 
templos para usar sôbre os próprios sapatos. 

Todo templo, na índia, dispõe de um tanque, em que os fiéis se 
banham convenientemente antes de fazer preces. São, aliás, nesse sen¬ 
tido, mais exigentes do que os maometanos, os quais devem, apenas, 
lavar os pes para entrar nas mesquitas. Ainda que muitos asseverem 
ter essa medida se originado como meio de obrigar os fiéis a certas 
práticas de Jiigiene,^ não há dúvida de que, agora, com o crescimento 
da população e a dificuldade em renovar a água, tal prática se trans¬ 
formou em fator de contaminação perigosa, pois a água, em todos 
êsses tanques, mostra-se sempre escura e pesada de sujidades, im¬ 
purezas e detritos acumulados. ’ ’ 

Induísmo como Religião 

_ Não é fácil descrever a principal religião da índia, o “induísmo”. 
Não se encontram publicações que divulguem com clareza e de forma 
didática os princípios básicos dessa religião. Ás leituras esparsas re¬ 
ferentes ao assunto servem menos para esclarecer do que confirmar 
a opinião que se adquire através de conversa cora os próprios indus: 
que não há uma unidade de pensamento a respeito dos códigos de 
fe do induísmo. ,As fabulosas histórias de deuses e heróis em que 
êle se baseia presta-se a inúmeras interpretações e permite a ela¬ 
boração de diferentes dogmas e doutrinas filosóficas. E os indus de 
maior cultura parecem fazer questão de mostrar que mantêm juízo 
próprio a respeito dessas questões. 

Aliás não poderia ser de outra forma uma vez que o induísmo 
não dispõe, como já falamos em ocasião anterior, de uma organização 
corporal que possa estabelecer um código de dogmas e fazer com 
que seja aceito por tôda a comunidade religiosa do País. Com a falta 
de uma igreja organizada, é natural que surjam as mais variadas 
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interpretações a respeito de qualquer dos pontos que interessam os 
espíritos religiosos. 

Ademais o induísmo baseia-se num complexo politeísmo panteísta 
0 que faz com que se torne particularmente difícil a sua compreensão. 
São muitos os deuses e cada um dêles se configura não como ser 
espiritual mas como forças que regem o mundo. Assim é que adoram 
0 Deus Rama, que representa as forças da criação, Siva, que identi¬ 
fica as forças da destruição e o Vichnu, que é o deus da conservação. 
Acreditam que as ações da natureza e dos homens são orientadas por 
êsses deuses e que através de oferendas podem dêles obter graças 
especiais. 

O que se observa no País, e de certo modo nos surpreende, é que 
0 indu não se mosti-a sectário em sua crença. Aceita qualquer nova 
interpretação de seus dogmas sem se molestar. Pode um indu criticar 
0 conjunto de divindades e lendas do induísmo e confrontá-las des¬ 
favoravelmente com a mitologia grega. Pode também mostrar-se 
agnóstico ou ateísta. O que a sociedade, porém, não suporta com 
igual brandura é que êle coloque em dúvida os princípios da sepa¬ 
ração de castas e de não abate de gado. Quanto a êsses dogmas, 
assim como a certas regras pertinentes ao comportamento social, que 
a religião estabelece, mostram-se os indus muito mais difíceis. Não 
admitem que sejam desrespeitados e os que o fazem incorrem no 
risco de severas sanções sociais, Dizem por isso que o induísmo é 
mais um sistema social do que uma religião. 

_ A par dessa flexibilidade, há certos dogmas que são aceitos com 
mais rigidez pela maioria dos indus e que imprimem à sociedade 
uma filosofia que, de certa forma, influi sôbre o desenvolvimento 
econômico do País, Ê o caso, por exemplo, da reencarnaçâo. Ensina 
0 induísmo que a alma passa por inúmeras existências antes de se 
juntar aos deuses, Nessa passagem de existências deve-se processar 
a purificação do ser. Dêsse modo, o homem na vida presente, assim 
como 0 líera material e o poder de que goza, é o resultado do que 
foi na vida passada. Do mesmo modo o que se vai ser e o que se 
vai possuir na vida futura depende das ações na vida presente, isto 
e, do modo e da perfeição com que executa as suas funções de mem¬ 
bro da casta a que pertence. 

Tal filosofia traz sérias dificuldades para a melhoria econômica 
da sociedade. É verdade que colabora para maior paz social, pois 
faz^ com que cada indivíduo se sinta satisfeito com sua própria po¬ 
sição, sem sentir inveja dos outros, uma vez que acredita que na 
outra existência terá sua oportunidade. Mas, de outro, tem o defeito 
de tirar do indivíduo a defcisão de melhorar, de progredir intelectual¬ 
mente e fazer carreira econômica dentro da sociedade. Segundo os 
piincipios religiosos do induísmo, o que lhe traz crédito para a vida 
futura é apenas executar as funções que lhe cabem, de acôrdo com 
a casta a que pertence. Nada adianta para a purificção do ser me- 


- 75 - 

lliorar sua cultura, progredir e enriquecer. Se o fizer, poderá mesmo 
ser castigado com uma reencarnaçâo indigna, por ter deixado de 
cumprir com as funções próprias da casta que Uie cabia na vida 
presente. 

Dentro dêsses princípios é fácil compreender que até mesmo 
0 interêsse de trabalhar, de poupar e de garantii' aos filhos melhor 
vida futura, a religação lhe nega, pois os filhos estão como êles, 
presos à casta em que nasceram, e devem colocar suas esperanças 
sôbre melhor reencarnaçâo. É evidente, assim, o conflito entre o 
induísmo e o progresso econômico da sociedade, pois êle atua nos 
indivíduos das castas inferiores mediante sanção religiosa, que os 
desestimula quanto a qualquer esfôrço para melhorar. 

Outro reflexo dêsse dogma encontra-se na forma como os ricos 
e poderosos usam a riqueza e o poder, Não se sentem na obrigação 
de auxiliar os seus semelhantes. Não lhes teaz crédito algum ajudar 
os outros a melhorar suas posições, pois, dentro do mesmo princípio, 
os necessitados estão nessa vida pagando o pecado cometido em 
vida anterior e deverão continuar a pagá-los para que possam gozar 
de melhor posição na vida futura. Por conseguinte, essa religião 
também não estimula o desenvolvimento da cooperação humana. 
Tiaz, antes, ura fatalismo prejudicial aos homens, principalmenfe 
aos mais pobres e humildes, que os fazem aceitar os infortúnios 
de sua vida sem se esforçarem para modificar a situação. 

Constata-se, portanto, que o induísmo não colabora para a 
formação de valores humanos considerados hoje básicos para a 
organização e o desenvolvimento de uma sociedade. Em lugar de 
despertar os homens para maior entendimento e aplicação num 
trabalho mútuo, o induísmo insiste em continuar na sua função de 
manter e fiscalizar os sistemas de casta e a não matança de vacas, 
princípios reconhecidamente prejudiciais ao pleno desenvolvimento 
do país. 

Outro aspecto negativo da índia, intimaraente relacionado com 
a religião, é o caráter supersticioso de seu povo. As histórias de 
seus deuses e heróis, assim como o panteísmo de sua religação, os 
leva a acreditar fàcilmente em fôrças sobrenaturais e a praticar o 
feitichismo, como meio de controlar, em favor próprio, as fôrças da 
natureza, A prática milenar de tais credos impôs ao povo uma cul¬ 
tura eivada de superstição, difícil de ser removida e, de certa forma, 
mantendo o homem impenetrável ao moderno conhecimento cien¬ 
tífico. A adoção de modernas normas de higiene, a mudança de 
certos hábitos de vida e a adoção de práticas racionais de trabalho, 
na índia, tornam-se, assim e quase sempre, tarefa muito mais di¬ 
fícil de ser conseguida do que em outros países. Ê comum encon- 
trarem-se indivíduos com a cara pintada ou com estranhos amuletos 
amarrados no pescoço ou na cintura para evitar os espíritos malé¬ 
ficos . 
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Kxemplo mais impressionante do grau que atinge o espírito de 
superstição do povo encontra-se, todavia, na oficializaçcão da me¬ 
dicina indígena, chamada “ayurveda” (a ciência da vida, em 
Sanskrito), Os “doutores” leigos que euram o povo com regime de 
água, ervas e raízes têm grande aceitaçcão no povo. Os licenciados 
para praticar essa medicina (96800) são em maior número do que 
os médicos verdadeiros (92000), Ainda há pouco a revista “Time” 
(edição de 18 de agôsto de 1958) noticiava, com destaque, certos 
tumultos ocorridos em Lucknow, cidade de 500 mil habitantes e 
capital do Estado de Uttar Pradesh, onde existe uma Escola Oficial 
de Medicina Indígena (State Ayurvedic College) ao lado de uma 
Faculdade de Medicina, em que se processa o ensino científico da 
medicina, Foi dada autorização para os estudantes da medicina 
indígena assistirem a certas aulas na outra Faculdade, Não tardou 
que se sentissem em profundo conflito mental. Começaram a du¬ 
vidar dos ensinamentos de “ayurveda”. Perguntavam ao professor: 
“Faz de fato diferença aquecer êsse remédio em fogo de escremento 
de vaca em vez de outro combustível?”. E a resposta era: “Vocês 
devem ter fé no que aprendem”. Decidiram, então, transferir-se 
completamente para a Escola de Medicina, mas esta não os quis 
aceitar, motivo por que surgiram os protestos e os tumultos, inclu¬ 
sive a declaração da greve da fome por parte dos mais exaltados. 

A Vaca, animal sagrado 

Dos temas referentes à índia o mais atraente e que tem rece¬ 
bido a mais ampla publicidade é o que diz respeito à adoração das 
vacas. São elas de fato “sagradas”? De que forma as adoram? Não 
as matam? Não as fazem trabalhr? Deixam-nas fazer tudo o c|ue 
querem? E por aí adiante seguem as perguntas com que os nossos 
amigos comumente nos cercam ao saber que visitamos aquêle país. 

Não é fácil responder à primeira dessas perguntas. A doutrina 
religiosa indu não empresta valor divino especial à vaca. E a pró¬ 
pria mitologia indu, tão rica e variada em seus pormenores, não 
lhe dá posição entre os deuses, semideuses e não lhe faz participar 
com^ maior significação dos fatos históricos da antiguidade. O povo, 
porem, transforma a crença religiosa e cria elemento de adoração 
e de fanatismo místico, E hoje encontram-se, muito freqüentemente, 
monuinentos ao touro, nos quais os indüs fazem oferendas e pedem 
retribuição as graças que desejam, E também há os casos extremos, 
em que levam sua adoração até para as dejeções do animal, como 
cita Carmem Anes Dias Prudente em sua obra “Beduínos, Marajás 
e Faraós,” 

Na vida comum de um agricultor indu, o que se nota é que 
a vaca tem menos de elemento sagrado do que de importante fator 
econômico de produção, Ê do trabalho do boi que êles vivem pois 
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sem êles não poderiam rasgar o solo duro de argila para plantar 
suas sementes, Não poderiam irrigar as terras e transportar o pro¬ 
duto para a cidade. Além disso, o gado lhes fornece o excremento 
para ser usado como combustível ou no preparo de composto para 
fertilizar o solo. Por causa do trabalho que lhes prestam, todos os 
agricultores procuram ter sua junta de boi, o que nem sempre con¬ 
seguem, apesar dos 70 milhões dêsses animais que existem no País. 
Ê que há 60 milhões de agricultores e cada um dêles deseja ter não 
um, mas uma junta de bois para os serviços da lavoura. Por isso o 
preço de uma junta situa-se em níveis relativamente elevados, que 
atingem em média 1200 rupias, e que equivale a cerca de 800 dias 
de serviço de um homem. Aliás em São Paulo o preço de uma 
junta semelhante deveria custar 12 mil cruzeiros, o que equivaleria 
a cerca de apenas 170 dias de serviço de um homem. 

Devido à importância do animal como elemento de trabalho e 
ao seu alto valor econômico, o agricultor trata-o como elemento 
integrado à sua produção. Não o deixa comer livremente suas cul¬ 
turas, Trazem-no amarrado ou pastoreado durante a safra e lhe dão 
para comer os restos de cultura, mantendo-o em geral apenas par¬ 
cialmente nutrido por falta de maior suprimento, o que acontece 
também com o próprio lavrador, 

Não há nada pois de sagrado com o gado em relação às ati¬ 
vidades rurais. Apenas não o podem matar, Isso sim. Fazem-no 
trabalhar e passar fome, mas a crença do indu não permite a hipótese 
de 0 matar. Sob êsse aspecto é um animal sagrado. 

A história não se mostra clara quanto à origem dessa atitude 
dos indus. Segundo trabalho de um estudioso, publicado por “Rural 
Sociology”, em março de 1955, os livros sagrados do induísmo 
(2.000 AC) não fazem referência a essa proibição. Em muitas pas¬ 
sagens, referem-se mesmo ao consumo de carne de vaca pelas po¬ 
pulações e à prática de caça de animais selvagens e entre os budistas, 
cuja religião provém dos induístas, fêz-se clássica a figura do for¬ 
necedor de carne. Buda ensinava que o homem devia considerar 
todos os sêres vivos cora igual sentimento de bondade e compaixão 
e pregava contra a matança inútil de animais, mas não fazia disso 
uma proibição religiosa. A cristalização do sentimento de não matar, 
numa proibição dogmática e específica para o gado, ocorreu em 
épocas posteriores. Acredita-se que motivada pelas classes dos Brâ¬ 
manes, que eram responsáveis pelos templos, e com finalidade exclu¬ 
sivamente política de restaurar a posição do induísmo como religião 
dominante na índia, posição essa que estava sendo ameaçada pelos 
Budistas, Jainistas e principalmente pelos Muçulmanos que, na 
ocasião, como invasores, dominavam politicamente o País. Teriam 
por isso resolvido os Brâmanes adotar alguns dogmas rígidos, com 
os quais pudessem incentivar os indus a se manterem reunidos contra 
os inimigos religiosos. Instituíram, assim, a adoração da vaca, como 
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único animal sagrado que não podia ser abatido. E na mesma ocasião 
estabeleceram o sistema rígido das castas, no qual a população es¬ 
tratificava-se de acôrdo com suas atividades de ü^abalho. 

Outi’OS estudiosos alegam que a razão desse dogma dever-se-ia 
encontrar na importância econômica que o gado representa para 
a vida indu, Sabendo que a produção do País não poderia subsistir 
sem 0 trabalho do animal e para que essa população não viesse abater 
0 seu gado mesmo nos períodos de fome generalizada, desenvolve¬ 
ram 0 sentimento religioso de proibição. Dêsse modo podiam pre¬ 
servar a manutenção do rebanho e fazer com que o restante da 
população, que subsistia ao período da fome, pudesse nos anos 
seguintes continuar a produzir alimento em quantidade suficiente 
para a manter a vida humana no País. 

No momento, o sentimento na índia a respeito dessa questão 
não se mosti‘a tão sectário. Ê verdade que se acha estabelecido na 
própria Carta Magna indiana a proibição da matança. Em seu ar¬ 
tigo 48 diz que cabe ao Estado tomar as providências para preservar 
os rebanhos e proibir o abate de vacas e novilhos e outros animais 
de leite e tração. Sabe-se também que por ocasião da separação 
do Paquistão coube a êsse sentimento grande parte da animosidade 
que se manifestou entre as duas populações e de que resultou a 
morte de milhões de pesosas. 

Ê verdade porém que se encontram fortes interesses dentro da 
índia contrários a essa idolatria da vaca. Há os 33 milhões de muçul¬ 
manos que se opõem sistemàticamente a êsse princípio; os 15 mi- 
lliões que vivem em tribos, ainda não identificados religiosamente 
ao grupo indu e que tomam uma atitude indiferente em relação ao 
problema. Os cristãos, que são em número de 6 milhões, e que 
não podem considerar um animal sagrado. E os 6 ou 7 milhões de 
sikhs que podem comer qualquer carne quando devidamente 
abatida. 

Mesmo entre os indus nota-se que varia a atitude conforme o 
grau de cultura de que dispõem e a própria ocupação a que estão 
ligados. Os de mais instrução não apóiain a proibição de abater o 
gado, pois reconhecem que a medida é prejudicial aos interêsses 
economicos do Pais, cujos recursos são sobrecarregados por um ex¬ 
cesso de gado que pouco produz. Entre os agricultores sente-se tam¬ 
bém sério confHto entre princípios religiosos e econômicos. Querem 
vender o gado velho para poder comprar outim que o substitua 
no trabalho e sabem que, se não fôsse a proibição do abate, pode¬ 
riam alcançar por êle melhores preços. O mesmo ocorre com òs 
indus de casta inferior, os “gwalas”, que traballiam na venda do 
leite. Não obstante a produção de leite da índia vir após a dos Esta¬ 
dos Unidos, como segundo maior produtor, é ainda muito primitiva 
e a grande maioria do comércio é feito pelos próprios "gwalas”, que 
levam suas poucas vacas para ordenhá-las à porta dos freguels. 
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Vender as vacas que secam, ou que produzem menos, para o açou¬ 
gue e adquirir outras mais produtivas ou mesmo adquirir o búfalo, 
que às vêzes é melhor produtor e que não está sujeito a essa li¬ 
mitações religiosas, constitui sempre uma grande atração para essa 
classe. 

Há outra casta ainda, a dos “chamars”, que trabalha nos “cur¬ 
tumes” - que constituem uma indústria enorme no País - e que 
sofre do mesmo conflito pois poderia aumentar a oportunidade de 
trabalho para os membros de sua família se não fôsse a lei que 
proibe as matanças. 

Devido a êsse conflito de interêsses, observa-se que o senti¬ 
mento religioso é muitas vêzes preterido e que o indu, se não mata 
0 gado, ao menos não deixa de vendê-lo aos maometanos que o 
fazem. Assim é que a proibição de matança imposta pela constituição 
de 1947 foi estabelecida em apenas 7 dos 28 Estados da índia. O 
próprio censo zootécnico do País mostra que 6,6 milhões de cabeças 
são vendidas para os frigoríficos todos os anos. Aliás, se não fôsse 
burlarem a lei, a pressão da população sobre os recursos pastoris 
seria ainda pior pois calcula-se que o número de cabeças improdu¬ 
tivas e que não são abatidas atinge cerca de 6 milhões. Admite-se 
que as condições da índia, quanto às reservas das pastagens e de 
ração, não deveriam suportar mais de 60 ou 70% do atual rebanho. 

O Govêrno Indu tem-se preocupado com o encargo social que 
representa o sustento da população de gado velho e improdutivo. 
Durante o primeiro plano qüinqüenal ^çrocurou o Govêrno resolver 
êsse problema instituindo os “gosadans”, que são pequenas reservas 
onde 0 gado se mantém, por conta do Estado, até morrer. Projeta¬ 
ram a organização de 160 desses reservados para manter 320 OÕO 
cabeças. No fim do plano, só tinham podido organizar 22 campos, 
com cêrca de 8 000 cabeças, Para o segundo plano, ora em execução, 
a meta é ampliar o número com mais 60 campos para outras 30 OÓO 
cabeças. 

Os que mantêm acesa a adoração do animal sagrado são os 
Brâmanes que, como vimos, ainda se interessam por dogmas dessa 
natureza para melhor manterem suas posições. Também os Jainistas, 
cuja ceita difere da dos Indus em muitos pontos; no que diz respeito 
à intocabilidade dos animais vão mais longe e não permitem matar 
nenhum dêles nem mesmo aquêles que os prejudicam dúetamente. 

Pode-se, assim, dizer que a adoração da vaca no cenário reli¬ 
gioso e econômico do País está se modificando, ainda que em ritmo 
menos acelerado do que deveria ser. 




